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AO LEITOR. 

Vou apresentar-me em publico, escrevendo 
à historia das eleições do Minho em 1845; 
tenho por consequencia de tratar de cousas, 
e de pessoas; fa-lo-hei com verdade, e com 
tanta imparcialidade , como em 1837, quando 
escrevi um opusculo sobre o cerco de Va- 
lença, e factos que o precederam, desde a 
villa da Barca, em Julho, Agosto, e Setem- 
bro do mesmo anno : opusculo, contra o qual 
nen uma só voz se levantou até hoje; farei 
ainda mais, comprovarei os factos que alle- 
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gar, na sua maxima parte, com documentos 

maiores de toda a excepção. 

Mas alguem poderá perguntar-me: quem 

fui, quem sou, e por que estou na coallisão ? 

e como taes perguntas se me podem dirigir, 

vou desde já satisfaze-las; fa-lo-hei sem fal- 

lar de mim, porque apenas referirei factos 

da historia contemporanea. 

À primeira responderei, que fui soldado 

da Carta, que militei nas linhas do Porto, e 

que lá fui ferido. - ' 

Á segunda, que sou aquelle mesmo, que, 

por amor á Carta, fui prêso por occasião dos 

acontecimentos de Novembro de 1836; que 

sou aquelle mesmo que, em 1837, estive 

cercado em Valença, emigrando depois para 

Galliza ; e finalmente, que sou aquelie mes- 

mo, que fui membro da commissão installa- 

da em Lisboa, em 1842, para coadjuvar o 

movimento de 27 de Janeiro do mesmo anno. 

Á terceira pergunta responderei, que es- 

tou na coallisão, porque entendo que só ella 

póde salvar este paiz, dando-nos uma cama- 

ra dê .representantes, que, estando ligados é
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propriedade , curem dos verdadeiros interes- 

ses nacionaes, sem caprichos, odios, ou vin- 

ganças; que esquecendo todas as nossas dis- 
sensões passadas, protejam o merecimento 

aonde quer que elle esteja ; que attendendo 

á escacez dos meios, em que vivem os con- 

tribuintes, diminua os excessivos tributos, 

com que a nação está sobrecarregada, e que 
finalmente nos dê segurança pessoal. 

Direi mais: que não foi despeito, ou 
sentimento algum baixo, e despresivel, que 
me levou a abraçar a coallisão; pois, quando 
se abriu a camara em 1842, já eu reprovava 
a marcha do ministerio; o ministerio bem o 

sabia, e alguns dos seus amigos não se es- 
queceram de guerrear a minha eleição; es- 
perei comtudo que a camara funccionasse, 

para vêr se os ministros, apoiados na sua 
maioria, corlavam os embaraços, com que 

alguem nesse tempo os empécia, segundo 
elles diziam: chegou o mez de Setembro, 
os ministros nada tinham feito; julguei en- 
tão do meu dever fazer constar, que lhe re- 
tirava o meu apoio, e assim o fiz. 

Esta é a verdade, e só a verdade; as 
pessoas com quem isto se passou estão vi-
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vas, e a ellas recorrerei, se necessario fôrr: 

recebioalguns favores de alguem do actual 

ministerio, não o nego; mas tambem me 

não recuso a entrar na confrontação dos que 

prestei, com documentos que ainda possuo, 

Assim responderei por agora a quem me 

interrogar; reservando-me, para mais ampla 

e detidamente tratar deste 'objeclo, na mi- 

nha Historia dos cinco annos, que conto pu- 

blicar brevemente, se a minha saude m'o 

permiltir. 

Esta explicação pareceu-me necessaria, 
ao menos como exordio, para assim dispôr os 

leitores, que talvez tenham a meu respeita 

opiniões bem distantes da verdade; e coma 

o meu proposito não é outro, por isso ' fica- 

rei aquis ' 

"
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Não ha caso algum em que a juslica possa 

pertencer á força, é sim esta a que perlenee , 

e que deve servir é justiça. Quanto mais 

insla a usurpação, quantos mais prelextlos 
apresenta , tanto mais firmes e vigilantes se 

derem mostrar os amigos da ordem e da le- 

gilimidade, 
GuIZOT: 

SEM_ o menor resentimento contra pessoas; mas indi- 

gnadó com o modo como se tem procedido, e está pro- 

cedendo nesta nossa terra, julguei cumprir um dever, 

únindo todas as minhas forças com as da opposição, a 

fim de que, na lucta eleitoral por onde acabamos de 

passar, triumphasse uma lista de eleitores contribuin= 

tês, os guaes, sem odios, nem paixões, e só anima-
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dos do interesse publico, escolhessem deputados, que, 

não estando debaixo da immediata dependeneia, ou 

capricho ministerial, cuidassem dos verdadeiros inte- 
resses da agricultura, do commercio e das artes; fon- 

tes unicas da riqueza nacional. 

— Estava, e ainda hoje estou, convencido, que só 

uma camara, composta de contribuintes na sua maioria, 

poderá salvar o paiz do precipicio, ás bordas do qual 

sc acha; mas, ainda assim, não se entenda, que pre- 

tendo excluir da representação nacional a classe dos 

empregados publicos; muito pelo contrario, faço votos 

para que todos os partidos, e todas as classes da so- 
ciedade sejam chamadas à representação nacional; 
porque, só assim, poderemos ter um governo, que al- 

tenda ás necessidades geraes : comtudo, o que eu não 

posso de maneira alguma eonsiderar vantajoso a qual- 

quer nação, é que os subsidiados do thesouro estejam 
em maioria, e sejam os mesmos que arbitrem seus pro- 

prios ordenados; por isso que se torna evidente, que, 
quando tal systema predomine por muito tempo em 
qualquer estado , este terá forçosamente de converter= 

se em propriedade dos empregados. 

Portanto, convencido da necessidade de sahir- 

mos do estado em que actualmente nos achamos, jul-« 
guei, como já disse, que cumpria um dever, unindo 
os meus esforços aos da opposição. 

Fomos infelizes ná nossa tentaliva, é verdade; 

mas não foi porque nos faltasse o apoio dos contribuin- 
tes, nem porque deixasse de nos sobejar força moral 
para supplantar o funccionalismo, unicoelemento que, 

úpaiado na força armada , tinhamos a combater; fo- 
1mos infetizos por isso que, legalimente, era impossivel 

-=
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Iuctar contra. o systema : da descarada fraude, de vio- 

lencias, e coacções, a que recorreram os agentes mi= 
nisteriaes, para conseguirem que a sua causa triumphas= 
se; e como a nossa divisa era a da legalidade, e àas 

nossas armas as da persuasão, unicas que” reconheço, 

e tambem as unicas, de que a opposição podia . apro- 
veitar-se, é evidente que o resultado por força devia 
ser favoravel aos nossos adversarios, a quem de certo 

eu deixaria em descanço; esquecéndo os meios de que 
viveram na lide eleitoral, se por ventura a sua im- 
prensa , revestida de uma coragem invejavel, não só 
ousasse pretender desfigurar os factos, mas, o que 
mais, perguntar pelos documentos de falsificação. 

O silencio importando neste artigo a confissão 
d'uma derrota legal, é forçoso responder á imprensa; 
mas esta resposta não será uma pura declamação; pelo 
contrario, conterá uma serie de factos comprovados , 
na sua maxima parte, com documentos irrecusaveis; 

e estes demonustrarão com toda a evidencia, que no 
Minho, não venceu o ministerio as eleições, mas sim 
que conquistou a urna, ou, quando menos, que fal- 
sificou, e escarneceu o direito cleitoral dos cidadãos. 

Differentes foram os meios por que a conquista se 
eifectuou: pois que, com quanto o plano fosse unico e 
indivisivel, para o anniquilamento do direito eleitoral, 
nem por isso foi bomogeneo; pelo contrario, foi ade- 
quado, não só àás circumstancias de cada uma das lo- 
calidades, mas desempenhado segundo a organisação 

D
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pbysica de cada um dos chefes que o executaram. 
Logo que appareceu o decreto de 28 de Abril, 

que convovava os collegios eleitoraes para o dia 3 de 
Agosto, não foi possivel que o paiz oceultasse o desejo



que tinha de serem os actuaes ministros substituidos. A 
manifestação do paiz não podia ser ignorada pelos 

agentes do governo; e.porrisso trataram logo de des- 

vairar a opinião com o argumento velho e sediço de 

que: sevs acluaes eram prevaricadores, os que ossubs- 

lituissem , sendo, como não podiam deixar de ser, los 

mens se Lornariam . ainda peores ; e que então, bem 

longe : de que o pais lucrasse na mudança, deveria pe- 
lo contrario imilar a velha de Syracuza! Que bella 

doutrina !. que excellente. moral 411 

Por que razão, ao menos em economia domesti- 

ca,.isto é, nas relações mutuas entre criados e amos, 

não achou tão bella Lheoria, até hoje, nem crença, 

nem pratica ? Deverá o amo supportar o criado ladrão, 

por ser possivel acertar com outro que o assassine? É 

será prudencia no criado não deixar o amo, que todos 
os dias o açoula , pelo risco de mudar para outro que 

lhe quebre. as pernas ? 
Este argumento , .só digno de mentecaptos, não 

produziu o effeito desejado, e pelo contrario, os seus 

authores viram-se ridicularisados e cobertos de oppro- 

brio; porém a sua missão. devia. cumprir-se; eram 

apostolos do systema da fraudulencia e das velhacadas ; 

tinham, jurado ao. mestre que morreriam martyres da 
sua religião, e assim já não podiam recuar; estavam 

fanatisados pela salvaçâo publica; haviam de hir ávan= 

te á gloria élerna, é esta não se alcançava sem traba- 

lhos e sem mariyrios; a sua elernidade é o orçamento, 

era forçoso conquistásla ! s 

AÀ opinião publica esposaya a causa da opposi-« 

ção, porque.era a sua propria causa, e prestando ho-, 

menagem aos seus mais illustres caracteres, não se es= 
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condia de os apregoar como naluraes defensores de 

paiz. 

* " Mas esta homenagem, prestada ao merecimento, 

incommodava os nossos aclunes proteclores, e então 

forçoso era menospresar um :considerayel numero d'ho- 

mens distinctos da opposição. j ' 
A empreza não era facil, porque a responsabilis 

dade podia cahir sobre os calumniadores; todavia, 

graças á fertil imaginação de tão bons sujeitos! o res 
medio não foi difficil. ; 

O paiz foi então inundado com um sem numero 
de libellos famosos e impressos , os quaes, acobertados 

com a capa do anonymo, e até sem designação de ty- 

pographia, devassavam, calumniando, o que ha de 
mais santo e sagrado no domestico das familias, e les 

yavam ao seu centro a discordia e a desunião, (a) 

(a) Portúguezes. — À coallisão quer arrninar, quer perder o 

paiz: — a sua origem, as suas lendencias, os seus meios e os seus 

fins, tudo demonstra e comprova a necessidade e obrigação que te- 

imos de combater com todas as forças esses colligados infames, que 

querem tirar o throno á Rainha, destruir e anniquilar a Carta Con- 

slitucional, a ordem e n prosperidade publica! 

Não acrediteis a linguagem fingida e mentirosa dos agitladores 

hypocrilas e traidores, ambiciosos e malvados , que se uniram para 

empolgar o poder , reparlir e yender os empregos, e tirar das fontes 

do credito e recursos nacionaes, o onro ea fortuna, para o deila- 

rem pelas janellas, como fizeram durante os ministerios do Passos 

e do Julio na ominosa revolução de Setembro! ; 

Consnltai, portuguezes, a vida publica e particnlar dos in- 

fluentes da coallisão, e vêde e que elles foram, ó que são, e o que 

podem vir a ser; — examinai a gerencia goryernativa dos sens prin- 

cipaes coriphéns ; — indagai a infamia e immóralidade de'sua exis- 

teência domestica ; — lêde a chronica sabida da ignorancia, da mal-
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Porém ainda isto não foi bastante; Credite Pos- 

ter1 ! 

Sermelhantes libellos eram distribuidos pelos agen- 

vadez , dos roubos e das atrocidades da maior parle dos colligados, 

e reflecli sobre o futuro de Porlugal, se a coallisão chegasse a ter 

o 'poder e a influencia !. 

Que beneficios poderá fazer ao paiz o furibundo e rancoroso 

Aguiar , homem ignorante e de conducta devassa e estragada ; que 

n'outro tempo passou com a sege por cima dos miguelistas, que 

mandou assassinar , e que hoje passeia na capital do reino de braço 

dado com o Maneta, e outros caceleiros, que os proprios realistas 

sempre despresaram ? Que se ha-de esperar do Aguiar que esquecetr 

os favores e as graças que dJdeve a. D. Pedro e á Rainha ; as honras 

e a confiança que lhes mereceu , para hir nos clubs do Passos, do 

Leonel e do Mantas conspirar contra o throno da Rainha e liberda- 
de legal, que lantos sacrificios custou ? 

Que fez o Passos das leis e das moças novas, em quanto go« 

vernon despolicamente a nação, auxiliado pelo poder e terror dos 

homens do machado? o seu feito mais brilhanle foi a creação ima- 

ginaria do panlheon para o Mantas, para o França e para o For- 

miga e o Leonel; islo na mesma occasião em que 4 sua propria 
visla e com seu assentimento, o benemerito Agostinho José Freire 
era arrastado pelas ruas de Lisboa! E as suas medidas financei- 

Tas? .. essas, santo Deus, apenas serviram para tornar rico e po- 

deroso o pingão do Rio Tinto, e fazer millionario o cunhado do ir- 

mão José, mais vulgarmente conhecido pelo Bode emissario. 

Que ministro da Rainha póde ser o Garrelt, portuguezes? O 

Garrell, homem devasso , corrompido , sem moral e sem vergonha, 

e............................e.......'.......:. .. ........... ... 

O Garrell que se tem vendido a todos os partidos, e que falla e es- 

creve a fauvor de quem lhe quer dar mais dinheiro? — 

Que foi e póde ser o Julio, conhecido pela portaria das anen- 

doas , ignorante e lão desmoralisado, que, sendo ministro do reino 

deu o habito de Christo ao chefe dos bandidos e assassinos, que 

roubaram e mataram na provincia da Beira os homeus de todos os 

partidos ? 
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tes do governo; eram remeltidos . officialmente ás nd- 

ministrações dos concelhos, e pára nada faltar a esta 

cruzada de immoralidades e de torpezas, eram áffiza- 

Que p'odem'os esperar, portuguezes, da alliahça do Mousinho 

de Albuquerque, do Conde de Lavradio, e do Visconde de Fonte 

Arcada, do Joaquim Antonio de Magalhães': com o, Leonel, com.o 

Mantas, com o Lara, com o Manela; com o Formiga, exallados 

setembristas e furiosos miguelistas, e todos perdidos e desconside- 

rados na opinião publica ? 

E por outro lado , portuguezês , que nobre ê maágestoso , gran- 

de e poderoso se não apresenta o partido da Carta , o partido vers 

dadeiramente nacional ; composto de tudo quanto é distincto, rico, 

intelligente e respeitavel dentro e fóra do paiz] Vêde os capilalis- 

tas e proprielnrio: mais nbastados da nação abrindo os thesovros, e 

olferecendo lodos os seus recursos, para ajudar o ministerio na sal- 

vação publica ! 

Contemplai essas numerosas companhias: que espalham capilaes 

immensos por' todos, os angulos do paiz , a fim de levar a fortuna-e 

as commodidades da vida desde o palacio alté a mais humilde ca- 

bana ; desde a cidade até a mais insignificante aldêa ! — Considerai 

o nugmenlo e segurança do credito; a subida dos nossos fundos, 

desenvolvimento das obras publicas:; o cuidado pelas necessldades 

dos povos e da agricultura ; e a benefica institnição das caixas eco- 

numicas ! ! 

Como é lisongeiro ; 'porluguezes, o quadro que apresenta a na- 

ção desfructando a paz, o socego, a ordem e a tranquillidade, a 

segurança e o bem estar, que no tempo da revolução de Setembro 

desappareceram do malfadado Portugal, e foram substituidos pela 

anarchia, pela miseria, pelo desperdicio, pela ignorancia , e pela 

tyrannia dos homens que dirigiam o leme do governo ! 

Que mageslade e esplendor no throno da Rainha , firme pelo 

amor e adhesão dos portuguezes fieis ; — livre dos insultos e injurias 

dos revolucionarios e da plebe desenfreada ; e apto e desassombrado 

da influencia das facções para acudir com o remedio e efficacia  de 

seu poder sacrâmental, aonde o exigirem as necessidades publicas !.. 

Ahi eslá a acção da justiça marchando regular e constitucios
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dos ás portas das authoridades e nos lugares publicos, 
onde sc viam 'guardados por sentinellas !! 111 

Á opinião, de ha muito indignada;, não podia 
deixar de rebellar-se, e de facto se rebellou, contra 
um systema tão execravel ; todavia os sacerdotes deste 

novo paganismo , nem se envergonharam ,, porque , não 
era possivel, nem mesmo se arrependeram doerro, 

antes vieram logo apparecer com outras doutrinas: 

Como levo dito, todos os 1meios indicados tinham 
falhado, mas os homens da situação forçada não des- 
animaram ; e, esquecidos. da sua propria origem , diri-« 

giram todos os seus tiros contra a coallisão, esforçan- 

do-se por demonstrar que esta era um parto monslro, 

i 

nalmente, — o prestigio e consideração das leis; a força e poder 

dos magistrados ; a prompta e decidida influencia . dos lribunaes pa- 

ra responder ás calumniosas e traiçoeiras imputações da coallisão 

monstruosa ; ahi está um paiz inteiro ; para convencer de falsarios 

e diffamadores meia duúzia de traficantes e nlicantineiros, que diris 

gem a imprensa , que guerreia o aclual ministerio ! 

Portuguezes , correi á urna a levar o vosso voto espontaneo & 

lenl em soccorro. da Soberana, a quem os colligados querem tirar & 

corda e o governo; — em defeza da Carta Constitucional, que os 

traidores: e infames da conllisão querem outlra vez sacrificar ao 

bonet rouge do Passos, do Leonel;, e do Mantas ; — em auxilio fis 

nalmente dos interesses mais sagrados da nação, ameaçados de ca- 

hirem nas mãos do Garião é do D. João, que os amigos da Carla 

abandonaram e despresaram depois que souberam as artes e malefis 

cios destes dous miseraveis! ! 

Não abandoneis o governo no empenho de salvar a nação e a 

liberdade legal ; e deixai o Aguiar, o Julio, o Passos, o Mousi- 

nho, o Garrett , e toda a mais pandilha da coallisão definhar nas 

infamias, e nas torpezas, nas perfidias e ma traição, que os con- 
demnaram para sempre ao desprêso e á execração dos portuguezes 
henrados. 
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sem precedente ou exemplo algum na historia, e que 
não podia trazer outro resultado, senão a destruição 

da actual dynastia, e a morte do systema represen- 
tativo. 

O paiz respondeu aos seus officiosos: bemfeitores , 
que a primeira coallisão, entre nós conhecida, foi a do 

actual ministerio , e com razão lhes dirigia as seguin- 

tes perguntas: — Como é possivel que, depois: de ci- 
tardes a cada passo tantos exemplos dos paixes estrans= 
geiros, vos esqueça já, de que ainda ha bem pouco, 
em França, nessa : terra classica: da liberdade , se en 
contraram as differentes fracções da opposição escres 
vendo o seuw nome conjunctamente na mesma columna, 

. para derribarem o ministerio Guisotl ? Como é possis 
vel esquecer-vos de que, na Inglaterra, nesse pais por 
excellencia constitfucional, ainda ha bem pouuco tempo, 

se achavam Wigs e Torys debaixo das mesmas ban- 
deiras , tratando da questão religiosa da Irlanda? F'is 

nalmente já por acaso vos não lembra a origem do 

governo do reino visinho, que vous não póde ser suss 

peito ? . | 

Os homens de boa fé conheceram a necessidade 

de que uma só voz, e uma só opinião fosse a de todos 

Os portuguezes; e que esta não podia ser outra senão 

a do systema representativo, com boas leis organicas , 

e adequadas á civilisação actual, sem comtudo ala- 

car de rosto os habitos e costumes da geração presente. 

Os hoinens de todas as côres politicas, amando 

éomo realmente amain , respeitando como sinceramen= 

te respeitam, o throno da filha de.D. Pedro;, é por 

isso que lamentam o estado presente, lembrando-se 

que as mais legitimas dynastias tem sido victimas de



Imprudentes, consclheiros; e neste ponto, sem hircem 

buscar exemplos .muito: remotos ; não se esquecem  de 

Affonso VI; nem do que lia pouco vitam succeder nas 

margens do Sêna, quod Deus avertat ! 

-Amam a filha de D. Pedro, fazem votos pela sua 

cónservação é da sua dynastia, mas lamentam que hó- 

mens ; fallos de opinião e de prestigio no seu paiz; 

pretendam. encobrir-se com tão sagrados objectos, e 

que, longe de os servir, os pretendam involver na sua 

quéda. Este foi, e é, o pensamento geral do paiz; e 

por isso com novo desprêso foi recebido o terceiro ma= 

nejo, que tinha por fim separar da opposição alguns 

caracteres, os quaes, tendo comido o pão da anguss 

tia pela sua dedicação ao throno de D. Pedro, podes 

riam talvez considerar como quebra na sua reputação 

guerrearem hoje os ministros da filha daquelle Princi- 

pe, que nos deu a Carta; porém, convencidos de que 

a causa da opposição não tinba outito fim senão livrar 
o paiz do pêso da administração actual, os seus re- 
ceios : desappareceram , certos, como todos estão, de 

que quanto mais patrioticos, e bem-quistos forem do 
paiz os ministros da Rainha, mais ha-de augmentar o 

amor dos povos para com Sua Magestadeo. 
Perdidas todas as esperanças da parte dos agentes 

do governo para conseguireim um resultado favoravel , 

por meio dos embustes e calumnias, que deixo referi- 

do ; forçoso lhes era recorrer a outro expediente ; mas 

como a opinião se achava profundamente indignada 

contra a actual: marcha governativa; e como o mesmo 

plano não fossé applicavel a todos os coneelhos , re- 

correu-se ás ameaças de augmento de lançamentos , de 

contribuições , de recrutamentos arbilrarios, e o que



é mais , prometlía'—se casligar com a nomeação de jú-'- 

rado a todo o eleitor que não volasse na lista do go- 
verno. 

Bem conheço que este ultimo facto é tão baixo, 

tão atroz, e inacreditavel que só provado em conti- 

nenti, é com documentos, se poderá asséverar; po- 

réêm infélizmente existem as provas, tenho em meu 

poder o documento original; é para que se não duvis 

de da minha palávra, e fiquem documentos de tal na- 

turezáà consignados na historia, por onde se avalie de- 
vidamente a época em que viventos , ahi se encontrará 
em o n.º 1.º do appenso, que acompanha o presente 
opusculo, a prova irrefragavel do que deixo assevera- 

do; e ahi se verá que o cidadão Manoel de Oliveira 

Santos é ameaçado de ser sorteado jurado, se não vo- 
tar a favor do governo. E' na verdade maravilhoso 

observar a imparcialidade e a rectidão que nesta nos- 

sa terra preside ao sorteamento dos jurados! 

AÀ má vontade, com que geralmente se exerce 

nesta provwvincia o cargo de jurado, é assaz notoria, e 

os agentes ministeriaes, que não perdem occasião de 

conseguir o seu triumpho á cusia de quaesquer meios, 

ahi mesmo foram encontrar um vasto campo de con- 

quista, 

Diziam então a qualquer eleitor: se te aborreces 
de ser jurado, e queres livrar-te desse incommodo, 

vola com o governo!!!! que popularidade! que opi- 

nião não explica este procedimento ! !!! 

Mas alguem dirá, que documentos desta ordem 
precisam de ser acompanhados das maiores solemnida- 
des para merecerem credilo; e como esta reflexão pos- 

sa fazer-se, e eu a julgue bem fundada; forçoso me é 
2



dar explicações sobre o lembrado documento n.º 1, e 
é com bem pesar que o faço, por isso que se refere a 

pessoa, com quem tenho tido relações d'amizade, 

O documento n.º 1, que o acaso me trouxe à 
mão, é umãá nota informatoria sobre eleições, escripta 

pela propria letra do snr. Antonio Ignacio Marques. 
O snr. Antonio Tgnacio Marques é chefe d'uma re- 

partição do governo civil de Braga, e ao mesmo tem-= 

po secretario da commissão d'eleições ministerial na 

mesma cidade. 
À connivencia da ill."”* camara municipal com o 

snr. governador civil, e por consequencia com as com- 

missões ministeriaes, acha-se tão plenamente compro- 

vada em todos os documentos relativos á eleição de 

Braga, que só por luxo poderia aqui demorar-me na 

sua demonstração; e por isso é fóra de duvida que a 

ameaça do secretario da commissão ministerial, não 

era para se julgar impotente; e que o cidadão Ma:- 

noel de Oliveira Santos só era habil para ser jurado, 

se deixasse de voltar com o governo! 

Todas estas ameaças tiveram o mesino resultado 

que os outros meios, a que se tinha recorrido: mas a 

eleição havia de vencer-se, porque do seu vencimento 

estava dependente a conservação de muitos empregos. 

A opinião repellia a candidatura ministerial por 
toda a parte, mas isso não aterrava os nossos Licur- 

gos da fraudulencia, nem intimidava os publicistas de 

boldrié; uma nova opinião publica se procurou, e foi 

facil de conseguir; encommendou-se àás camaras mu-= 
nicipacs, e foi dito e feito. Os contribuintes desappa- 

receram do recenseamento, e foram substituidos pelos 

independentes imais independentes, que o mundo tem



visto; nães pagavam decima , é verdade, inas isso que 
importa ! votavam com o governo, era quanto bastas 

va; estavam abaixo de vinte e cinco annos, mas que 
importava isso ? recebiam a lista carimbada, e tinham 
satisfeito; apresentavam domicilio em dous concelhos , 

mas a lei era dispensada, e o eleitor era admittido a 

votar! facto ultimo que se verificou no snr. João Elias. 

Tudo isto que temos dito, tudo quanto se passou 

nesta provincia;, as fraudes que testemunhamos, as vio- 
lencias/ que se commetteram, os manes de nossos ir- 

mãos que choramos, é os gritos da infeliz viuva e do 

desgraçado orphão, que nos estão atormentando os ou- 

vidos, e trespassando o coração, tudo parece realmente 

inacreditavel; mas , por desgraça , tudo é verdade, e 

está succedendo no anno de 1845, quasi vinte e cinco 

annos desde que os portuguezes pelejam pela liberda- 
de: onze annos depois da convenção d'Evora Monte, 
que foi escripta com o sangue de milbhares de portu- 

guezes ; convençião que assenta sobre os corpos de tan- 

tos valentes , que desde a Villa da Praia até á Asseis 

ceira, combateram pela liberdade; e que desceram á 

sepultura com a dôce esperança de que, ao menos no 

reinado da flha de D, Pedro, essa liberdade seria 

real! Foram felizes; ao menos morretam illudidos ! 

Dizia eu que tudo o que se tem passado nesta 

provincia , parece inacreditavel, e de certo o leitor jà 

estará pedindo-me as provas: pois bem, vou satisfazês 

lo; ahi vão ellas, e tratemos primeiro da capital da 

provincia,. 
lm dous districtos adiministrativos está dividida a 

província do Minho; no de Braga domina o snr. João 

Elias da Costa Faria e Silva, e no de Vianna o sar. 
*



Antonio Emilio Corrêa de Sá Brandão; tratarei poís 
cada um delles em separado, principiando pela capi- 

tal do districto que primeiro indiquei. 
Braga , cidade outr'ora rica e opuletita, primaz 

das Hespanhas, centro de toda a educação ceclesias- 
tica do arcebispado, cidade essencialmente religiosa , 
e ao mesmo tempo muito industrial, não podia por 

fórma alguma esposar o systema administrativo do 
actual ministerio. 

Pelo lado religioso, as suas crenças e devoções 

tinham sido feridas com o famoso projecto das iiseri- 

cordias, d'eternas vergonhas, e pelo decantado quinto 

sobre as irmandades. 

Pelo lado industrial, os seus intéresses tinham si- 

do atacados com o tributo do linho, e do ferro; e por 

isso o seu descontentamento não era ignorado pelos 
homens do governo. 

As freguezias ruraes, que parlicipavam das mes- 

mas ideias, e incommodos, resentiram-se, de mais a 

mais, do relroactivo lributo sobre o vinho verde ; a 

tudo isto accrescia o estado geral da miseria e desgra- 

ça, a que se acha reduzida toda a provincia; e por 
isso não será difficil acreditar, que os contribuíntes de 

todas as classes esperavam o dia 3 d'Agosto, como ta- 

boa unica, que os podia salvar de um abysmo; os seus 

votos não podiam ser favoraveis aos acluaes homens 

do governo, porém estes pretendiam uma votação fa- 

voravel, e desesperados de a conseguir, trataram de 

recorrer á falsificação do direito eleitoral. 

Este plano cão foi ignorado pela opposição, etan- 

to não foi, que logo, em 14 de Junho, recorreu à ca- 

mara municipal, pedindo a publicidade do lançamen- 



— 21 — 

to da decima, que servia de base ao recenseamento, a 

fim de um e outro serem confrontados; mas esta pre- 

tenção da opposição foi arteiramente sofismada por 
accordão do mesmo dia, como deixa vêr o documen- 

to numero 2, 

A camara não queria a publicidade, porque esta 

annullava o plano: cstá pois desde já entendido que a 

publicidade se não concedeu á opposição. 

A opposição velava noite e dia; não se descuida- 
va da causa do povo, porque cssa era a sua causa; a 

nada se poupava, porque esse cra o seu dever, seguia 

os seus adversarios, passo a passo, porque essa cra a 

sua obrigação; e com effeito o seu tlempo não foi per- 

dido. 
A opposição foi informada, que se tratava d'in- 

troduzir no recenseamento um sem numero d'eleilores 

improvisados , authorisando-se semelhante introducção 

com documentos falsos; e por isso pediu a publicida- 

de de todos esses documentos, para lhe ser permittido 

o examina-los; pedia mais, porque pediu certidão do 

nome dos reclamantes e reclamados, e bem assim cer- 

tidão dos documentos e fundamentos de taes reclama- 

ções; mas a camara, firme no seu proposito, tudo so- 

fismou com seu despacho, em o documento n.º à. 

A opposição tinha jurado atacar os seus adversa- 

rios de reducto em reducto; esta não ignorava que o 

recenseamento, que é de sua natureza publico, se Li- 

nha convertido nesta cidade em um processo inquisito- 

-rial; mas clla queria e precisava formar o corpo de 

delicto dos falsificadores, e por isso requereu que se lhe 

passasse certidão — primeiro, do nome dos reclamanr 

tes e reclamados — segundo, os fundamentos das mes-



mas reclamações — e terceiro, os despachos da camara, 
que indeferiram as reclamações, ou que deferindo-as, 

dellas tambem tivesse havido recursos. 

Talvez alguem pense, que este ataque da opposi- 
ção obrigaria os seus adversarios á declaração dos no- 
mes dos eleitores improvisados: muita gente houve de 

boa fe que assim o cuidou; mas o plano era vasto, e 
para todas as hypotheses setinham tomado medidas. AÀ 
camara mandou passar a certidão, é verdade; mas o 

digno escrivão, digno servidor de tão conscienciosa ca- 

mara, soube illudir a pretenção da opposição; mas 
como? só lenda-se o documento n.º 4 é que se póde 
acreditar; ahi se verá que o escrivão, não só oceultou 

o nome dos reclamados, mas o que é mais, quando 

mencionou a reclamação de José Pires da Veiga, (uni- 
co reclamante ministerial, que é porteiro do governo 

civil), nem ao menos se dignou declarar o numero de 

reclamantes, a favor de quem José Pires da Veiga ti- 
nha reclamado; quando pelo contrario, dando conta 

das reclamações opposicionistas, tinha sido bem expli- 

Cito em designar o seu numero. 

"Talvez que, depois deste procedimento, a oppo- 
sição devesse dar-se por desenganada de que o systemna 
da fraudulencia era inconquistavel; ena verdade a op- 

posição disso mesmo estava convencida; porém a sua 

missão já não era só ganhar a eleição; ella hia mais 

longe, e por isso requereu ao governador civil, para 
que na secretaria do conselho de districto se lhe pas- 

sassé a certidão, negada pela camara; mas o $snr: go- 
vernador civil, revestido de maior innocencia que a de 

um Barrozão (innocencia classica desde D. Ir. Bar- 

tholomeu dos Martyres) mandou que a opposição res
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gueresse a quem competisse em tempo opporluno ; as- 

sim se explica sua excellencia no seu despacho, docu- 

mento n. . 

A opposição de novo volton á camara municipal ; 

mas eésta' com um cynismo, o 'nais cynico, de que O 

mundo tem notícia, fingiu ignorar a pretenção, e ain- 

da outra vez a illudiu com o seu despacho, documen- 

to n.º 6. 

Lá voltou a opposição para o governador civil, e 

sua excellencia com uma jurisprudencia só sua, e mut- 

to sua , foi servido declarar o conselho de districto tri- 

bunal incompetente para passar cerlidões de recursos, 

que pervante elle pendessem ! !!!! Yalvez haja alguem 

que supponha isto pura invenção; pois bem ; para pro- 

va do que deixo dito ahi se vê o documento n.º 7. 

A opposição estava informada das fraudes, com 

que se pretendia sofismar a verdadeira opinião publica, 

requereu que, em observancia do artigo 283 do codigo 

administrativo, fosse publica a sessão do conselho de 

districto, em que se tlratasse de decisão de recursos; 

porém o governador civil, por sua alta recreação , foi 

servido indeferir esta, pretenção; replicou-se, é verda- 

de, destruiram-se os argumentos do governador civil , 

e este, como envergonhado do que tinha escripto, não 

sustentou a primeira decisão por absurda, mas illudiu 

o deferimento por uma ridicula estrategia, como moss- 

tram os documentos n.ºº 8 e 9. 

Bem sabia a opposição que se tratava de fulsificar 

todo o recenseamento, e por isso pediu se lhe passasse 

cerlidão dos addicionamentos, de que fallam os arti- 

gos 14 a 17 do decreto de 28 d'Abril ultimo; e ainda
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mais esta pretenção foi illudida com os fundamentos 
constantes do documento n.º 10. 

Tambem a opposição sabia que o proprio recen- 

seamento, que esteve affixado á porta da igreja, tinha 
de ser falsificado ; pediu que se lhe passasse certidão , 

e esta não se lhe passou; de novo requereu, e já, em 

ultimo caso, se contentava com um dos muitos exem- 

plares do recenseamento geral, que tinham sido affixas 

dos ás portas das igrejas; mas o plano estava escripto ; 

a obra da iniquidade havia de consummar-se, e todas 

as pretenções foram indeferidas, segundo deixa vêr o 
documento n.º 11,. 

À opposição estava convencida, é verdade, de que 

as falsificações não tinham conta; mas a gente do go- 
verno, apesar disso, ainda não contava com o trium:« 

pho. 

As inltimações pessoaes, que o snr. governador cis 

vil tinha feito aos parochos do concelho, chamando-os 

à sua morada, não se consideravam sufficientes. 

As admocstações feitas pelo snr. delegado aos jui- 

zes eleitos, o chamamento dos regedores de parochia 
ao administrador do concelho, não se julgavam ainda 

medidás bastantes para o triumpho ministerial. 
As demissões de alguns regedores, e juizes eleitos, 

ainda não asseguravam a vicloria; as intimações , que 

pessoalmente se faziam nas freguezias ruraes por parte 

do snr. delegado, bem como dos escrivães e officiaes 

do juiz de direito, ainda não deixavam agourar um 
vencimento definitivo, e por isso tudo aconselhava a 

necessidade de outras medidas. Appareceu então o 
edital do governador civil com a famosa ordenança



de 19 de Julho, e o competente additamento do snr. 
Elias. (b) 

Um distincto cavalheiro de Froços , o snr. Alina- 

() Edital. — João Elias da Costa Faria e Silva, commen- 

dador da ordem de Christo, e governador civil do districto de Bra- 

&a &c. — Faço saber que pelo ministerio do reino me foi expedida 

a portaria do theor seguinle, e que faço publica para que chegue 
aão conhecimento de todos. | 

Cépia. — « Minislerío do reino == Terceira direcção = Pri- 

meira repartição == Circular urgente. == Constando a Sua Mugesta- 

de a Rainha, por differentes parlicipações officiaes e por informa- 

ções fidedignas, gue os anarchistas sob o pretexto de promover as 

proximas eleições para deputados da nação em favor da opposição 

contra o aclual governo, lem apparecido em varias povoações ; e 

pralicado assuadas e motlins em despeito das leis' policiaes e de 

segurança ; e bem assim que elles premeditam repelir nas mes- 

mas, e n'oulras terras aàas suas correrias, hindo reunidos em gru- 

pos a pé ou a cavallo; mas sendo certo que o seu verdadeiro 

fim é o de inculirem terror, e receio nos habilantes probos e 

amigcs das instituições vigentes, e vêr se por esle modo alcan- 

cam algum resuliado mais profienvo para a mesma opposição, já 

que o não podem conseguir por meios licitos; e attendendo a mes- 

ma augusta Senhora, por um lado, a que esles sediciosos manejos 

tolhem o pleno exercicio dos direitos polilicos dos cidadãos, o qual 

deve ser inteiramente livre de quaesquer embaraços que entorpecam 

a acção das leis que o regulam ; e por outro , considerando que se- 

inelhantes mauejos são sobremaneira allentatorios da tranquilidade, 

e segurança geral dos povos, porisso que Llendem a desvia.los, corrom- 

pe-los, e arrasta-los para o crime, por meio de vociferações , de 

improvisadas calumnias e de convicios com que pertendem desacre- 

ditar o governo e lodos os seus aclos, assim como as authoridades 

constitnidas para as despojar da força moral de que devem estar re- 

vestidas ; e querendo tambem Sua Magestade obviar promptamente 

ás consequencias funestas que podem provir de tão desordenado co- 

mo subversivo procedimento , mautendo-se em toda a parte a melhor 

erdem e o maior socego, para que assim possam os cidadãos gosar



da , não for pronunciado, porque se não encontraram 
testemunhas, que prestassem seu nome a um falso de= , 

puimente ; mas o lerror era necessario. 

em todas as occasiões e com especialidade nesta, da segurança e pro- 

tecção que Ihes é devida , para que sem o minimo receio de incom:- 

modo ou perigo usem do direilo de volação que lhes competir : Mau- 

da pela secretaria d'eslado dos negocios do reino, que o governador 

civil do districto de Braga, expessa sem perda alguina de tempo as 

mais explicitas é positivas ordens a todas as authoridades da sua de- 

pendencia, recommendando-lhes o seguinte : — Primeiro. Que se por 

veníura se apresentarem nos seus respeclivos conçelhos, ou paros 

chias alguns grupos de individuos a pé, ou a cavallo , incitando por 

qualquer fórma a desordem e anarchia, ou praticando assuadas e 

motins,  passem immedialamente a caplura-los, seja qual fôr a sua 

jerarchia óu condição, fazendo-os aulvar como amotinadores, para 

todos os eífeitos da leis — Segundo. Que dando-se o caso d'evasão 

d'algum ou alguns dos amotinadores para jurisdicção alheia do con- 

celho em que commelterem o delicto, deverá o administrador desse 

concelho , ou o regedor da respectiva parechia por comwmissão sua , 

requérer desde logo n caplura dos profugos, em continuação do fla- 

grante, 4 authoridade do concelho, ou da parochia.a que se hou- 

verem, recolhido , para os mesmos eífeitos da lei. — E terceiro, que 

os ' prêsos que. pelos referidos. motivos, forem recolhidos na cadêa do 

concelho , sejam, transferidos para a capital do districto, ou desta 

para ns de Lisboa ou Porto , como melhor convier á segurança pu- 

blica, — Sua Mageslade, poils, declarando immediatamente respon- 

savel o sobredito governador civil pela pontual execução desla real 

ordem na parte que lhe compele, quer que elle fuça igualmente res- 

ponsaveis as aulhoridades suas subordinadas pela sua observancia ; 

na certeza de que empregará com lodas ellas as mais severas de- 

monstrações do seu desagrado, se se houverem com ommissão ou 

negligencia, e se não desenvolverem aquella energia e actividade 

que demanda a presente conjunctura, durante a qual a segurança e 

tranquilidade dos porvos, e a ordem publica devem ser mantidas com 

o maior vigôr ; cumprindo que o mesmo governador civil, não só dê 

conia por este minunislerio em todos os correios do que lhe fôr conss
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Os vultos desconhecidos, que nocturnamente ins 

commodavarm os viandantes, linham sido despresados. 

As caceladas descarregadas sobre o distineto cone- 

go Paula, tinham produzido um effeito contrario. 

O cardume de patrulhas e rondas, feitas pela po- 

licia, tinham cabido em ridiculo, e então forçoso era 

recorrer. a/outro meio; e ahi appareceu a natural phi- 

lantropia do súr. João Elias, com o seu decidido amor 

pelas misericordias, annuneiando a todas as irmandas 

des e confrarias da cidade, que eram alliviadas do pa- 

gamento do quinto; mas, coma .se não, insulta impu- 

nemente uma terra, essêncialmente religiosa como Brar 

ga, ainda mais este ardil foi despresado,. 

Já nhadoa mais restava, c então vieram as depor- 

tações, e lá foram marchando para o Parto os tres ilz 

lustres officiaes, os snrs. Antanio Barroxo Basto, Joas 

quim Xavier da Silva, e Luisz Manoel Teixeira Gui- 

marães, todos tres tenentes do exercito, sendo que o 

primeiro é um dos bravos do Mindêlo. 

Eu, pobre e bhumilde creatura, tamberm lucrei as 

tando sobre tão imporlaânte objecto, ou por expresso quando seja nes 

cessário ' como do que a fespeito delle obrar. Paço de Cinlra- em 

dezenove de Julho de mil oitocentos quarenta e cinco. == José Bers 

nardo da Silva Cabral. == Está conforme. == Secrelaria do governo 

civil de Brága 23 de Julho de 1845, » 

Outro sim faço saber que d'ora em diante , se não permillem 

reuniões dêé pessoas de qualquer qualidade que sejam, nas ruas, e 

praças publicas, do toque de retolher por diante, pena de se pro: 

ceder contra essas pessoas na conformidade das leis, e ordens de 

policia ; achando-se as patrulhas civis, e militares munidas das conr; 

yenientes instrucções para darem rigórosa execução ás providencias 

contidas neste edital. — Braga 26 de Julho de 1845. == O governa- 

dor civil , João Elias da Costa Furia e Silva. 

'*b



honras da deporlação; mas resisti, e offereço aos meus 
leitores os documentos n.” 12, 13, 14, e 1ó. 

Este era o estado da cidade no dia 31 de Julho, 
á noite; mas todas estas medidas ainda não assegura- 
vam o triumpho ministerial. 

A famosa portaria de 19 de Julho, que já deixei 
transcripta, e o additamento que lhe fez o snr. gover- 
nador civil, ainda se não tinha por medida sufficiente 
para que as garantias se considerassem : suspensas ; e 

então lá appareceu outro firman, não de especie nova, 

poréóm mais explicito e mais notavel, por isso que 
nos deu a novidade de que já felizmente a 'authorida- 

de administrativa dispensava na lei ; mandando, sem 
processo , recolher ás cadêas publicas. Este documen- 
to deve passar á posteridade, e por isso não privarel 

delle os meus leitores. (c) 

(c) Edital. — João Elias da Costa Faria e Silva, commenda- 

dor da ordem de Christo, juiz de direito no quadro da magistratura , 

e governador civil do districto de Braga &c. — Faço saber que, 

sendo do men rigoroso dever pôr em pralica lodos os meios necessa- 

rios para manter a segurança e ordem publica , na occasião das elei- 

ções que devem ter lugar no domingo proximo seguinte, e evitar 

que alguns mal intencionados praliquem excessos naquelle aclo, que 

possam perturba-la, — tenho determinado o segninte ; 

Todo e qualquer individuo que fôr encontrado, ainda mesmo 

fóra do local destinado para a eleição, armado com arma ou . armas 

de fogo, on outras.de qualquer natureza, não pertencendo á força 

publica militar, ou á de policia; que então estiver de serviço por 

ordem snuperior, será immedialamente prêso , e conduzido ás cadêas 
publicas desta cidade. 

Ainda quando não lraga 4 visla as armas, se comtundo houver 

motivo para suspeitar que as oceulla debaixo dos vestidos ,, serão es- 

tes examinados, e sendo-lhes encontradas, será da mesma fórma



Mas, ainda com tudo isto, não se considerava 

seguro o triunipho, e todas as medidas pareciam pou- 

cas; recorreu-se então ao unico meio que talvez res- 

tasse. 

A cidade foi declarada em estado de silio; de noi- 

te não era permittido andar nas ruas, sem estar mu- 

nido do competente santo e senha; e todo aquelle que 

se não achasse munido deste passaporte militar, tinha 

urbanamente de ser conduzido em custodia até ulte- 

riores averiguações; a senha só se concedia aos esco- 

lhidos, e por isso não é difficil avaliar o estado vio- 

lento por que passou uma cidade, talvez a mais paci- 

fica de Portugal. 

Uma circumstancia, no .meu entender bem nota- 

vel, se observou em todo este apparato militar, e foi 

a senha que regulou na noite do dia 2 d'Agosto; era 

ella — 27 de Janeiro. = 

Digo e repito, que esta circumstancia me pareceu 

muito notavel, 

O dia 27 de Janeiro, que foi annunciado em 

1842, e por muita gente recebido, como iris de paz 

e concordia em toda a familia portugueza , é hovje in- 

prêso, assim como se resistir ao cumprimento do que fica ordenado. 
Os que levántarem motim, ou vozerias, fizerem ameaças ou in- 

sultos, ou por qualquer ontro modo perturbarem a ordem, serão 
tambem prêsos e conduzidos às cadêas publicas. ; 

Para o exacto cumprimento do disposto neste edital, estão to- 

madas todas as providencias, e passadas as ordens necessarias. 

E para que chegue á notlicia de todos, e não possam allegar 

ignorancia mandei passar o presente, e onlros do mesmo theor para 

serem afficados nos lugares publicos. Governo civil do districto de 

Braga , 30 de Julho de 1845. == João Elias da Cosia Faria e Silvo-
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tocado para o espancamento de cidadãos pacíficos,; 

para a privação da liberdade dos individuos; é pata o 

anniquilamento do direito cleitoral ! 

O dia 27 de Janeito, que devia fazer recordar 
aos portuguezes o nome saudoso do restaurador de noss: 
sos auligos fóros e regalias; pelo contrario; recordat 

os tempos do mais feroz despotismo ! 
O dia 27 de Janeiro; que devia ser synonymo da 

anniquilação da anarchia; pelo contrario; fazia esques 

cer alguns desvarios d'outras épocas ! 

Finalmente o dia 27 de Janeito; que. só devia 

rtecordar-nos a ideia da liberdade legal ; era invocado 
para nos annunciar à mais brutal das tyrannias! 

Os homens de todas às côres muluamente se per- 
guntavam : aonde está o inimigo? qual é 0 nosso cris 
ine? Coitados! a sua boa fé vendava-lhes a vista; o 
inimigo era a urna; e o seu crime era pugnatem pela 
liberdãde do voto. 

Não vamos lá; diziam alguns, aó menos ficares 
mos em paz; loucos ; como se enganam ! 

Os tyrannos não quetem sómente ser obedecidos; 
querem tambem, exigem ser approvados e imitados. 

Para elles a alegria é um crime, a tristeza é um 

delicto atroz; se o cidadão virtuoso se apresenta me- 
lancolico, esse facto no diccionario dos tyrannos signi- 
fica desapprovação da sua conducta ; se pelo contrarió 
se apresenta risonho e alegre, isto denuncia a esperan= 
ça da quéda da tyrannia: para os tyrannos tudo é 

crime; e para a gente do actual governo, eram crimi- 
nosos de leso orçamento lodos os que não votassem coim 
ella; assim e só assim se póde explicar o estado em 
qué nos achamos na imanhãa do dia 3 de Agosto,
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Chegamos finalinente a esse dia tremendo, e etã 

elle o anniversario de um grande feito da historia da 

restauração. 
Foi em outro igual dia, e no anno de 1831 , que 

os valentes da ilha “Terceira, os defensores desse pin- 

caro afortunado, os verdadeiros campeões da liberda- 

de portugueza , entraram na cidade de Ponta Delga- 

da, e proclamaram a Carta e o throno de Maria Se- 

gunda. O throno de Maria Segunda está consolidado; 

a Carta diz-se que vigora em Portugal; e quantos dos 

valentes, que nesse dia arrostaram a morte, vivem 

hoje cobertos d'andrajos , mendigando o pão quotidia- 
no? Quantos por todo o paiz não testemunharão hoje, 

com mágoa, que osseus esforços tenham sido illudidos? 
Estamos em Braga, no dia 3 d'Agosto; a verda- 

de, e só a verdade é o meu idolo, vou pois prestar-lhe 

homenagem. 
O aspecto carrancudo, a borrasca assombrosa, 

debaixo da qual tinhamos estado como por encanto, des- 
appareceu; já não era necessaria; tudo estava reme- 
diado, e a obra da falsificação tinha-se consummado. 

Em todos os lugares da cidade reinava o mais 

completo socego ; o transito a ninguem se probibia, a 

força armada tinha desapparecido; mas a urna estava 

guardada e bem guardada. Foi collocada no centro 

da cathedral; todas as portas deste magnifico templo 

estavam fechadas, e uma unica se concedia aberta, 

como por favor. A entrada era guardada por dous pi- 

quetes d'infanteria; e um de cavallaria; finalmente, 

na cidade reinava paz e socego; e as bayonnetas, ron- 

dando à porta da cathedral, tambem asseguraváin à 

liberdade da urna,
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As eliminações illegaes, e as demissões a ocoulltas; 
ainda não agouravam um resultado decisivo para o 

triumpho da mesa; mas a opinião publica, que por 
toda a parte protegia a gente do governo, não quiz 
abandona-la em um momento tão solemne; o numero 

dos acclamadores era indispensavel, e o numero dos 
acclamadores appareceu ; todos os empíegados publi- 

cos, subindo a mais de cento e cincoenta, não eram 
sufficientes ; mas isso bem se remediou; porque o snr, 

governador civil não se tinha esquecido de convocar 
todos os contribuíntes, occupados na estrada: por isso, 
approvada deste modo a mesa; quasi toda composta 
de contribuintes do orçamento , seguiu-se à votação. 

Às fraudes, que então se descobriram, tanto no 
circulo da Sé, como em quasi todos os outros, em que 
foi dividido o concelho, não podem aqui ser por miu- 
do enumeradas; e por isso vão explicitamente consis 
gnadas no documento n.º 16. 

íste documento, para o qual remetto os meus 
leitores, dispensa-me de analysar mais miudamente to- 

das as fualsificações que vimos ; e assim passarei agora 
a fallar d'alguns acontecimentos mais notaveis, que Li- 
veram lugar nos differentes circulos do concelho de 
Braga, 

Do da Sé que era o primeiro, nada mais tenho a 
acerescentar, senão que, apparecendo na urna vinte é 
quatro listas carimbadas do governo, mas eobertos os 
nomes dos eleitores eom outros da opposição, a mesa 
entendeu na sua alta sabedoria que de taes listas se 
não tomasse conhecimento, mas sim que fossem postas 
de parte, para a final se resolver, segundo a justiça. 

Effectivamente assim aconteceu, e logo que se via
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que o seú tesultado não influia na eleição, áppareceu a 

generosidade ; leram=-se as listas, e Contaram-se os vo= 
tos à opposição! 

Este facto, que, talvez se julgue insiónificante , é 
todavia essencial para se mostrar que duas differentes 

jurisprudencias eleitoraes vigoravam no mesmo conceês 

lho, é com oós homens do mesmo parudo passarei à 

demonsuaç 

No c1rcuio do Bom .Tcms do Monte apparceeram 
tambem vinte e duas /listas: carimbadas; mas cow os 
nomes dos eleitores do governo, substítuidos pelos da 

opposição. Quando ápparecéram as primeiras duas lis. 
tas, alguem da mesa entrou em duúvida se taes votos 

se deviam contar á opposição; e a mesa , por grande 

maioria, e quasi unanime, decidiu affirmativamente, 

Mas que fizestes vós, mofinos ? não previstes o futuro; 

não calceulastes que podiam ápparccer mais, e que po- 

diam decidir a eleição; não vos lembrou que tinheis ora 

dem de a conquistar, e que estaveis guardados por um 
piquete de cavallaria e de infanteria, os quaces, para 

manter a liberdade da urna, estavain postados á en« 

trada da igreja; ignoraveis por ventura que o delega- 

do, dous escrivães, e os competentes officiaes de dili- 
gencias, estavam á entrada do templo, acompanhados 

da força armada para afugentarem os indignos ! esque-= 

cesteis-vos finalmente, que podieis fazer quanto vos 
aprouvesse ? 

Por um momento a justiça se assentou sobre a 

mesa eleitoral; mas a sua presença era incommoda, 

porque a terceira lista apparecia, e este era o signal 

do alarme. Assombrados os illustres membros da mesa 

(que todos , exceplo o presidente, teem assento no or«
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camento) despediram a justiça, ou antes, a pozeram 

aos empurrões pela porta fóra. 

Senhores de si, livres desse terrivel inimigo, de 

novo se suscitou, à questão já vencida, e nem uma só 
voz ousou sustentar a resolução anterior! Era questão 

de vida, ou de morte; todas as contradicções, por mais 
palpitantes que fossem, estavam justificadas com o 

vencimento ministerial; e então, aquella mesa, que, 

ainda ha dous minutos, tinha mandado contar aos 

eleitores da opposição os votos das listás grudadas, essa 

mesma os mandou apagar, e decidiu que todas quan- 

tas listas apparecessem, iguaes áquellas, se separas- 

sem, para a final se tomar a resolução devida. 
Appareceram, como já disse, vinte e duas, e es- 

te numero dava o triumpho á opposição, por uma 
maioria de seis votos. 

A mesa decidiu não lêr taes listas, com o funda- 

mento de que algumas não eram legiveis; a opposição 

pelo contrario argumentou que só duas estavam nesse 

caso; e então um digno cidadão, um dos bravos das 

linhas do Porto, o snr. Antonio Gaspar Teixeira de 
Lima, requereu que, ou as listas se contassem á opposi- 

ção, ou aliás fossem appensas á acta, para dellas seto- 

mar o devido conhecimento. Mas a tudo isto indeferiu 

a mesa; as listas foram queimadas , o direito eleitoral 

foi burlado, e os eleitores ministeriaes triumpharam ! 
Semelhante jurisprudencia contrariava a que se 

tinha adoptado no circulo da Se; porém os eleitores 

ministeriaes trinmpharam, e a mesa fcou contente. 

Invejavel coragem! !! (d) 

(r!) Eeria grave injustiça, não fazer aqui expressa menção dos 

idmportantes serviços, prestados à causa opposicionista, pelo reves 



Nó cireulo da Veiga de Penso tainbem à paz e 
a ordem presidiram à respectivá eleição; a liberdade 
daá urna era mantida por uma força d'infanteria 8, dis 
rigida por um escrivão de direito, que alli não estava 
recenseado; mas que, apparecendo lá, julgou fazer 
grande serviço ao seu juiz, candidato ministerial por 
aquelle ciréulo; eniborá o seu verdadeiro fim fosse o 
de passar certidão de quem eram os alrévidos litigans 

fes, que ousavam negar apoio é candidatura ministe- 
trial. E com effeito, o snr. escrivão cumpriu o seu 
mandato, e muitas listas da opposição foram por elle, 
diante da força armada ; substituidas por outras mi- 
nisteriães. 

Não queto exaggerar violencias, porque préso 
muito a verdade; mas assevero, sem receio de ser des- 
mentido; que alguns cidadãos fugiram, sendo um del- 
les o digno ecclesiastico, o snr. Fráncisco José Mar- 
ques d'Araujo, bem como José Gomes Ferreira, e 
Antonio José Vaz. 

Apesar de tudo isto, apesar de votarem menores 
de quinze àánnos, apesar das eliminações, e addicio- 

hamentos, a opposição perdeu por dezeseis votos. Hon-= 

ra aos habitántes do circulo da Veiga de Penso! (e) 

rendo. abbade de S. Pedro d'Este; pelo distincto cavalheiro o bas 

tharel Jacome Borges Pereira Pacheco; e bem assim pelos beneme- 

ritos cidadãos Alexandre Joaquim Alves d' 4raujo, e Antonio Ana- 
cleto da Silva Gil. , 

(e) Seria injuslo não se fazer aqui expressa menção de que 
muitas outras pessous, não só foram viclimas, porém muito contri. 
buiram para o estado da eleição a que chegon esle cireulo; como 
entre vutros foram José Lopes de Faria, Manoel Granja, Antonio 

*
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No cirenlo de S; Jeronymo tambem a urna foi 
garantida pela força armada; um piquete d'infanteria, 

e grande numero de policias armados, formavam a sua 

guarda de honra; a sua inviolabilidade era necessa- 

ria; e estes senhores que nos governam, só entre as 
bayonnetas descobrem a inviolabilidade. 

Felizmente as violencias aqui não foram precisas; 

porque os eleitores de portaria supplantaram esse si- 
mulacro de eleitores legaes, que, mais por escarneo 
do que por vergonha , ainda se liam no caderno, que 

regulava a eleição do circulo respectivo! 

À vicloria era indubitavel; a indignação dos ver- 
dadeiros eleitores foi despresada , e um sgorriso satanico 

escarneceu as venerandas lagrimas de dous respeitaveis 
anciãos, que em altos gritos pediam , que lhes deixas- 

sem escolher os seus representantes, por isso que eram 
cidadãos activos, e que, como taes, tinham tido os 

seus nomes inscriptos na lista que se affixou na porla 

da igreja. 

Um destes, o digno cidadão Josée da Costa Go- 

mes, lavrador e grande proprietario da freguezia de 

Froços, possuido d'indignação por se vêr esbulhado 

de seus direitos, adoeceu, e no meio da sua molestia, 

mal-dizia os authores do seu soffrimento,. 

OQutro, o venerando septuagenario Joaquim An- 
tonio Leite, da freguezia de Semelhe, foi objecto da 

Ferreira, Francisco José Monteiro, Ántonio Gomes Vaz, e José 
Ferreira Gomes. 

O eleitor opposicionista por este circulo era o distineto general 

barão do Casal um dos bravos que tantos serviços prestou na guerra 

da liverdade, e que sempre fiel aos seus priucipiosi nuuca abandonou 

a causa da liberdade. —
—
 
“
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admiração publica a qual viu indignada, que um ci- 
dadão virtuoso , sahido do leito, e conduzido por um 
sobrinho seu, viesse, atravez de dôres e de martyrios, 
escolher quem dignamente o representasse, para en- 
contrar o seu nome desapparecido do recenseamento. 

A propriedade não era alli chamada, e a virtu- 
de de certo incommodava os que pretendiam vencer, 
mas não convencer. O candidato ministerial trium- 
phou, é verdade; mas tambem houve um tempo em 
que as actas se queimaram, e o castigo de Deus appa- 
receu, Deus se lembrará de nós. (f) 

Circulo de Segueira. — Era este circulo o incon- 
quistavel capitolio ; era o terrivel Monjuich do snr. 
administrador do concelho, e por isso este cavalheiro 
julgou deshonroso que a força armada desafírontasse a 
urna. 

Honra ao snr. Amaral!. Sou seu adversario poli- 
tico, mas louvo o seu comportamento., À força arma- 

da não entreveio em Sequeira , e a ordem publica não 
foi alterada. 

O snr. administrador do concelho foi pessoalmen- 
te proteger a sua eleição, e teve o desgosto de vêr, 

(S) 'Fodos os factos occorridos neste cirenlo foram testemu- 

nhados por grande numero de espectadores, e muito especialmente 

pelo reverendo Manoel José d'Oliveira Maia, e pelos dignos cida- 

dãos João Pereira d' Almeida, José Leite Rolriques , Antonio de . 

Magalhães , João Rebello de Magolhães Peivoto, Antonio Gomes , e 

Rafacl Machado de Sousa; os quaes, como esforçadus e valentes 

campeões, não abandonaram o seéu poslo, alravez de todos os pe- 

rigos. 

O eleitor ministerial por este circulo era o snr. Manoel Justi- 

no Marques Murta, secretario do governo civil, e que foi depulado 

pelo circulo de Guimarães em 1838,.....



que aquella cidadella, outr'ora inexpugnavel, içou 
bandeira de paz, abriu as portas á opposição, e fra- 
ternisou com ella,. ' 

A opposição que, em 1842, apenas alli tinha 
podido obter um só voto, viu-se hoje derrotada pela 
maioria apenas de dezeseis volos: e a verdade pede 

que se diga, que, unica e exclusivamente à presença 

do snr. administrador do concelho, é que se deve o 
vencimento ministerial. 

Não devo concluir sem consignar. aqui um facto, 
que honra tanto o snr. administrador do concelho , co- 

mo a mesa do circulo de Sequeira; ão mesmo tempo 
que serve de contraste entre. esta', a da Sé, e a do 
Bom Jesus do Monte. 

Tambem em Sequeira appareceram as listas mi- 

nisteriaes cobertas com o nome do eleitor da opposi- 

ção; e quando na Sé se tinham reservado para o fim , 
e no Senhor do Monte se tinham inutilisado, não pó- 

de deixar de ser lisongeiro ao escriptor imparcial, que 

presta homenagem à verdade, fazer o elogio da mesa 

de Sequeira, a qual nem inutilisou, nem reservou pas 
ra o fim a leitura de semelhantes listas; pelo contras 

rio, fez desde logo obra por ellas, sem lhe importar ' 

qual seria o resultado, com tanto que fosse o da jus- 

tiça. (£) 

(g9) AÀA regularidade com que foram dirigidos os trabalhos des- 

te circulo , é confirmada pelo digno patriota Manso, que, possuido 

sempre do mais louvavel zélo pela causa publica , foi péssoalmenle 

assistir á eleição de Segueira; e bem assim pelos dignos cidadãos , 

Joaquim Bernardino Pereira d Almeida Countinho, Sebastião Tou- 

renço Villaça, Antonio José d'Oliveira, Anionio Maria da Cunha



E' por certo agradavel que no meio de uma at- 

mosphera tão corrupta,  ainda apparecessem hoinens 

como os que estiveram neste circulo. * Louvores lhes 

sejam ! . ' 
Circulo d' Adaufe. — Só as obrigações de bisto- 

riador me levam a vencer a repugnancia de tratar des- 

te circulo, tendo de fallar nas pessoas, que nelle figue 

ram; porém diante de um dever cessam as conside- 

rações, 

Tambem a legalidade era aqui precisa, e as con- 

cessões são muitas vezes necessarias.  Quando o mar- 

quez de Pombal, no centro do seu gabinete, -projecta- 

va o plano, se não de extinguir, ao menos de repri- 

mir o tribunal da inquisição, era justamente quándo 

lhe concedia honras e favores; aquelle tribunal. exer- 

cia grande influencia sobre os povos; o ministro d'el- 
rei D. José não queria divorciar-se com tão poderoso 

anxiliar, mas a sua sombra incommodava-o, e então, 

com o nome de amigo, devassava o mais recondito de 
seus segredos, e assim o bhia minando pelos alicerces. 

Tambem tivemos o nosso marquez de Pombal, e 

a nossa inquisição; desculpem os leitores a hyperbole, 

mas acreditem na sinceridade da comparação, 

Tres candidatos se apresentaram pelo circulo de 

Adaufe; por parte da opposição, o snr. João Ferreis 

ra Chaves; como ministerial , o snr., francisco Manoel 
da Costa; e sem designação, ao menos conhecida, o 
snr, Antonio Fieira d' Áraujo. 

..— 

Otorio, Manoel José de Carvalho e Cunha, Manoel Joaquim Perei- 

r1aá d' Almeida Coutinho, e o reverendo Joúão Pereira, além de mui- 

tos onlros;, que tão valiosos serviços prestaram à causa dos contris 

buintes,
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A candidatura da opposição não podia deixar de 
ser guerreada pelo snr. governador civil; mas a do snr. 
Antonio Vieira d' Aranjo ninguem acreditava que o 
fosse; porém o snr. I'rancisco Manoel da Costa tinha 
a sua influencia pessoal na freguezia de S. Victor, e 
na cidade a de seus parentes. 

1!ra voz publica e notoria, desde ha muito, que 
o snr. francisco Manoel da Costa assombrava o snr. 
João Elias. O snr. João Elias bem desejaria assom- 
brar o seu rival, mas a candidatura do governador 
civil precisava dos amigos daquelle na cidade: e o cir- 
culo do Senhor do Monte podia resentir-se , quando 
faltassem os eleitores possíveis, e imaginaveis do arial ! 

Por outro lado, pede a justiça que se diga, que 
o snr. Antonio Vieira d' Araujo podia incommodar o 
snr. governador civil, se em &. Jeronymo faltassem os 
eloeitores escondidos da freguezia de S Martinho; e 
tambem podia tolher os caleulos ministeriaes, pelo me- 
nos em Segueira, e mesmo na cidade. 

Se o snr. governador civil protegia ás claras a 
eleição de qualquer dos dous , ficava privado do auxi- 
lio, pelo menos d'um; e o que de certo não seria me- 
nos sensivel era ignorar os meios, de que cada um dis- 
punha. Por fim tudo se arranjou e muito bem. 

Demittiu-se o regedor de Falineira; concederam- 
se grandes poderes ao de Adavfe, e o snr. Francisco 
MManoe! da Costa ficou contente. 

Não se mandou força para o cireulo de Adunfe, 
nem o systema da falsificação, adoptado para outros 
circulos, se consentiu neste; e o snr. Antanio Fieira 
d' Araujo ficou satisfeito, 

À opposição, desaffrontada das boyonnctas , sem
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eleitores improvisados, nem excluidos, achou-se no 

campo da legalidade , e o resultado não podia ser du- 

vidoso. (h) 
Venceu a opposição, e o snr. João Ferreira Cha- 

ves foi proclamado eleitor. 

O snr. João Elias aproveitou a influencia dos dous 

rivaes, e a ambos derrotou. São altos juizos de Deus! 

Antes de finalisar sobre estes concelhos, julgo 

muito essencial consignar aqui mais dous factos, porém 

sem os commentar, 

Primeiro: os cadernos, por onde se fazia a cha- 

mada em todas as assembleas, cram apenas assigna-= 
dos pelo escrivão interino da camara de Braga! () 

Segundo: um valente da ilha Terceira, condeco- 

() O modo como a eleição se verificou neste circulo é asse- 

verado, entre outras muilas pessoas, pelos réverendos abbades de 

Crespos , e de Palmeira, e bem assim pelos honrados proprietarios 

João Esteves Cerqueira de Amorim Barboza, João Ferreira Chaves, 

e Manoel José d'Oliveira, que prestaram os mais relevantes servi- 

ços á causa dos contribuintes, 

(1) A falla d'assignatura dos membros da camara nos cader=« 

nes, por onde se regulou a chamada dos cleitores nas assembleas 

primarias ; bem como as eliminações, e addicionamentos . occullos , 

tudo foi claramente demonstrada no circulo da Sé, aonde o distin- 

clo advogado Francisco Jose Alves Vicente, um dos mais conspicuos 

e incançaveis membros da opposição, regnereu, que lodos estes fa- 

ctos se consignassem na acla ; não se alrevendo o presidente da ca- 

mara , que tambem o era da mesa, a contrariar estas asserções do 

illustre advogado ; o qual constantemente assistiu áquelle acto elei- 

toral, tomando os necessarios apontamentos ; sendo nestle trabalho 

auxiliado, entre outros, pelos dignos cidadãos Antonio Carlos de 

Aravjo Motta, Bento José Gomes , José da Rocha Veiga, e Ánto- 

tonio Jeaquim Gomes da Silva Braga Manso, i



rado por D. Pedro com o habito da Torre Espada, e 
que hoje estava empregado, nas estradas, foi sullani- 
camente despedido, só por que, no dia 3 de Agosto, 
commetteu o, horrendo e atroz delicto de se aproximar, 
na Sé, a um seu antigo camarada, que agora se acha. 
na opposição,! 

E assim darei por concluida a descripção eleito- 
ral da cidade e concelho de Braga ; e agora passarei ao 

CONCELHO D'AMARES. 

Tambem alli não faltaram perseguições, ameaças 
e embustes; o digno abbade de Carrezedo, e o seu col- 
lega abbade de Caires, foram ameaçados com prisão, 
se por ventura apparecessem no actoeleitoral ; os amea- 
ços redobraram, e estes dous dignos cidadãos foram 
inbibidos de exercer o primeiro e mais importante dos 
seus direitos politicos ! 

Às patrulhas de policia armada cruzavam no si= 
tio da cleição; e os ágentes do governo faziam espa- 
lhar no mesmo aclo a noticia de que o abbade de Car- 
resedo, eleitor por parte da opposição, estava oulpado, 
e tanto que até havia ordem, para o prender, e que 
esse era o motivo por que elle alli não comparecia. 

— Apesar disto a opposição venceu, mas a mesa 
eleitoral, que Linha ordens a cumprir, passou o diplo- 
ma ao candidato ministerial. 

Nem isto pareça pura invenção, porque são fa- 
ctos , e factos comprovados com: documentos. 

Os cidadãos Manoel José Duarte de Magalhães, 
da freguezia de Amares, e Custodio Soares, da de 
Fiscal, que ambos se achavam recenseados, não fo-
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ram admittidos a votar, porque à mesa claramente res= 

conheceu que elles votayam no candidato da opposição. 
Na urna entraram cento noventa e oito listas, como 

se vê do documento n.º 17; e no apuramento dos votos 

apparecem duzentos e um votantes , como se vê do do- 

cumento n.º 18, do qual tambem consta ter-se passado 
diploma ao eleitor ministarial, por ter obtido cento e 

dous votos; ao, mesino teinpo que Se confessa que o 

eleitor da opposição fnnocencio Leonor d' Araujo, abr 

bade de Carresedo, obtivera noventa e oito votos. 

Ora, não tendo entrado na. urna mais de cento 

noventa e oito listas , é evidente que as treze a maior, 

para perfazer o numero de duzentas e uma , não po- 

diam ser contadas; e descontando-se por consequencia 

estas, e addicionando-se as dos dovus eleitores, da. op- 

posição, ellegalimente exeluidos, nenhuwma duvida fica: 

de que o triumpho foi da opposição. 
Mas elfectivamente o resultado que se apresenta , 

é o contrario, 

Talvez que a alguem pareça, que a descripção”» 
eleitoral do circulo d' Amares não devia ser commemo- 

rada, no presente opusculo; porém, como a meu fim 
é, bhistoriar. as falsidades e forpesas, que esta: provin- 
cia testemunhou, e como tenho a convicção de que os: 

documentos n,” 16 e 17, a que me refiro, por serem 

originaes, não deixam de augmentar o numero dos fa-. 

Ctos escandalosas , entendi que não devia deixar estas 

maravilhas. no silencio. ' 

CONCELHO DE PRADO. 

Serei, breve, porque o estado em que se. acha 

aquelle concelho, á hora: em que eserevo, não permiltte
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que se obtenham de lá os precisos documentos ; e co- 
mo não quero allegar, sem provar, direi só o que pro- 
metto provar sobre minha responsabilidade. 

Moi:a no concelho de Prado, c no antigo solar 
d'Azevedo, um cavalheiro distincto, e successor de 
muitos avós illustres, que serviram e honraram a sua 
patria. Ás 

Este cavalheiro é o snr. Francisco Lopes d' Aze- 
vedo , rico proprietario, cidadão virtuoso, e geralmen- 

te conhecido por um distincto litterato. O seu nome é 

o idolo do concelho; a sua reputação é geralmente 
invejada. 

O snr. Francisco Lopes não sollicitou a sua can- 
didatura; mas o concelho de Prado, levantando-se 
como um só homnetmn, o proclamou seu eleitor nos luga- 
res mais publicos. 

Um outro cidadão, o snr. Manoel Joaquim Dias 
Lima, morador na freguezia de Prado, tem a estima 
do concelho, e a manhã do dia 3 d'Agosto foi para 
elle uma época de triumpho. O povo, apinhado á sua 
porta, o proclamou tambem eleitor por aquelle circulo. 

Seguiu-se a votação; ficou adiada para o dia se- 

guinte; mas, durante a noite, a opinião: accusou o 

roubo da urna, e á meia noite, força armada de ca- 
vallaria e infanteria partiu de Braga, dispersou os 
eleitores, e a mesa, livre de coacção no meio das 

bayonnetas, procedeu ao apuramento dos votos, e de 

trezentas e tantas listas, o snr. Francisco Lopes obte- 

ve tres votos, e o snr. Manoel Joaquim dous. 
Uma voz geral de indignação se levantou em to- 

do o concelho, e a irritação e tal, que a villa de Pra- 
do ainda hoje 11 d'Agosto, se acha mililarinente oc- -
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cupada, Os leitores imparciaes formem o seu juizo, 
porque o meu está formado; e a opinião publica diz 
que a verdadeira urna foi substituidas «....vc.. 

VILLA NOVA DE FAMELICÃO. 

O exercito dos falsificadores era numeroso; por 

toda a parte appareciam os seus valentes soldados ; em 
todos os lugares ostentayvam uma coragem, que espan- 

tava; a sua devoção pelo orçamento, idolo que ado- 

ravam, era fervorosa; todos aspiravam á honra do 
martyrio. Afírontar a opinião publica, a que nossos 
passudos tanto respeito preslaram, era para estes sa- 

cerdotes d'uma nova idolatria, um dia de prazer e de 

triumpho; a opinião publica, essa Rainha do Mundo, 
diante da qual tem recuado tantos tyrannos, o elemen- 

to unico de que vivem os governos no systema repre- 
sentativo, era despresada , era escarnecida ! 

Villa Nova de Famelicão não podia desmentir, 
não lhe era permittido duvidar dos preceitos do Alco- 
1ão; as falsificações estavam alli decretadas, o precei- 
to havia de cumprir-se, porque o mestre não tolera 

desobediencias. 
A opposição queria saber quem eram os cidadãos 

aclivos do concelho , mas queria-o saber de fórma que 

não lhe restasse duvida, nem os verdadeiros contri- 

buintes. podessem ser substituidos pelos cidadãos, no- 

meados eleitores ad hoc : requereu por isso a respectiva 

certidão, e esta com effeito mandou-se passar, docu- 

mento n.º 19; mas semelhante despacho não podia ter 

outro fim senão o do escarneo; porque, quando o res- 

pectivo escrivão tratava de satisfazer ao que parecia
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publico, Tepresentado pelo respeclivo deleszado, ims 

pugnando se passasse à certidão pedida, com o fundas 

mento de que o caderno e livro da matricula municis 

pal não erá escripto em papel sellado; é que por isso 
delle se não podia extrabir certidão alguma, sem offen- 
sà da lei. 

A camara achou tão solidas as razões do ministe- 

fio publico ; que marnidou suspender os effeitos do seu 
primeiro despacho. | 

De novo a opposição pediu o cumprimento da 
lei; não se dirigiu á camara ; como cotpo collectivo, 

procurou justiça no seu presidente; e a justiça appa- 

feceu, documento n.º 20. Mas o escarneo continuou. 

À opinião do presidente estava em opposição com a da 
camara : o presidente envergonháva-se ; mas a camara 

riasse; o presidente espantava-se de que da universida- 
de tivesse sahido quem sustentasse semelhante jurisprue 

dencia; mas à camara folgava, por ter encontrado tão 
officioso Cyreneo: o presidente queria a publicidade , 
mas a camiata só a portas fechadas podia Cumprit os 
mandamentos do novo Decalogo; a sua religião era a 
das trevas, e a luz incommoda os morcégos: era pre- 

ciso hir ávante, e ávante se foi; a certidão não foi 

passada, porque a camara assim o mandou; docus 

mento n.º 21., 

AÀ opposição já se contentava com o ultimo rfe= 
curso dos que desesperam d'obter justiça; contentavas 

se com um simples protesto; mas o Alcorão não falla 

de protestos, e o protesto não podia ser, e não foi 

admittido: dócumento n.º 92, 

Preparado deste inodo o recenseaimento, escolhis
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dos , e designados ' os eleitores, que unicamente convis 

nham, o triumpho não parecia duvidoso; pois ainda 

assim o era, e os que o promettiam não eram acredi- 
tados ; tal era o remorso de quem o solicitava. Outros 

meios eram necessarios , recorreu-se a elles; as amea- 

ças do augmento da decima, e todas as outras cons- 

tantes  dos respectivos lugares communs não foram pou- 

padas, e até ouvi dizer, valha a verdade, que mes- 
mo no acto da eleição se promettia o augmento de tri- 

ôulos a todos os que repugnassem á lista ministerial. 
ÀA' vista de todos estes meios, .sem duvida os mais 

proprios para obter uma. eleição favoravel na época 
presente, a urna incorruplivel declarou derrotados os 

eleitores da opposição,. 
Todas .as considerações de moralidade, todas as 

confrontaçõês historicas, com que se pretendesse ana- 
Iysar os famosos documentos n.” 19, 20, 21, e 22, 

de certo se eclipsariam diante da sua simples leitura, 
e o proprio Milton se confessaria deslumbrado diante 

de tanta belleza; deixo por isso em paz FVilla Nova 

de Famelicão, e vou occupar-me de 

BARCELLOS. 

O plano da falsificação dos recenseamentos era 

geral ; porque, se por uma parte se entendia que si- 

milhante escolha de eleitores burlava inteiramente a 

representação nacional, evitava-se ao menos por outra 

o derramamento de sangue. Era já um grande favor, 

e de certo se a resolução fosse sincera, ao menos dei- 

xava-nos à vida a troco da escravidão. 

A opposição não queria ser esbulhada dos scus



am AB o 

direitos; não queria nem tacitaménte anúúuir ás falsifi- 
cações; mas a sua pretenção não podia vingar sem & 
auxilio da authoridade administrativa, dessa authoris 
dade a que geralmente se chama benefica é protecto- 
ra ; dessa authoridade, que mais se deve considerar 
pai, do que juiz; mas a opposição enganou-se; a jusa 
tiça tinha fugido, e a protecção legal não era reco:s 
nhecida no Alcorão, 

ÀA opposição pediu a publicidade dos cadernos do 
lançamento, para os confrontar com o recenseamento' 
mas os lançamentos tinham fugido de Barcellos; não 
era possivel encontrá-los alli, porque tinham vindo pas 
ra Braga: a opposição aqui 08 veio procurar; pediu 
a sua publicidade, mas esta foi-lhe denegada, e assim 
o provam os documentos n.º 23, 24 e 25. 

AÀ publicidade era o maior inimigo*dos agentes 
do governo; por toda a parte os perseguia, mas clles 
em toda a parte lhe resistiam. ÀA opposição , desatten- 
dida por'aquella authoridade, recorreu á camara , pe- 
diu a publicidade dos lançamentos, mas esta foi-lhe 
denegada, documento n.º 26, e nem podia deixar de 
o ser, porque o contrario importava crime de lesa frau- 
dulencia. 

Indiscreta opposição! Com que direito ousavas tu 
querer saber, se os qnue contribuem para as despezas 
publicas, eram ou não chamados a escolher os seus 
representantes ? Por ventura os vassallos de Constanti- 
nopla tem igual direito? Não tendes vós estradas , ca-. 
naes, e caminhos de ferro? Que mais quereis? Assim 
respondiam muito em segredo os nossos protectores. 

Mas a opposição era teimosa; ella queria a pu- 
blicidade; ella queria vêr se sim, ou não, os verda-
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deiros contribuintes estavam recenseados; pedia ao 

menos que se exccutasse o decreto de 28 d'Abril ulti- 

mo; pedia que o recenseamento original estivesse pa- 

tente; pedia que à lei se cumprisse; mas a lei não se 
podia cumprir, porque: o"seu cumprimento importava 

a morte do mestre: os obreiros não podiam viver sem 
salario, o salario acabava, se o recenseamento se pu- 
blicasse; e o recenseamento não se publicou, docu- 

mento n.º 27. 
A opposição bem sabia que os eleitores ambulan- 

tes não se podiam dispensar; a opposição não ignora- 
va a latitude das famosas addições, e por isso queria 

prevenif-se contra tão terrivel systema defraudulencia ; 

pediu certidão, e a certidão não se passou; docu- 
mento n.º 28. 

A certidão não se passou, nem se podia passar, 
porque estes alchimistas eleitoraes ficavam derrotados 

no mesmo momento em que os privassem d'encher os 

seus bolsos de eleitores independentes, para muito em 
segredo, e sem annuncio de cartazes, os apresentarem 
ao publico no dia 3 d'Agosto, desaffrontando assim a 
urna desses anarchistas contribuintes ; e então é forço- 
so confessar, que com razão alguem appellidava a op- 
posição demasiadamente sevéra, por querer evitar um 
tão brilhante espectaculo. Os independentes oceultos 

eram indispensaveis, mas nem com este, nem com to- 

dos os outros recursos, os agentes do governo estavam 
seg uros de triumphar. ' 

Essa opinião publica, que por toda a parte os ro- 
deava, mas que só em segredo lhes pr omettia o seu 
voto, alormentava-os; a coragem da opposição indi- 
gnava-os; todas as falsidades pareciam poucas; o to” 

â
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nel das torpezas ainda não estava esgotado, eram preé- 

cisas mais; e mais torpezas appareceram. 
O concelho foi dividido em tres circulos ; mais de 

trinta freguezias tinham de concorrer ao da villa: os 
eleitores tinham d'andar boas duas leguas para exers 
cer o direilo eleitoral ; isso incommodava-os, é verda- 

de, mas a opinião publica só assim podia exprimir-se ; 

e estes senhores, que tanto presam a liberdade da ur- 
na, e a commodidade dos povos, não podiam negar= 

lhe mais este testemunho de deferencia. 
Se os circulos fossem de mil fogos, a eleição aca- 

bava no mesmo dia, mas isso tinha um não sei quê 
de publicidade, e o Alcorão não devia ser violado: as 
írevas, e só as trevas, podiam garantir a incorrupli- 
bilidade da urna, e a urna queria-se que fosse incora 
ruplivel , mas ainda isto era pouco. 

O dia 3 era chegado, e os eleitores, tendo con- 
cluido a sua peregrinação, appareceram ás horas pro- 
prias diante da urna. 

Insensatos! que fizestes? como ousastes andar de 
noite para tão cêdo incommodardes estes sítios, que só 
a solidão nos podia tornar apraziveis? pensais por ven- 
tura que nos surprehendeis ? estais enganados ! Assim 
fallavam os apostolos das trevas, e com effeito os in- 
nocentes, a quem fallavam, estavam illudidos. 

AÀ igreja foi logo povoada por grande numero de 
empregados, os quaes para manterem a liberdade da 
urna, se dedicavam ao santo trabalho de trocar e 
substituir listas, ao mesmo tempo que outros, não me- 
nos zelosos da independencia dos eleitores ; 08 chama- 
vam à administração do concelho, para alli lhes asses
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gurar, com uma sinceridade mais que serafica, que a 
vutação era livre, mas que esta liberdade só se entene= 
dia, quando o voto recabhisse em favor dos candidatos 
ministeriaes, 

A opposição, essa incómmoda opposição, esse es= 
pectro perseguidor, essa sombra implacavel, que por 
toda a parte perseguia os homens philantropicos da 
siluação, reclamou, e reclamou com energia contra 
tudo o que se estava passando, e a mesa não foi in. 
differente a tão justa reclamação; com a maior cor« 
dialidade acolheu os queixumes, e mesmo se dispôz a 
fazer sua a causa dos agegravados. - 

Um procedimento tão generoso, com quanto par- 
tisse de pessoas tão qualificadas , como os illustres ca- 
valheiros, que compunham a mesa, nem por isso fez 
esquecer o == Temeo Danaos et dona ferentes. == Era, 
grande generosidade; a opposição duvidava que fosse 
sincera, e a opposição requereu que a urna se lacrusse. 
À imesa resistiu, porque era grave insulto desconfiar 
da sua probidade; mas a opposição replicou, que da 
desconfiança, e só da desconfiança era o systema re- 
presentativo, e que por isso a illustre mesa não podia 
offendere=se,. 

AÀ opposição contentava-se que lhe permittissem 
a guarda da urna, ficando ao seu lado igual numero 
d'adversarios políticos. A mesa offerecia, em troca 
desta garantia, uma das chaves da urna, e a opposi- 
ção não acceitou tanto favor; declarou que existiam 
chaves em duplicado, e que, se a mesá estava de boa 
fé, então consentisse que a capella de S. João fosse 
aberta, porque a opposição se comproinettia a fazer 
vêr ao publico, que dentro della se achava escondido 

*
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um contribuínte independente com chliaves iguaes áquel- 
la que to generosamente se lhe offerecia, 

As scenas trocaram-se; a vergonha ainda de todo 
não Linha fugido desta terra ; entrou por um momento 

na collegiada de Barcellos, e a sua presença foi um 
raio de morte para os fulsificadores, um clarão de gra- 

ça para os opprimidos. À mesa envergonhou-se, dis- 
persou-se , e deixou a igreja; e a urna fechada no co- 

fre; mas o benemerito devoto de S. João ficou ainda 

permanecendo alli. Os avisos ferviam, e a sorte da op- 

posição estava dependente, ou da coragem, ou da co- 

bardia dos seus membros; o estrondo das armas ouvia- 

se bem proximo, e uma carga de bayonneta não de- 
via reputar-se distante. À opposição reconheceu que o 
seu lugar era o da urna, e que só a morte podia jus=- 

tificar uma ausencia, 

Uma deputação, composta do distincto juriscon- 
sulto Balthasar Machado da Silva Salazar, do advo- 
gado David de Barros da Silva Botelho, do cidadão 
Antonio Silverio da Cunha Osorio, e do alferes do 

extinceto regimento de voluntarios da Rainha, Luiz Jo- 

sé da Costa Barbosa, com nobre coragem, grandemen= 

te digna de ser imitada, dirigiu-se ao commandante 

do destacamento, e em termos laconicos, mas since- 

ros, declarou a este, que o posto da opposição era 

júnlo da urna, que a urna estava na igreja; mas que 

alli mesmo seria violada, e que por isso jámais a op- 
posição a abandonaria. 

Com efíeito a urna não foi abandonada, e a op- 
posição triumphou. 

Aquelle espectaculo medonho e lugubre, que tan- 
to havia assombrado a villa de Barcellos, desappare- 
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ceu como por encanto; a melancolia, que se divisava 

em todos os semblantes, converteu-se em jubilo, e era 

extremamente grato contemplar uma igreja toda illu- 

minada, e em toda a noite, com os guardas da lei 

sempre vigilantes e álerta pelo seu thesouro. Louvores 

a tão distinctos cavalheiros ! 

O meu dever não é o de panegyrista, nem o de 
detractor , folgo todas as vezes que tenho d'elogiar, e 
estremeço quando a obrigação de historiador me leva 
à qualquer severidade, Deixarei por isso em paz as 
pessoas que compunham a mesa; mas lamento que se- 
jam de elevada cathegoria, e tanta infiuencia tenham 

nos negocius, politicos, por isso que de taes exemplos 

não póde deixar de seguir-se a ruina da moral publica,. 

Qutro circulo havia neste concelho, que era o de 

Chorente. 
Não tenho documentos com que possa provar as 

alrocidades , que alli se dizem commettidas: abster- 

me-hei por isso de as enumerar, e apenas deixarel re- 

gistrado, que a força armada entreveio naquella elei- 

ção; e que, muito antes do sol posto, e ainda com 

grande espaço de dia, pararam os trabalhos eleitoraes, 

porque taimbem aqui as írevas eram precisas, e as lre- 

vas aproveilaram. 

A primeira força não se considerou sufficiente pa- 
ra enthusiasmar a opinião publica, exigia-se um re- 
forço, e o reforço não faltou; era necessario afugentar 

os eleitores, e os eleitores foram afugentados; a gente 

do governo queria vencer; a coragem não é universal ; 

o povo deixou a urna, e os mandões venceram. 

Circulo do Salvador do Campo. — Aqui o plano 

do ataque era outro; era o do terror por meio das pri-
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sões, é as prisões verificaram-se. Antos da eleição tra 
nham sido prêsos varios cidadãos pelo horrendo crime 
de trabalharem no sentido da opposição; mas o resul- 
tado ainda não -era seguro, e por isso lá foi conduzido 
para a cadêa da villa o cidadão José dos Sântos Nos 
gueira, e naquella se conservou até que a eleição tore 
minasse, (4) Mas isto mesmo ainda não era sufficiente; 
a força armada tornava-se necessaria, e a força arma- 
da appareceu, porque a liberdade da urna sómente es- 
tava bem garantida no meio das bayonnetas. Comtu- 
do, por desgraça dos ministeriaes veio tambem presidir 
á mesa do circulo um destes homens raros, que no 
meio da corrupção ás vezes apparecem para castigoda 
iniquidade. Esse homem veio, e era o snr. Vianna. 
Fez logo retirar a força armada ; manteve a liberdade 
da urna, garantiu a inviolabilidade dos eleitores, e a 
opposição ficou triumphante;, 

Era candidato ministerial por este cireulo o snr. 
governador civil , o qual embora tivesse residencia em 
Braga, onde volou na freguesia da Sé, tinha vbtido, 

ou dado, dispensa para tambern poder ser votado no 
concelho de Barcellos !!! ; 

Ambicionava os suffragios dos seus patricios, e 

todavia, como não houvesse alli funceionalismo à vo- 

tar , sua excellencia ficou derrotado. 

Para mais gloria sua triumphou em Braga, onde 

mais de 150 consciheiros do orçamento, com a maior 

(k) Foram mais prêsos, e conservados na cadêa, alé se vlti- 

mar a eleição no dia 4, João Antonio Gomes Fianna, da freguezia 

de Cossourado, e João de Nazareth, residente na Villa de Bar- 

cellos.



independencia, & armados d'uma lista carimbada, o 
proclamaram seu eleitor. (l) 

PFPICO DE REGALADOS. 

A falsificação não era adequada neste concelho; 

(1) Uma commissão composta dos mais distinctos cavalheiros e 

proprietarios de todo o concelho se linha encarregado da boa direc- 

ção dos trabalhos eleitoraes ; e como este concelho foi aquelle, on- 

de os principios opposicionistas triumpharam em maior escala , pa- 

rece de justiça que nomes tão distinctos, entre os quaes figura o di- 

gno advogado Martins Fillaça, e o dislincto cavalheiro Domingos 

Miguel, não fiquem no esquecimento, e por isso aqui os indicarei : — 

Domingos Miguel da Cunha Velho, Bulthazar Alexandre da Silva 

Salazar , Carlos Maria do Val Vessadas, Luiz Martins Villaça, 

Diogo Ánnes de FVillas-boas Sampaio, David de Barros Silva Bote- 

tho, João de Mattos de Faria Barboza, Antonio Silverio da Cunha 

Ozorio, Luiz José da Costa Barboza, Francisco Antonio do Val 
Fessadas , Paulo de Bessa Sousa e Menezes, Antonio de Mendanha 

Arriscado, Antonio Luiz de Macêdo Vieira de Castro, Bernardo . 

Limpo da Fonseca, João Ignacio da Silva Corrêa, Francisco José da 

Costa Caravana , Antonio de Sousa ÁAzevedo, João José da Fonseca 

Figueiredo, Antonio Xavier Teixeira de Carvalho Monte-Negro, 

Luiz Antonio Alfonso Vianna, José dos Santos Nogueira, e Narci- 

zo José da Silva Maltos , os quaes todos á porfia se desvelaram pa- 

ra que a causa opposicionista ltriumphasse; sendo para isso coadju- 

vados energicamente, entre muitos outros cidadãos, por João de La- 

cer, Bento Custodio Lamela, reverendo Manoel Joaquim Fernandes, 

Domingos João de Miranda , João Antonio d' Oliveira Leitão, Fran= 

eisco Simões, Duarte Lyra, Manoel Marques da Costa Freitas , 

Domningos José Simões, José Joaquim Venancio e Faria da Silveio 

r7a, e os dous jovens, Agostinho Martins Víllaça , e Auguato Mare 

tins FVillaça, dignos emitadores de seu pai, o honrado Luiz Marlins 

Fillaça: bem como Francisco José d' Andrade , que foi barbaramen- 

te espancado, e Sebastião Antonio Martins Basto, que no dia 3 de 

Agosto foi prêso, e conduzido pela força armada á casa d'adminis- 

tração do concelho.



mas a eleição ministerial era forçoso vencer-se. À ca- 

mara municipal, na sua grande maioria , direi antes , 
na sua totalidade, não subscrevia á violação do direi- 

to eleitoral. A respectiva dissolução era facil, porque 

apenas custava ao thesouro uma folha de papel; mas 
essa medida, a que se tinha recorrido em alguns d'ou- 
tros concelhos, não era aqui proficua; porque o pre- 

sidente da municipalidade , proprietario rico, e inde- 
pendente, martyr da liberdade em todas as epocas, 

servia como de escudo 4 gente ministerial: o seu no- 

me era preciso, mas este nome só por si não vencia a 

eleição; o sentimento do concelho repellia a candida- 

,ura ministerial; esta repulsa não era ignorada, mas 
a eleição havia de conquistar-se. 

Vou pois tratar dos meios a que se recorreu para 
esse triumpho. 

A minha siluação, neste momento, é critica, por- 
que já pára em meu poder o Diario do Governo nu- 
mero 185, com uma portaria do ministerio da justiça, 
que me manda processar, em consequencia da eleição 

do Pico de Regalados; porém este procedimento nem 
me abala, nem me influe, para faltar à verdade ; pe- 
lo contrario, meus leitores ficarão privados de varias 

particularidades, que tencionava relatar, e terão ape- 

nas d'ouvir uma narração bem singela , mas compro- 

vada com documentos maiores de Loda a excepção. IEu 

fui informado por varios amigos meus, de que o con- 

celho de Regalados não queria subscrever á candida- 

tura ministerial; e fui prevenido de que a minha pre- 

sença cra alli sollicitada. O favor e bondade com que 
os povos daquelle concelho me tratam ha muitos an- 

nos (e tantos são elles, quantos os que conto de idade)
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era motivo. mais que sufficiente para eu não recusar 
esta nova prova de consideração, 

Na lucta da liberdade, na guerra da restauração 
da carta, quando apenas contava 22 annos, tinha eu 

merecido a honra de ser nomeado governador militar 

da villa do Pico de ftegalados. 

A distineção com que geralmente havia sido tra- 

tado , não podia jámais esquecer-me; a tudo isto ac- 
crescia o meu desejo de que triumphasse a opposição, 

e eu não podia ser indifferente a tantos motivos que 

alli me chamavam. : 
No dia 18 de Julho, sendo o destinado para uma 

reunião eleitoral, alli compareci, e no centro dos 

meus antigos amigos e patricios, fui bem explicito so- 

bre quaes eram as intenções da opposição; e em pou- 

cas palavras conclui que o seu programma era a ordem 

e a legalidade, e o seu credo era bem simples , porque 

se limitava a crér na urna == quem se não considera 

bem governado, vola contra o governo. 

Terminou a reunião por volta das 11 horas da 
manha; designou-se o eleitor, e eu retirei-me em pax; 

mas em pas não ficou a gente do governo; porque, se 

a legalidade triumphasse, tinha a certeza da derrota ; 

em pas não ficaram tambem os meus amigos, porque a 

sua perseguição foi logo decretada ; e ainda tres dias 

não eram passados, já um delles, o digno e respeila- 

vel abbade de Santa Marinha, tinha de homisiar-se 

para assim escapar à força armada, que o procurava 

para o conduzir á cadêa. 
Mas tudo isto ainda não era bastante. O insolito 

procedimento , empregado contra o virtuoso pastor, ti= 

nha sido recebido com geral indignação; o concelho
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de Regalados, que lantas victimas havia dado às mas- 

morras d' Almeida, e de Lamego, não podia ser in- 

differente a tal procedimento; e este zêlo da opinião 
publica, este decidido amor com que um povo livre 
pugnava, pela liberdade d'um seu concidadão, não po- 
dia ficar-sem castigo. O terror era necessario, e o ter- 
ror não fallou; só uma perseguição podia obter o 
triumpho eleitoral ; e a perseguição decretou-se , eram 

necessarias victimas, e:as victimas buscaram-se; mas 
honra lhes seja; porque não se retrataram, e foram 
procurar o martyrio! 

No:  dia 22 appareceu na. famosa confidencial re- 
servada, que sendo um dos largos documentos desta 
época em que vivemos: nãó quero privar os meus lei- 
tores de a examinarem aqui mesmo, (m) 

Este documento que mandava administrativamen- 
te devassar contra cidadãos inermes, que, em publico, 

e no mais claro dia, se tinham reunido, para espon= 
laneamente se combinar na escolha de seu represen-= 
lahte ; este documento , digo, só por si se moralisa, e 
mil volumes não seriam sufficientes para uma verda« 

deira, analyse. AÀA minha penna seria impropria para 
tanto; abhi fica pois o documento, e a resposta do re- 

(m) Confidencial reservada. — 111.ºº snr. — Tendo chega- 

do ao meu conhecimento de que no dia 18 do corrente se reuni- 

ram em casa do bacharel Domingos José d'Almeida dJifferentes indi- 

viduos, e que alli se tratára de objectos snbversivos , e tendentes a 

alterar a tranquillidade publica; cumpre que v. s.º sem perda de 

tempo , dizer-me quem foram esses individuos que ahi se reuniram, 

e d'onde eram. — Dens guarde a v. s.º — Regalados 22 de Jn- 

lho de 1845. == TI1.ºº snr. regedor da parochia de Sabariz. == O 

administrador do concelho, Custodio José de Sousa.
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gedor, de que tambem não quero privar o publico. (n) 

Mas as, viclimas não se retrataram; as victimas 

procuraram o martyrio; era / o espirito da verdadeira 

liberdade, que afírontava ufáno a tyrannia; parccia 

uma ,guerra de christãos com os inimigos do Crucifica- 

do; e de certo a religião da. liberdade combatia com 

(n) TI9º snr. — Em salisfação ao officio de v. s. de 22 do 

corrente , requisitando o dizer-se-lhe quem foram os individuos , que 

no dia 18 do corrente se reuniram em casa do bacharel Domingos 

José d'Álmeida. Sou a dizer-lhe que, posto não presenciei aquella 

reunião por eslar na óoccasião na presença de v. s8.º, ende fui cha- 

mado officialmente, me consta serem os seguiutes : 

1.º O mesmo bacharel Domingos José d' Almeida, da casa e lugar 

de Fundevilla , desla parochia. 

2.º Antonio Luiz Velloso, da casa e lugar do 'Agrêlo desta. mes- 

ma parochia. 

3.º  Antonio Ferreira Mendes , da casa e lugar do Quteiro, da pa- 

Tochia de Lanhos. , 

4.º . O bacharel José Joaquim Barboza d' Azevedo, da casa e lugar 

do Serdedo e freguezia de S. Miguel do Prado. 

5.º José Antonio Barboza, da villa do Pico, e freguezia de S. 

Paio. i 

6.º José Custodio d' Aranjo, da freguezia de Allaes. | 

7.º João Antonio Gonçalves Barboza, da freguezia de Sande, 

8.º - José Maria Coelho Pereira de Castro, da freguezia de S. Mi- 

gnel d'Oriz. : 

9.º  O reverendo Manoel José Pereira, abbade da freguezia de San- 

ta Marinha d'Oriz. 

10.º Joaquim Antfonio, que por sobrenome não perca, da fregue- 

zia de S. Martinho, todos desle concelho. 

E mais me consta que outras muitas pessoas deste e oulros con- 

celhos alli concorreram na mesma occasião, mas cujos nomnes ainda 

ignoro. Deus guarde a v. s.º = TI1.ºº snr. adminisirador deste 

concelho de Regalados. = Sabariz 24 de Julho de 1845. = O re- 
gedor.
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os apostolos da tyrannia. Os governantes queriam renc- 
ção; mas as viclimas, em lugar de romper nestaá, apre- 

sentavam-se humildemente para o supplicio. 
O distincto advogado, o bacharel Domingos Jo. 

sé d' Almeida, em casa de quem a reunião se tinha 

verificado , lá vai espontaneamente offerecer-se em ho- 
locausto á vingança de seus algozes, (o) 

Este procedimento é nobre, esta resignação é in- 
vejavel; varões taes são raros, e a posteridade ha-de 
sempre cobri-los de bençãos; são os martyres da liber- 

dade, são os missionarios dos verdadeiros direitos do 
homem,. 

As victimas estavam satisfeitas, e aos seus perse- 
guidores tambem não faltava alegria, porque já ti- 
nham escripto no livro da perseguição o nome dos in. 

(0) Sur. Custodio José de Sousa. — Tenho presente a sua con- 

fidencial reservada de 22 do corrente ao regedor desta parochiá, pa- 

ra dizer-lhe quem foram os individuos, que no dia 18 do corrente 

se reuniram nesta casa. Munitas cousas se me tinham dito a seu res- 

peito, que eu desattendi sempre, considerando tudo como improprio 

de seu caracler , e só meio d'intriga que se pretendia collocar entre 

nós. AÀ sua confidencial me veio certificar de seus excessos. 

A confidencial se não devassou; porque tambem sou confidente. 

E tenho adquirido este Utulo entre os meus visinhos; porque alé fui 

fiel em carregar o meu nome na lista dos que a sua confidencial cha- 

ma anarchistas!!!!!/!! Anarquistas eu e os meus amigos em quan- 

to tralamos d'celeger os nossos representantes conforme a lei eslabe- 

in AENA N A JAA Reservo para depois da eleição o exame e inves- 

tigação de quaes de nós trilhou o caminho da lei, ou aberrou delle: 

no entanto quaesquer meios sobre o assumplo serão odiosos. Limito- 

me no entanto a guardar a sua confidencial , e outros documentos , 

que servirão ao fim. A sua confidencial m'injuria gravemente ; e 

por isso sou == Domingos José d' Almeida. == Sabariz 24 de Julho 

de 1845,
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nocentes, À presença destes dava incommodo, era nes- 
cessario persegui-los ; mas isso era pouco; era forçoso 

exterminá-los, e o decreto do exterminio foi lavrado! 

A força armada, que em toda a parte se repro- 
duzia, para melhor representar a opinião publica, 
não podia faltar'/ na. villa de R-cgalados,' appareceu 

cssa força, e as perseguições continuaram; era uma 
verdadeira guerra da iniquidade contra a innocencia , 

e essa guerra era forçoso cumprir=se. 

As victimas continuamente assaltadas, só escon- 

dendo-se pelos bosques encontravam socego | 
— A tristeza , e o lucto reinavam em todo o conce- 

lho, em quanto folgava uma tyrannia brutal. 
Queria-se a urna abandonada, e esse abandono 

verificou-se ; porque os seus naturaes defensores diva-. 

gavam errantes, 
Chegou o dia 3 d' Agosto, a força armada não fal- 

tou; e o candidato ministerial foi proclamado eleitor! 

A eleição acabou, mas não acabou o martyrio; e 

o sangue das victimas ainda se pede! Deus se compa- 
deça dellas! 

A minha situação especial inhibe-me d'entrar aqui 

em outras considerações; e mesmo o que tenho dito 

sobre o modo coino se procedeu nos differentes conce- 

lhos do districto administrativo de Braga, julgo será 

mais que sufficiente para dar uma ideia exacta da épo- 

ca impudentissima, em que nos achamos: com tudo 

para que meus leitores não fiquem privados do conhe- 

cimento de algumas outras particularidades de menor 

monta , ahi lhes offereço a seguinte nota. (p) 

() Em d4boim da Nob;ega, bem como em TFerras de Bouro,
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DISTRICTO ADMINISTRATIVO DE VIANNA;, 

As fraudes, as eliminhaçõés, os addicionamentos ; 
os cleitores improvisados, as aimeaças, e finalmente o 

procedimento observado no Pico de Régalados, cons- 

tituiram a estrategia destinada para o distrieto de Bra- 
ga. O snr. João Elias quetia vencer a eleição; mas o 
seu natural acanhamento, a que talvez alguem dará o 
nome de bondade, não o levava ao systéma' de san- 
gue; e só em ultimo caso esse recurso lhe serviria. 

O snr. João Elias já loje possue uma proprieda- 

não appareceu força armada, e a opposição triumphou em ambos 
éstes concelhos por extraordinaria maioria! 

Em Guimarães não faltou a força armada ; e os agentes minis- 
terines tiveram o cuidado, muito antes do dia 3 d'Agosto , de esta- 
belecer o terror ; já amceaçando, já quebrando vidraças e insultando , 
e já fmnalmente perseguindo as pessoas mais influentes da opposição, 
que liveram de homisiar-se, para não serem víclimas da mais brutal 
das perseguições que o mundo tem visto. No nmumero dos marlyres 
contam-se o benemerito barão do Almargem, um dos sete mil e quis 
nhentos de Mindéllo, a quem pretenderam arrancar do centro de 
sua casa , chamando-e á capilal; e bem assim o digno visconde da 
Ázenha, à quem pretendiam caplurar, inventando para esse fim 
meios torpes e infames. 

Por todus estes molivos a commissão de Guimarães á frente da 
qual se achava o Hlustre cavalheiro Nicotau d' Arrochela, julgou pru- 
dente não expôr os eleilores ao furor de tanta. perseguição, e a ur- 
na ficon livre dos agentes ministeriacse 

Esta noticia , apenas sabida no concelho da Povoa de Faunhosos 
produzin alli o elfeito, que era de esperar , e por isso os eleitores 
minisleriaes tambem triumpharam, apesar dos esforços , coragem, e 
desvélos, que o digno patriota Antonio Clemente de Sousa Gião li- 
nha empregado para que triumphasse a candidatura opposicionista.
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de, já se considera d'alguma fórma ligado á terra. À 
duração da tyrannia é sempre transitoria; o futuro 

pertence a Deus, é bem certo; mas este nem todos os 

castigos reserva para a eternidade ; tambem neste mun- 

do concede aos homens o direito de castigar os que 

erram. 

As falsificações são cousa odiosa e detestavel; as 

ameaças indispoem e irritam; mas as viclimas soffrein 
com mais resignação o seu proprio martyrio do que o 
assassinato d'um pai extremoso, d'um irmão, amparo 
da virtude, d'um filho, caricias da velhice: estes at- 
tentados nunca esquecem, e o castigo dos algozes, ain=- 
da que tardio, não costuma faltar. 

Tivemos Braga em estado de sitio; os desconhe- 

cidos obstruiam as ruas; a força armada apparecia em 
toda a parte; o terror era a ordem do dia; mas é cer- 
to que até agora sómente correu o sangue d'uma victi- 
ma , o do digno ecclesiastico, o snr. conego Paula. 

As ameaças não estão ainda acabadas, a devassa 
conserva-se aberta, e todos os dias cresce; porque o 
numero dos réprobos é grande, e estes tiverain o des- 
cuido de não reparar nos mnalsins, que em volta de si 
tomavam nota da cór da lista. 

Os officiosos servidores ainda consomem noites e 
dias, para indagar quein foi o ingralo capellão d'al- 
gum sanctuario, que votou contra o governo, prote- 
clor das confrarias; não se esquecem de inquirir quem 
foi o inconsiderado procurador de causas, que ousou 
faltar ao respeito á magistratura, tão independente 
depois do decreto do 1.º d'Agosto; não se esquecem de 
indagar quem foi o lavrador tão nescio, que, devendo 
dinheiros a alguma irmandade, ousou revoltar-se con. 

a
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tra o digno signalario do projecto da sua e&l—Íhéçãd; 

O .  nome de todos os insubordinados é necessario que 
se inscreva no livro da rebeldia, para uma execução 

apparelhada premiar tanta independencia,. Comtudo, 
graças ao céo! Por ora ainda nos deixaram as vidas! 

Este systema é sordido , é delestavel, e só véndo: 
se será acreditado; mas este systema não servia para 
o districto administrativo de Fianna, e os seus habi- 

tantes tinham de vêr o que nunca virtam; tinbhaw de 
sofírer o que núnca sofíreram. Essa valentia classica, 
que, nos campos da matança, tinha derrotado as le- 
giões de Castella, havia de ser hoje escarnecida; a 
coragem varonil com que as Matronas de Monsão ti« 

nham palmo a palmo disputado a entrada da praça 
aos soldados do reino visinho, devia ser hoje ludibria- 
da; mas este povo era valente, e como possuia a cons- 
ciencia da causa que defendia, era preciso desarmá- 
lo ; e desarmado já ha muito que celle seáchava. Ainda 
assim o lriumpho, não só era duvidoso, mas a segu- 
rança da derrota era certa, Só a força armada , esse 
verdadeiro auxiliar da opinião publica na presente si- 
tuação, podia aplanar as difficuldades. Não digo bem ; 
a força armada, por si só, não bastava; era necessa- 
rio que mão habil a dirigisse, e castigasse os atrevidos, 
que, com a lei na mão, queriam designar os seus pro- 
curadores. À força armada veio; os habeis directores 
se apresentaram; o districto de Fianna tornou-se um 

acampamento militar, e o snr. Antonio Emilio, abra- 
zado no santo zêlo do bem publico, mostrava-se a to- 
do o momento nos pontos mais arriscados. 

O combate aproximava-se, porque o dia 3 de 
Agosto não estava distante, e ainda os contribuintes



tó não davam por assustados. Reconhecido o terror co- 
mo necessario, véio o terror; e como ainda este não 

era bastante, vieram os indispênsaveis espancamentos ; 

é em fim, como estes não chegassem á medida , e só 

as descargas podessem ássegurar o triumpho, as des- 

cargus não fallaram, e os martyres da independencia 

jazem hoje nas moradãás eternas. 
Este quadro que vou traçar, a bistoria que vou 

descrever, é a historia do horror, é o quadro do de- 

lirio, é a desesperação da tyrannia no seu ultimograu! 

Houve uma época na antiguidade, em que a frie- 

za do sentimento democratico sanceionou o ostracismo, 
c em que os inais esclarecidos varões Athenienses, os 

Milciades, os Temistocies, os Xencfontes, e os AÁris- 

tides, foram victimas de tão cruel doutrina. Mas essa 
jurisprudencia era a jurisprudencia da democracia ; era 

a tyrannia popular, que sempre degenera em anar- 

chia, e a anarchia não póde casar-se com a realeza, 

A realeza existe em Portugal; mas neste paiz os clei- 

tores, nem ao menos vão ao ostracismo, partem logo 
para a eternidade ! : 

Houve um tempo n'antiguidade, em que os ho- 
mens eram excitados à gloria, não só pelas leis, e ins- 

tiluições, mas até pelos costumes, para depois serem 

condemnados ao desterro, e à indigencia , sem terem 
outros delictos mais que suas virtudes, e altos feitos. 

Mas taes decretos executavam-se em nome da demo:- 

cracia, 
Intre nós proclama-se o direito eleitoral, a inde- 

pendencia da,  urna, e a liberdade do cidadão, para 

depois ser condemnado às masmorras, e privado da 

5



sua existencia; e tudo isto se comimette em um paiz, 

aonde reina a realeza representátiva ! 
Era grande tyrannia o que se passava na antiguis 

dade, mas o que se passa entre nós é o cumulo da 

depravação, é um esligma affrontoso, e indelevel na 

Jface de qualquer gaverno. 
Tal proceder equivale a erigir um templo magni-= 

fico, para depois o arrasar até os alicerces; é o mes- 
mo que desvelar-se na cultura d'uma fiôr, para a cal- 
car aos pés no tempo da sua louçania, e maior belle- 
za; é finalmente, juntar a ironia ao escarneo, e com= 

metler a mais vil de todas as atrocidades, 
Mas tambem os judeus diziam ao Redemptor do 

genero humano == Tu es rexz judeorum == e o genero 

humano foi remido, e os judeus ainda hoje andam er« 

rTantes. 

O Redemptor se lembrará de nós! 

Estamos na villa da Barca, nessa terra .classica 

de recordações e de proezas; villa, onde pouzaram 

antigos reis nossos, e onde as armas da liberdade ain- 

da não bha muito que obtiveram triumphos. 

Foi no dia 4 de Fevereiro de 18297, e sobre a 
ponte daquella villa, que o nobre conde de Vllla Flor, 
proclamando a carla aos porluguezes, deu o ultimo 

golpe nas forças do marquez de Chaves, funesto inimi- 
go da liberdade! 

Foi nessa mesma villa da Ponte da Barca, e no 
anno de 1845, que, reinando a carta, e presidindo ao 
gabinete o mesmo fidalgo, se viu a liberdade baixa- 
mente escarnecida ; se viu a carta apunhalada por as= 
sassinos cobardes ! 

À carta não impede o livre transito ao cidadão 



pacifico; porém, no reinado da carta, e na villa re- 

ferida, o transito foi prohibido; e não foi só probibi= 

do, tambem se Ilhe comminou a pena de prisão. Foi 
portanto executada esta, e foram prêsos dous mem- 

bros da commissão opposicionista (q), os dignos cidas 
dãos Rodrigo Antonio da Rocha Peixoto, e seu ir- 

mão Bento Manoel da Rocha Peixoto; bem como 

Tristão José dos famos; e comtudo, não se ficou 

aqui, era preciso hir ávante, e o ultimo destes bene- 

meritos cidadãos ouviu claramente desfechar contra si 

uma clavina, Porém o terror ainda não estava estabe- 
lecido naquella terra. 

Chegou o dia de se eleger a mesa da misericor= 

dia, e esse dia prestou um campo vasto para o dese- 

jado fim. Então se viu converter em politica a admi= 

nistração d'uma casa pia, e de beneficencia; ordenou= 

se a votação em uma lista, a que chamavam ministe- 

rial; mas a caridade dos irmãos não se conformava com 

a dos seus officiosos administradores. O remedio era 

patente ; alguns irmãos foram prêsos, e outros foram 

afugentados; mas nem assim se conseguiu que trium= 

phasse a misericordia ministerial. Yodas estas medidas 

não asseguravam a victoria no dia 3 d'Agosto; mas a 

victoria era indispensavel, e a victoria havia de con« 

seguir-se. 

s 

(q) À commissão eleitoral desta villa era composta dos con-« 

tribuintes — José Nicolau da Rochau Faria Machado, D. Francis= 

co Eugenio de Faro e Noronha, doutor Francisco Joayuim d' Abreu 

e Sousa, doutor Manoecl Bento da Rocha Peixoto, abbade José Mi- 

moso da Costa, Manoel Bento da Rocha Gomes, Cosme de Erito 

Furtado de Mendonça, Germano Gregorio de Moraes, e Rodrigo 

Ánionio da Rocha Peixoto. 

*



Tmprovisou-se uma guerrilha d'anarchistas; veto 
logo força armada, e auxiliar, e o estado de sitio foi 

decretado. 

A ordem de espancar era a ordem dodia, e a 
opposição foi espancada , como devia ser. — 

O benemerito cidadão José Mimoso da Losta Alo 

poim, membro da commissão opposicionista, passou 

por baixo daquellas provas , e lá jaz com a cabeça, e 
com um braço quebrado; e o resto do corpo todo ne- 
gro de contusões. 

AÀ victima gritou, mas a força publica não ou- 
vin; e o desgraçado lá foi coberto de sangue, condu- 

zido por seus amigos que o amparavam, porque o des- 

fallecimento lhe impedia o caminhar sem auxilio. 
T'odas as épocas tem seus santos, e seus martyres: 

os christãos umas vezes oravam nas catacumbas, e 
outras morriam nos amphitheatros; parecia que Deus 
os linha encarregado da missão de reformar os vicios 
do mundo: a sua missão era nobre, e Deus a aben- 
Çoava. 

, Os martyres do verdadeiro principio eleitoral não 
estão menos fanatisados pela sua crença; não tem ca- 
tacumbas, e as reuniões publicas são-lhes probibidas; 
mas clles marcham sós e impavidos: e este furor do 
martyrio atormenta os soldados de Herodes. Atormen- 
ta, é verdade, mas se estes não recuam, tambem os 
marlyres não recuaram, 

O reinado do terror tinha sido ensaiado, mas ain- 
da não estava estabelecido; e como o seu imperio se 
tornava indispensavel, congregados os sacerdotes, de- 
cidiram em concilio que o terror fosse proclamado, e 
o lerror proclanmou-se, 
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Estamos em 2 d' Agosto a meio curso do dia, e a 

atmosphera , como envergonhada do que se hia prati- 

car, se tinha por toda a parte coberto de nuvens, e 

escuridão. . Assemelhava-se quasi á noite, e coim isso 

folgavam os publicistas do cacele. Para estes é sempre 

grato o manto da escuridade, e por mais que a oppo- 

sição o receba com odio, foi-lhe então forçoso suppor- 

tar as trevas moraes e physicas. 

Foi n'uma quarta feira d'igual nome que o Cru- 

cificado, no meio d'apupos e escarneos, tinha soffrido 

com resignação a insolencia dos judeus; as trevas eram 

precisas, e as treyas appareceram ao meio dia. 

Os defensores do direito publico das violencias oc- 

cuparam, como por encanto, os lugares publicos. “Ti- 

nham sêde, mas era raiva da maldade, era a sêde da 

vingança, essa molestia terrivel que só o sangue hu- 

mano póde aplacar. Era necessario sangue, e o san- 
gue bebeu-se, e a primeira victima, o cidadão Anto- 

nio José d' Araujo, lá cahiu horrivelmente à força 

de cacetadas; e como estas não preenchessem a mis- 

são daquelles publicistas, que era mais extensa, e 
abrangia a prisão, lá foi a infeliz victima para a cadêa, 

Uma victima era pouco; uma religião qualquer 

precisa de muitos marlyres, e o martyrio lá se esten- 
deu ao cidadão ["rancisco Joaquim Iernandes da Cruz. 

A ordenança de 19 de Julho tinha probibido as 

reuniões, e as assuadas; mas cesta probibição não se 

estendia aós logicos do punhal; pelo contrario, eram 

perinitiidas a estes, quando conviesse, para sustentar 

a ordem, e a legalidade presente. 

Por isso, como elemento eleitoral, não faltaram 

as assuadas, e em grandes vozerias se proferiram, e re-



s — 
petiram morras contra o distinéto cavalheiro Jose Ni- 

colau da ltocha Faria Machado, que era o presiden- 

te da commissão opposicionista. 
O terror não era limitado à villa, e o seu alcan- 

ce estendia-se a todo o concelho. AÀ noite, amiga e 

protectora de taes infames , era chegada, e com o seu 
favor lá foi assaltada a casa de Cosme de Brito Fur- 
tado de Mendonça, para ser prêso; bem como a de 
Francisco Joaquim d' Abreu e Sousa, As victimas fu- 
giram; mas como por lei dos tyrannos, os crimes po- 

liticos affectam as familias, lá foi insultada mais uma 

familia honesta; e no meio deste vandalico furor de 

perseguição, de horrores, e de violencias, o terror es- 

tabeleceu-se, e o seu reinado foi reconhecido, 
Chegou em fim o dia 3, e a ordem reinava; os 

verdadeiros contribuintes tinham fugido; mas a força 
armada |á se via triumphante á porta do templo. 

O templo estava aberto, mas esta abertura era 
magica; porque os profanos tinham olhos, e nãoa 

viam; tinham pés, e não podiam caminhar para ella ; 

era a ilha encantada que só apparecia aos que a não 
procuravam, 

Sobre o peito das victimas, e com a penna enso- 

pada no seu sangue, lá se escreveram os diplomas mi- 

nisteriaes; e a opposição ficou derrotada ! 

Bem quizera eu ter apenas sonhado ; bem quizera 

ter escripto um simples romance; mas infelizmente fui 

um verdadeiro historiador, e lainento não possuir a 

paléta e o genio de Raphael, para mais ao vivo retra- 
tar esse quadro de horror. 

Não 'sonhei, por certo; e a verdade de tudo o 

que deixo dito foi-me confirmada por um dos portado- 
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res desses diplomas ensanguentados, o qual, na pre- 

sença de quatro testemunhas de maior excepção, com 

utna frieza peor que de selvagem, e com um sorriso 

infernal, ou quem sabe? talvez por uma ingenuidade 

estupida, se me explicou do modo seguinte = No dia 

3 d' Agasto não se commeltieram violencias na villa da 

Barca; commetieram-se na vespera, é verdade, e nos 

dias antecedentes; mas issonão devia influir na eleição ! 

Assassinaram os eleitores, estavam-lhe lendo o 

responso, e ainda em cima cuspiam-lhe insultos! Deus 

se compadeça de nós! 

O plano era vasto, e os recursos inexgotaveis ; 

mas as prisões e a pancadaria, apesar de serem a ul- 

tima ragão dos tyrannos, nem por isso se podiam ap- 

plicar á gente de todos os concelhos. 

Varnos tratar de Suajo, dessa terra classica de 

virtude, e de innocencia, que ainda hoje se conserva 

na pureza de costumes patriarchaes. Ainda hoje a vir- 

tude é alli adorada, como o germen de todas as feli- 

cidades; e um homem respeitavel, um ecclesiastico 

virtuoso, o reverendo Manoel Felix Silverio Serqueira 

e Lima, o pastor de tantas ovelhas, todas sãas, e pu- 

ras, não só dirigia a consciencia de seus freguezes, 

mas attrahia todos os seus suffragios, como seu pastor, 

e pai espiritual, e era já bha muito o seu natural de- 

fensor; era, póde dizer-se, o eleitor proprietario da- 

quelle concelho. Mas este ecclesiastico virtuoso tinha , 
além do peceado d'Adão, outra nodoa original e hor= 

renda ; tinha nascido dos mesmos pais, de que proce- 

de o digno magistrado João Nuno Silverio Serqueira 

Gomes e Lima, juiz independente, e já, como tal, 

uma das muitas viclimas do decreto do 1.º d' Agosto,
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Seu irmão, como affirmei, tinha a estima de sens 

concidadãos, mas o seu voto era tambem independen- 

te, e por isso sua exclusão do collegio eleitoral era in- 
dispensavel. A presença do varão religioso era in- 
cómmoda aos governantes, porque a eleição daquelle 
era infallivel. Mas era um parocho, e neste apuro co- 
mo se havia de pretextar a remoção de tal homem! O 

pretexto appareceu, e vejam como foi decente, 

O digno parocho era presidente da commissito ad- 
ministradora dos fundos de Nossa Senhora da Peneda; 

e tinha pedido lhe tomassem contas da sua adminis- 

tração; mas o dia ainda não havia sido marcado. / O 
dia 3 d'Agosto aproximava-se, e essa época era a mais 

adaptada para o governador eivil se oceupar das es- 

moias da Senhora da Peneda; queria talvez tomá-la 

por sua protectora ; e então escolheu o dia 2 d' Agosto 

para fiscalisar, se os seus rendimentos tinham sido bem 

administrados; e lá se expediu a ordem urgente que 
chamava o reverendo Manoel Felin, de 7 a 8 leguas 

de distancia, para no dia 2 d'Agosto, impreterivel- 
mente, prestar suas. contas, na capital do districto. A 
ordem chegou, a ordem eumpriu-se, e o digno eccle- 

siastico foi coegido a abandonar suas ovelhas, e deixar 

à sua residencia (documentos n.” 28, e 29). Mas isto 

ainda se não considerava bastante; e abusando-se do. 

respeito, que aquelles povos tributam aos mandatos da 
authoridade, improvisaram se diligencias do serviço. 

publico, para deste modo afastarem os. eleitores da vo- 

tação! 
Disposta assim a liberdade da urna, faltava só 

proclamar-se o eleitor, e o eleitor mninisterial foi pro- 

clamado,
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Honra porém a quem tanto se deve! porque si- 
milhante diploma ; supposto represente a violencia e a 
coacção, ao menos não resume sangue: e eu que sin- 
ceramente estimo que se não augmente o cathalogo 

dos crimes, não posso deixar de folgar quando o seu 

numero diminue. 

Mas as torpezas não tinham conta; as vilanias 
eram aos milhares; e o districto de Vianna estava con- 

demnado a grandes tormentos, e provações: não era . 

só um acampawmento militar, era um campo de gla- 

diadores, aonde se viam homens armados combater ci- 

dadãos inermes ; era o lobo e o cordeira, que estavam 

vivendo na mesma planicie. Os cidadãos activos eram 

os que votavam; mas a pancadaria não tinha escolha, 

porque o terror era necessario. Os destacamentos cru- 

zavam-se, e o snr. Antonio Emilio amindadas vezes vi- 

sitava os seus eleitores ambulantes; parece que por en- 

canto possuia caminhos de ferro e especiaes: a sua pre- 

sença era universal, c as violencias se encadeavam por 

toda a parte. Se por ventura apparecia algum coração 

mais timorato, alguma consciencia mais medrosa se 

mostrava tibia no serviço do mestre, era logo confr- 

mada com as palavras confortativas do grande apostolo, 

Estamos na villa dos AÁrecos, 

Uma commissão composta dos mais distinctos ca- 

valheiros, e independentes proprietarios, tinha toma- 

do a seu cargo a direcção dos trabalhos opposicionis- 

tas na villa dos Arcos, não porque se julgasse neces- 
sario qualquer estimulo, ou sedueção para combater a 

candidatura ministerial; pelo contrario, um tal pen- 

samento importaria grave injuria à independencia dos 

eleitores contribuintes daquella villa notavel: mas sen-=.



do certo quê os agentes do governo, desde Lisboa até 
aos mais remotos confins do reino, tinham arregimen= 
tado o funccionalismo, para com elle compactos mar- 
charem á grande batalha do dia 3 d'Agosto; fazia-se 
indispensavel que a opposição não estivesse isolada, e 
a necessidade d'um centro em todos os districtos, e em 
cada um dos concelhos , foi geralmente reconhecida. 

À classe contribuinte formava a grande commis- 

são do reino; era o primeiro corpo collectivo do paiz; 
mas nem por isso deixava de ter as mesmas necessida- 
des de todos os mais corpos de tal natureza. Em todos 
elles apparece sempre uma direcção reguladora de tra- 
balhos, a que podemos chamar mesa central; e a des- 
ta villa se organisou, e começou as suas operações com 
toda a regularidade. (r) Porém esta regularidade mor- 

(7) As pessoas que compunham a direcção eram as seguintes : 
== Gaspar d'Azevedo Araujo e Gama, presidente ; Antonio Perei- 
ra de Sá Sottomaior ; Luiz Maria d' Azevedo Cardoso; José Manoel 
da Costa Lobo; João Antonio de Brito e Sá ; Simão da Rocha e Bri- 

to Aguião; José Guilherme Pereira d Azevedo; José Chrisostomo 
Pereira Barboza; Antonio Teixeira de Queiroz; José d' Almeida 
Barbas , e André de Moraes Teixeira de Queiroz, qUue era o secre- 
tario. 

Além destes, muitos outros respeitaveis cidadãos prestaram im- 
portantes serviços à causa dus contribuíntes ; e sendo impossivel 

mencionar os nomes de um coucelho quasi inteiro, por isso apenas 
aqui se registrarão alguns como o dous cidadãos — João Nuno Sil- 

verio Cesqueira Gomes e Lima, João Pereira Coelho, Antonio de 
Aranjo, José Maria de Sousa, dAntonio de Sousa Velloso, Fran- 
cisco Luiz de Sousa e Mello, Manoel Antonio Affonso Pinto, Do- 
mingos de Sousa Gonçalves , Domingos Lopes, Antonio Joaquim Pe- 
reira de Casiro, Felir Pereira de Castro, Josée Antonio Alvares e 
Caldas , João Carlos de Brito, Antorio Jose de Brito Sousa, e Jo- 

sé Luiz Barboza da Cunha Couto e Melio.
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tificava a gente do governo, que já não duvidava da 
sua derrota ; e assim , não sendo esta palavra admissi- 

vel no diccionario do mestre, era forçoso preparar con= 

tra tão funesto resultado, e então ccomeçaram os pres 

paralivos. 

Procedeu-se á revisão do recenseamento, e é ge- 

ralmente sabido, que logo aqui principiou o desenvol- 

vimento do grande plano. Como os prazos para as re- 

clamações eram limitados, muitos contribuintes deixa- 

ram de ser incluidos ; recusou-se a muitos a admissão, 

apesar d'estarem vas circumstancias ; e introduziram- 

se outros, a quem faltavam todos os requisitos da lei: 
finalmente passa como averiguado, que o systema da 

Jalsificação tambem aqui se converteu em principio go=- 

vernamental, 

Os illustres cavalheiros, encarregados da direeção 

dos trabalhos pela grande commissão do concelho, es- 

ses sentinellas vigilantes, que a nada se poupavam pa- 

ra corresponder à confiança com que tinham sido hon- 
rados , julgaram conveniente rodear-se de todos os seus 

amigos, e no centro delles informá-los de tudo o que 
havia occorrido. 

O dia 4 de Julho foi o destinado para o grande 
ajuntamento, o mais bello e formoso, que de certo se 

tem visto em povoações iguaes a esta. Era maravilho- 

so contemplar que os maiores proprietarios , abastados 

negociantes, parochos illustres e virtuosos, com um 

grande numero d'ecclesiasticos, todos alli concorreram ; 

e não era menos lisongeiro observar, que um crescido 

numero de juizes eleitos, e regedores, sabendo fazer 

distincção entre os deveres de seu cargo, e as suasobri- 

gações de contribuintes, tambem se achavam naquella
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reunião., Era a civilisação marchando em desenvolvi- 
mento, e um governo illustrado de certo folgaria com 
este progresso tão rapido; porém entre nós, por infe- 
licidade, outra é a escóla; e esta brilhante, e inde- 

pendente assemblea deu o signal do alarma nas fileiras 
dos inimigos. 

O snr. Antonio Emilio, que não estava acostu- 
mado a estes revezes, e que , segundo é publico, tinha 

recebido da parte dos seus subalternos as mais seguras 

garantias do vencimento ministerial, não faltou no 
ponto arriscado; e logo na manhã do dia 10 appare- 

ceu na villa dos Arcos. Reprehendeu asperamente os 
empregados seus subalternos; lançou-lhes em rosto a 
cobardia com que tinham perdido a eleição da mesa 
da santa casa da misericordia, e finalmente deixou-lhbes 

a opção entre o estomago e o vencimento: mas a pal- 

lidez, e o susto divisava-se no semblante de todos os 

onvintes; e nem a presença, nem as promessas, nem 
as ameaças do governador civil, produziam o effeito 

desejado. As torres tinham annunciado o meio dja, o 

snr. Antonio Emilio já não podia mais demorar-se ; 

offereceu então o seu ultimo escudo; isto é, a força 

armada foi promettida. Passada apenas uma hora, 

partiu aquelle sgreneral administrativo; e ainda o cla- 

rão desse mesmo dia não tinha acabado, já 106 bayon- 
netas entravam triumphantes na villa dos ÁArcos. 

A força armada chegou; mas não vinha para es- 
tar ociosa; a sua missão cra a do trabalho, e este co- 

meçou logo. | 

O dia do mercado, escolhido para ensaio do ter- 
ror, começou logo por pancadaria em cidadãos paci-



ficós, e estes, que só tratavain das transacções da sua 

vida domestica , tiveram que testemunhar uma destas 

scenas, que mais se imaginam do que se crêem, que- 

ro dizer, a força armada que, sem motivo, accom- 

mettia cidadãos inerimnes. 

A resignação respondia a todas as afírontas, e o 

terror ainda não ficou estabelecido; poréin o snr. go- 

vernador civil para tudo tinha tomado as medidas con- 

venientes. 

Os snrs. Queiroxes , cavalheiros distinctos , e que 
mereciam as geraes sympathias, não podiam deixar de 
entrar, nos calculos da perseguição, e foram perse- 

guidos, 
No anno de 1836, quando um delles apenas con- 

tava 16, e outro 17 annos, tinham-se ambos envolvi- 

do em um pequeno barulho, a que foram impellidos , 

mais pelo capricho e fogo juvenil, do que pela ideia, 

ou desejos do crime. Nove annos eram passados, e o 

facto, por insignilficante, a ninguein lembrava, porém 

prestava-se, e podia servir agora ao manejgjo eleitoral 

governativo. 

O crime existia em Vianna, e só por uma depre- 

cada se podia verificar a perseguição. E a deprecada 
partiu para os AÁrcos, e não foi a justiça que à acon- 

selhou, foram sim as conveniencias eleitoraes que a 

dictaram. Este procedimento é vil, é atroz; mas infe- 

lizmente é verdade, e verdade irrecusavel, pois que é 

a palavra do snr. governador civil que o assevera. 
Acha-se escripta no documento que aqui mesmo offe- 

reço aos meus leitores; e supposto me foi entregue por 

cópia, a sua veracidade é-me afiançada por grande



o TE & 

numero de pessoas que por ella se me responsabili. 
sam. (s) 

O snr. governador civil só queria o terror, e não 

desejava a prisão, porque entendia que esta o descon- 
ceituava; com tudo este receio de quebra na opintão 

publica sacrificou-se, logo que as convenientias o exi- 

giram; e os mandados, que apenas tinham de servir 

para os snrs. Queiroges não terem voto activo, nem 

passivo, exceutaram-se, pois que os snrs. Queiroses 
foram perseguidos , e tiveram de homisiar-se. 

Mas nem assim o terror se podia estabelecer. O' 
administrador do concelho recuava diante da exigen- 
cia de tantos vexames, e por isso foi substituido; e a 

nova nomeação agourava um triumpho seguro. 
Foram chamados os regedores para trabalharem 

officialmente, e conseguirem uma eleição; mas quasi 
todos se negaram;, e esla negativa augmentou o phre- 

nezi dos bons governantes. ; 

Às ameaças ferveram, as intimações não falta- 

(s) Cópia. — I11.ºº amigo e snr. — Ahi vai o alvará para a con- 

fraria : ao GGama remelto os mandados contra Queirozes. Desejo que 

sirvam só para não volarem, nem serem volnados — mas para vingans 

&a — isso nunea — porque nos fará perder no conceito de muitos , 

e alé falto a deveres de amizade, que, fóra da política , tenhko bem: 

anligan. Que mais quer? Tem-me sempre achado de pernas abertas e 

não venceremos? Porque vencer aquella lista não duvido eu — mas 

vencer de suspeila, ou antes de cerfeza de serem contrarios , como 

são alli alguns, não chamo vencer. — Eu quiz o Simplicio, e ain- 

da o desejo, porque o repulto mais fiel do que e outro, — Ao novo 

delegado peço o favor de restiluir o antigo sub-delegado da Barca, 

João José. 

E' empenho do de v. s.º amigo fiel e criado obrigadissimo == 

d. Emilio Brandão. == Vianna 2& de Julho de 1845.



rám, e uma destas foi dirigida ao snr. José Manoel 
da Costa Lobo. Um outro cidadão, tambem influente, 
foi chamado a uma policia correccional ; mas eram tão 

fortes os motivos de tal chamamento que ficou sem 
effeito. 

Todos estes meios irritavam cada vez mais os con« 

tribuintes, e então era necessario recorrer aos mais 

efficazes, por mais violentos. 

A força armada pareceu-lhes pouca, 106 bayon- 

netas não se considerava força sufficiente para supplan- 

tar a opinião daquelle povo heroico. Era preciso refor- 

ço, e o reforço pediu-se, e veio; e no dia 26 uma no- 
va força acampou na villa, 

Com tudo ainda isto se não julgou sufficiente; 
Qqueria-se um processo, procuraram-se testemunhas que 

culpassem a opposição como anarchista , e as testemu- 

nhas não appareceram, Ainda este meio falhou, po- 

rém os recursos eram immensos. No dia 31 resolveu-se 

que um destacamento de 60 bayonnetas fosse dar o seu 

passeio militar por varias freguezias do concelho, e en- 

tão foram assim visitadas as de Giella, Couto, Gon- 

doriz, S. Cosme, e S. Pedro de Sá, aonde se per- 

noitou; e na manhã seguinte appareceu a força arma- 

da em Sabreiro, d'onde se recolheu, vindo pelas fre- 

guezias de Villela, Chossas, Sabadim, S. Thomé, 

Santa Baia, e Prozello; não tendo este passeio outro 

algum fim , senão o d'espalhar o terror, e as ameaças 

em todas ellas , como effectivamente fez em todo o seu 

progresso de hida e volta. ' 
Depois de aterradas por este modo as mais nota- 

veis freguezias do concelho, ainda no dia 2 sahiram 

mais tres destacamentos para differentes pontos; e um



delles marchou na direcção de Souto com o fim, ses 
gundo é publico, de prender um ecclesiaástico, que se 

dizia processado, por não ter lido bem a . ordenança de 

19 de Julho; e cumprida assim a missão pacificadora 
da força armada, recolheu esta á villa perto das trin- 
dades. 

Era a noite do dia 2 de Agosto, vespera da ches- 

gada do grande inimigo; os contribuintes tinham d'an- 
dar doas e tres leguas para se poderem aproximar da 

urna; tinham sido todos convidados para isso; mas 

tudo isso era um escarneo, era uma sombaria completa,. 

Logo ao anoitecer , a villa se viu coberta de pa- 

trulhas de tres soldados, e ás 9 horas, já em todas as 
entradas se viam piquetes, e sentinellas guardando as 

avenidas. O transito a ninguem era permittido, e se 
alguem. se encontrava nas ruas era conduzido á presen- 

ça das authoridades. , 

Ao amanhecer appareceu a villa cercada por uma 
cinta de bayonnetas, e esta vista era bella, e sobre- 

modo agradavel; eram os defensores da incorruplivel, 

erain os inimigos do barulho, e dos tumultos, que que- 

riam a , urna desafrrontada; porque os empregados pu- 

blicos eram mais que sufficientes para a guardar, e pa- 

Ta a encher, 
Os escolhidos tinham entrada livre, e junto a ca- 

da piquete lá se via um homem de sciencia, com a sua 

comnpelente relação, que designava as pessoas a quem 
O accesso não era vedado. 

Por volta das cinco da manhã, assegurava-se, que 
um dos officiaes da força prometteu, que às 8 horas e 
meia o cstado do silio seria levantado, e que às 9 os 

eleitores poderiam apparecer diante da urna; porém



nhêm isto mêsmo sé cumpriu, O cêrêo não se levantotts 
pelo contrario, uma carga de bayonneta cabiu sobre 
os eleitores do Falle, de Cabanamainr , de S. Jorge, 
e de outros pontos; e esses bhomens desarmados e pact- 
Jicos vinham exercer um dos seus mais importantes di- 

reilos. Esté povo era um povo, como ha poucos; sof- 

freu, é verdade, supportou algumas cronhadas d'ar- 

ma; porém protestava correr à urna. E note-se bem, 

que, uma das victimas deste combate foi o dignissimo 

abbade do Valle, que além d'ouvir voz de prêso, se 

viu atrozmente insultado por um dos vigias. E note-se 

ainda que, em quanto similhante scena se passava, o 

sabidao correspondente, o grande amigo do snr. govers 

nador civil, era visto, segundo se atfirma, levar ors 

déns a differentes partes, mandando fazer fogo sobre 

varios sujeitos, como entre outros, sobre Antonio Pe- 

reira de Sá Suotlomaior; — mandando espancar alguns 

como ao reverendo Antonio Vianna , parocho de São 

Lourenço, e finalmente mandando prender José de 

Queiroz !!! 

O fim estava conseguido; a mesa tinha sido elei- 

ta, e só os escolhidos tinham testemunhado a sua eleja 

ção. Às violencias já não eram precisas, porque as 

trevas sabem melhor, que ninguem, escolher eleitores 

independentes ! 

Em seguida á eleição da mesa principiou a eha- 

mada das freguezias; mas logo que se encararam os 

mesarios, ficou o povo tomado de assombro, e um 

destes alvoroços involuntarios, que precede sempre os 

acontecimentos notaveis, annunciava que a urna desta 

vez não exprimiria a verdadeira opinião dos eleitores, 

A votação começou, e dos 850 votantes não se 

6
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podia esperar senão que os candidatos da opposição 
obteriam uma maioria de 600 votos. 

Mas a eleição não se concluiu no dia 3; seguiu 
no dia 4, e no dia 5, e o seu resultado foi favoravel 

á gente do governo! 

AÀ mesa é altamente accusada de deslealdade; 

mas taes accusações são demasiadamente fortes para o 

historiador imparcial as asseverar sem grandes moti- 

vos. Tratei pois de colligir factos, e documentos que 

as comprovassem, e os factos foram-me communica- 
dos, e tambem me não faltou um documento, que 

julgo muito importante. 

Deixando este para o fim, começarei pelos factos, 

que vou reproduzir com toda a fidelidade. 

1.º Depois de fechada a urna, a opposição dis 

rigiu ao presidente da mesa as rmais judiciosas propos= 

tas, tendentes a livrar aquelle cofre d'algum ataque 

de fraude; quiz que a urna se lacrasse ; quiz que fosse 
depositada em um caixão, e pediu que se lhe permit- 

tisse marcar as fechaduras com algum sinete particu- 

lar; mas o presidente, com uma susceptibilidade ex- 

traordinaria, ou antes superior a toda a crença, de 

tudo se considerou offendido. Propôz-se-lhe então, que 

fosse permittida a guarda da urna a pessoas d'ambos 

os partidos; mas aquella susceptibilidade cada vez mais 

se deu por aggravada , e ludo se negou! 

2.º O cidadão Custodio Joaquim da Cunha pe- 
diu lhe fosse permittido ficar na sachristia no meio de 

alguns soldados, porém isto mesmo se lhe não concedeu ! 
3.  Era publico, e por todos sabido, que ainda 

no domingo de tarde se estavam fabricando listas mi- 
nisteriaes. 



4.º À asserção de varias pessõoas que officiosa- 
mente tomaram a séu cuidado observar o que se pas- 

sava nas proximidades da igreja. 

5.º Certa conversa, que, no domingo á tarde, 
foi ouvida entre uma authoridade, e o sabido confi- 

dente do snr. Antonio Emilio. Em fim não me seria 
facil acabar, se pretendesse incluir neste opusculo o * 

sem numero de factos, que se apresentam em prova 

da falsificação da urna. 
Concluitei pois, dando conhecimento a meuslei- 

tores do importante documento, a que me referi, e 

que me é garantido por pessoas de toda a probida- 
de. (6) 

Em presênça do exposto, e da publicação dos 

dous documentos, que ficam transcriptos, entendo que 

seria fastidioso, se por ventura consumisse mais tein« 
po com esta eleição, 

(1) Cópias — II.Mº amigo e snr. — Então como vai isso de- 

pois da chegada da fropa? Espero que não haja tanto susto ão me- 

nos. Berm sabe que sou amigo, e por isso não deve estranhar a fran- 

queza, com que vou fallar-lhe. Dizem-me que v. s.º está , desde 

que d'ahi sahi, muito desanimado, e que queria abandonar os tra- 

balhos !! Eu não acrédito, nem me persnado de tal ; porque melhor 

conceito me deve um amigo tão leal, e um campeão lão experimen- 

tado nestes manejos elcilorães. Sei que seu thio e meu amigo o snr. 

João Bernardo Pereira Dias está renilente para aquelle meio, que 

nos lembrou, — mas v. s.º* deve convencê-lo. Pois os meios infa- 

mes, de que os inimigos se servem, não justificarão as nossas me- 

didas? Argumente-lhe imesmo com a sua amizade, porque elle, por 

inleresse de v. s.º, não ha-de querer que v. s.* perca para com o 

governo aquella ideia de influencia que lhe suppõe , e que muito uil 

lhe ha-de ser semprc. Em fim não julgo preciso dizer nada mais, 

por ser a v. s.* que escrevo, nem mesmo ter mais tempo. == De v. s.º 

amigo fiel e obrigado == Antonio Enmilio. == Viauna 13 de Juuho,. 

%
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Passare! a tratar da de 

FONTE DO LIMA. 

. No meio do enthusiasmo patriotico, de que toda 

a nação se achava possuida, não era possivel que a 
villa de Ponte do Lima deixasse de manifestar, que 

o seu sentimento era o mesmo que o de todo o paiz. 

Uma só voz se ouvia em toda a parte; geralmente se 
pedia remedio para os males, que estamos soffrendo; 
e os contribuintes, a quem já faltam os recursos para 
o primeiro alimento da vida, e a quem fenecem os 
meios para satisfazerem a tributos enormes, espera- 
vam anciosos o dia 3 d'Agosto. 

Este dia era por todos considerado o dia da sal- 
vação publica, e o povo portuguez, comro leal e ver- 
dadeiro que é , teve a sinceridade de crêr que lhe era 
livre a escolha dos seus representantes. 

Acostumado a ouvir com frequencia o que se re- 
fere d'outros paiízes estrangeiros, Jjulgava que tambem 
entre nós era livre a urna; mas a credulidade deste 
povo foi baixa, e torpemente escarnecida. 

Diziam-lhe que à urna era livre a todos, mas es- 
sa liberdade só em alguns se realisava , só se concedia 
aos que volassem na lista de côr. Diziam-lhe que a 
força armada era essencialmente obediente, era a sal- 
va guarda da segurança publica; mas à força armada 
só garantia a segurança pessoal dos pastures e ovelhas 
ministeriaes ? Era tudo uma burla, era, como já dis- 
se, um perfeito escarneo! Quando jàá todo o paiz se 
achava testemunhando um sem numero de falsifica- 
ções e violencias; quando já muitos homens cordatos 
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começavam a desesperar da salvação do povo; equan- 
do finalmente já pouca duvida restava dos tormentos 

que se haviam de soffrer, foi então que os habitantes 

da notavel villa de Ponte do Lima entenderam que a 

honra os chamava em auxilio dos perseguidos, 

Foi então que o illustre visconde de Bertiandos , 

com o mais decidido zêlo pela causa do paiz, a que 

tão devotamente se acha dedicado, convidou ao seu 

palacio, solar do seu titulo, os mais distinctos contri- 

buintes do concelho, a fim de que todos, reunidos em 

familia, escolhessem os seus eleitores secundarios. À 

reunião teve com effeito lugar, e perto de 200 pessoas 
alli concorreram, imitado neste ponto o que já se Li- 

nha passado na villa dos Arcos. 

Era extremamente grata a vista d'uma reunião 

tão brilhante, na qual se encontravam cavalheiros dis- 

tinctos, grandes capitalistas, proprietarios indepen- 

dentes , e um sem numero de parochos illustrados ; de- 

sejando todos à porfia empregar os seus esforços para 

que a opposição triumphasse! Só era triste que taes 

esforços fossem necessarios, vislo que a opposição era 

todo o paiz? Tornando-se impossivel que reuniões Lão 

numerosas se repetissem frequentes vezes; e sendo pou- 

co o tempo que mediava até o dia designado para as 

eleições , julgou-se conveniente encarregar a dirccção 

dos trabalhos a um certo numero de cidadãos illustres, 

os quaes por todos os titulos mereciam geral sympa- 

thia. (u) 

(u) A direcção era composta dos eleitores seguintes : — Gónr- 

çalo Manoel da Rocha Barros, Manoel José Vianna, José Pedro 

Pereirva Laopes, Joaquim da Gama Araujo Azevedo, Gaspar Perci- 

ra Peixoto Ferraz Sarmento, José Vicente Barboza, Francisco de



Para trabalhos desta ordem precisava-se de pes- 
soas, não só de confiança, mas de coragem, e ener- 
gia; e bem mostrou o futuro, que os escolhidos cor- 
responderam á confiança que nelles se depositára. 

O dia da eleição aproximava-se, e por tanto já o 
apparelho, ou engenho brutal das violencias começa- 
va tambem a manobrar. Tambem um firmun da au- 
thoridade administrativa tinha aqui probibido a liber- 
dade do transito aos cidadãos pacificos; viam-se con- 
demnados a concentrar-se no meio de suas familias, 
porque assim approuve dn == quero, posso e mando = 

da prepotencia! Com tudo, oxalá que os vexames pa- 

rassetn aqui! 

Mas o plano era immenso em recursos, e o das 

falsificações não bastava, cumpria recorrer a violen- 
cias maiores, a brutalidades de maior efficacia. 

Das falsificações só direi o que já hoje todos sa- 
bem , porque todos o viram; direi que o decreto de 
28 d'Abril parece que não foi dado para ser curopri- 
do, mas para se empregar como aubois, ou armadilha 

contra o innocente povo. Neste ponto não careço de- 
morar-me, quando tenho 4 vista o testemunho irrefra- 

gavel de uma authoridade insuspeita, testemunho que 
faz honra ao illustre cidadão, que tão voluntariamens 
te o presta, e de que logo darei conhecimento a meus 

leitores. 

Fallemos das violencias, das coacções brutaes, 

porque só essas são mais que sufficientes para encher 

Abreu Pereira Coutinho, Manoel de Mattos Prego e Sousa, José 

Perestrello Marinho, Nicolau Calheiros de Magalhães Barreto, Bal-: 

tha:ar Lepes Calheiros, Anltonio José Alvares da Rocha Lima, e 

Francisco de Alpoim Mimoso.
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em negras paginas a listoria dos horrores por que tes 

mos passado; dessa historia, que aos presentes lembra 

o martyrio, e que os vindouros hão-de recordar ; mor= 

dendo-se de nobre indignação. 

E' uma hbistoria quasi sem igual, ao menos nas 

eras modernas; é historia que ha-de mostrar ao mun- 

do que a força armada decidiu dos mais altos destinos 

de um paiz; é historia pela qual se ha-de vêr, que 

quando as bayonnetas buscavam pretextos para aggre=« 

dir, em lugar de inimigos, encontravam homens', cu- 

jas armas se reduziam a um pequeno papel, a uma 

lista de nomes, humildemente apresentada; homens 

que; no meio de insultos, offereciam ao algoz, com 

uma resignação evangelica, a face que ainda não ti- 

nham esbofeteada ! 
Tudo isto é admiravel; porém a maldição do To- 

do Poderoso não deixará de castigar os authores de 

tão escandalosos crimes. 

A força armada , esse elemento civilisador da ge- 

ração presente, não podia faltar em Ponte do Lima; 

porque os seus babitantes haviam tido a ousadia de 

querer o cumprimento da lei fundamental, Este crime 

é negro, não podia ficar impune, e o seu verdadeiro 

castigo só podia ter lugar á frente das bayonnetas; as 
bayonnetas não faltaram, e o acampamento militar 

tambem se estendeu áquella villa notavel, 

O dia 3 d'Agosto achava-se proximo, e uma for- 

ça de 70 praças veio alli fazer a sua guarda de hon- 

ra, quero dizer, veto liberlar a urna das suggeslões 

da opposição, e dos rusticos bilhetes, ou votos dos vil- 

dões contribuintes. 

Foi o dia 25 de Julho, que se destinou para o
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primeiro ensaio, e foi nesse dia que o commandante 
da força armada , abrazado no santo zêlo da sua cau- 

sa, e de seus amos, alacou de improviso, em casa do 

commerciante José Manoel Fianna, ao digno e hon- 

rado cidadão Manoel José Vianna. Não foi por então 
espancado; o ataque limitou-se aos ameaços, e a phra- 

se destes era expressiva, era laconica, e terminante 

== Eu a você hei-de fusilá-lo. = Tal foi a phrase do 
commandante da força armada, do homem de quem 
dependiatm os destinos de Punte do Lima, e que, se- 
gundo e publico, estava revestido de poderes extraor- 

dinarios, para no dia 3 d'Agosto salvar a patria, ou 
antes salvar o orçamento. 

Esta ameaça não era impotente, era feita por 
quem podia verificá-la; mas era calculada, e muito 

estudada, e os factos posteriores mostrarão que me 

não engano. 

Sou partidista da verdade, e como esta, e só es- 

ta, d a que me dirige, pede a justiça que, antes de 

proseguir a narração das violencias por que passaram 

os heroicos babitantes de Ponte do Lima, sejam pre- 

venidos meus leitores, de que o commandante da for- 

ça armada, alli estacionada , supposto cumpriu a sua 

missão, estava com tudo possuido d'um pensamento de 

bumanidade; e se, como soldado, cumpria ordens, 

que considerava deveres , como homem, desejava não 

derrvamar o sangue de tantos innocentes; não faltando 

alias, segundo se affirma, quem o incitasse a tão bar= 

baro procedimento, 

Nosta parte folga-me o coração, quando póde 

apresentar semelhantes verdades. 

Q ameaço dirigido ao digno cidadão Manoel! Jos 
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sé Vianna era, como já disse, calculado, e muito es- 
ludado. Este cidadão tinha com honra, e desinteresse 

desempenhado o cargo d'administrador do concelho, 

tinha grangeado as sympathias geraes, e além disto, 

era dotado de coragem pouco vulgar. Se por tanto, 

com taes ameaças o méêdo se apoderasse do bomem va- 

lente, e bem-quisto do povo, é fóra de duvida que, 

sem effusão de sangue, o reinado do terror ficaria es- 

tabelecido, e o triumpho ministerial assegurado; mas 

aquelle: varão independente não se aterrou, nem os 

seus amigos se assustaram, e então foi forçoso conti- 

nuar o mancjo do grande plano. 
Um homem independente, rico proprietario, e 

abastado capilalista, o cidadão Antonio José Vieira 

da fRocha, é destes homens extraordinarios, que a Pro- 
videncia ás vezes destina para modelos da virtude; e 

este homem , por todos os titulos benemerito, era pre- 

sidente da camara municipal, e a sua dedicação pela 

causa do povo incommodava eminentemente os feilo- 

res ministeriaes, que não queriam a sua presidencia 

no dia 3 d'Agosto, e a dissolução da camara não con- 
vinha naquelle momento. Só o tferror podia afastar 

daquelle acto o virtuoso Fieira da Rucha; e o terror 

foi empregado convenientemente, 
Tinha Vieira da Rocha um amigo e socio com- 

mercial , e então, no dia 26 se dirigiu o commandane 

te da força armada a casa deste, ameaçando-o, e pro- 

meltendo levar as ameaças a effeito mui serio, se por 

ventura elle não empregasse toda a influencia da sua 

amizade, a fim de conseguir que o digno presidente 

abandonasse a cleição; e até se diz que, no excesso 

da sua energica intimação, chegára a morder uma das
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orelhas do pobre homem, que só era criminoso por ser 
amigo do cidadão Vieira da Rocha! 

Porém ainda isto não pareceu bastante; porques 

attenta a coragem dos martyres que não afrouxava, 

julgou-se indispensavel uma violencia maior, uma des- 

sas violencias, que só em novellas se escrevem , mas 

que desgraçadamente passou aqui na realidade, 
No mesmo dia 26 de Julho, recolhia-se, vindo 

da villa da Barca, o cidadão Manoel Gonçalves Pe- 

reira, um dos primeiros agentes opposicionislas , e este 

crime. foi bastante para que o commandante da força 
armada não só espancasse no caminho aquelle infeliz , 
mas ainda o conduzisse prêso para as cadêas da referi- 
da villa. 

Mas eram indispensaveis mais victimas, e como o 
prêso regressasse da Barca para as cadêas do seu na- 
tural domicilio, aqui se lhe exigiu, a troco da liber- 
dade, a assignatura d'um auto calummnioso, com que 
se pretendia. processar grande numero de opposicionis- 
tas: o infeliz, com uma coragem digna de maior elo- 
glo, despresou a liberdade a troco da honra; e como 
esse criine não podia ficar impune, lá foi o cidadão 
Manoel Gonçalves Pereira conduzido para as cadêas 
de Vianna, aonde, desumparado de seus parentes, e 
amigos, devia soffrer grandes privações, além dos in- 
commodos inherentes a uma prisão. Com tudo, a vi- 

ctima resignou-se, e esla resignação incommodava os 
perseguidores ; ao mesmo tempo que os convencia da 
necessidade d'outras medidas mais energicas, e effi- 
cazes, 

Era chegado o dia 2 d'Agosto, e novas ameaças 
se dirigiram contra o digno cidadão José Pedro Perei-
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ra Lopes, que tambem, com honra e probidade, ti- 

nha desempenhado o cargo d'administrador do conce- 
lho. Porém este cidadão honrado, martyr da liberda- 
de em todas as épocas, soldado da carta, mas da ver- 

dadeira carta, e um dos que pela sua dedicação a este 

codigo liberal, ainda em 1837 havia comido o pão do 

desterro , despresou taes ameaças; e este desprêso foi 
o ultimo desengano de que, nem as ameaças, nem os 

cacêtes, nem as prisões podiam produzir o desejado 
effeito. Então pelas 6 da tarde lá soou o toque d'as- 
semblea , signal que em tempos de crise costuma ser 
precursor d'acontecimentos notaveis, e com effeito bem 

notavel era o que se dizia premeditado. Cinco cida- 

dãos , Manoel José Vianna, Gaspar Pereira Peixoto, 

José Pedro Pereira Lopes, Jonquim da Gama d' Arau- 

jo Asevedo, e Nicolau Calheiros Barreto, a despeito 

de todas as ameaças e do risco a que estavam expos- 
tos, nem por isso se tinham poupado a fadigas, e tra- 
balhos , para deste modo vêr se obstavam aos meios 
deshonestos com que se pretendia assaltar a urna; e 
estes cidadãos se achavam reunidos em casa d'um del- 

les , naquella hora já dita, Apenas soou o terrivel to- 

que, dobraram-se as patrulhas por toda a villa, o es- 

tado de sitio estabeleceu-se, e foi annunciado por toda 
a parte, que a prisão dos cinco martyres hia vcrifi- 
car-se, Mas ainda bem que estes ameaços eram só ad 
terrorem; eram para que toda essa noite se passasse , 

como passou, no meio de sustos; e de certo ella será 

eternamente recordada com indignação. 

O dia 3 era chegado; o inimigo aproximava-se; 
as legiões dos contribuintes desarmados, marchando 
para o seu posto, vinham diante de Deus exercer o



direito mais importante dos cidadãos livres; mas a sua 
exclusão do templo estava decretada ; porque o Sancta 

Sancltorum só era aberto aos portadores do carimbo. 
Era lisongeiro conternplar os arrabaldes da villa, 

que em todas as direeções se viam povoados dos defen- 

sores da liberdade legal. era por cerlo grandioso, e 

admiravel o enthusiasmo, com que um povo se presa- 

va de taes direitos; mas tudo isso era um crime, e os 

criminosos não tinham entrada na villa. 
Logo ao amanhecer todas as avenidas estavam oc- 

cnpadas por piquetes, e cada um destes era acompa- 

nhado d'um official de justiça, ou da administração, 

que tinha a seu cargo indicear á força armada quem 

eram os réprobos, ou inadmissiveis á urna. E com 
effeito não só a entrada lhes era vedada, mas era esta 
ordem acompanhada da terrivel sentença de pena de 
morte aos que ousassem avançar; intimação que foi 

feita a varios cidadãos, e muito nomeadaimente a iVi- 

colau Calheiros Barreto, 
A casa de Gaspar Pereira Peixoto, aonde se reu- 

niam os mais influentes opposicionistas, foi cercada 

pela força armada , com ordem de o prenderem se sa- 

hisse á rua. 

O venerando cidadão Caelano Soares, tambem 

ouviu lêr na sua presença a terrivel sentença de fuzi- 
lamento; e finalmente, n respeitavel presidente da ca- 

mara, Anltonio José Vieira da ltocha, cesse mesmo 

que, chamado pela lei, vinha cumprir os preceitos 
della, foi pelas bayonnetas impedido d'entrar na villa. 

Desenganada a opposição de que com listas de 

papel se não podiam combater bayonnetas, e firme na 

sua crença da legalidade e do mariyrio , abandonou
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em fim à eleição aos seus adversarios. À mesa consti- 

tulu-se, e a verdade do que alli se passou só Deus à 
sabe; mas a opinião publica diz, que um grande mas. 
ço de listas pejou a urna incorruplivel. Não sei até 

que ponto seja isto crivel; mas o que é incontroverso , 

e fóra de duvida, é que depois de organisada a mesa, 
no meio do estado que descrevemos, os eleitores mi- 

nisteriaes foram proclamados,. 
Todos estes feitos fogem a toda a crença, e o ho.- 

mem mais depravado ha-de horrorisar-se diante de tan- 
tas torpezas, e immoralidades; mas desgraçadamente 
são authorisadas por um testemunho a todas as luzes 
insuspeilo; é a palavra escripta de um ancião venera- 
vel por suas cãas, do respeitavel presidente da cama.« 
ra, que não quiz carregar com a responsabilidade de 
tanto opprobrio, e que por isso profestouw perante o 
paiz contra .semelhante systema de fraudulencia. E' 
um documento escripto pelo proprio punho desse vir- 
tuoso cidadão; é um desses papeis apreciaveis de que 
a posteridade não deve ficar privada, e por isso aqui 
mesmo o vou transcrever, (x) 

ETA 

(x) Antonio JSosé Vieira da Rocha, proprietario, morador 
nesta casa e quinta de Faldijáes , freguezia de Santa Marínha de 
Arcozello, concelho de Ponte do Lima — Átlesto e sendo necessario 
juro em como na qualidade de presidente da camara deste concelho, 
para as recentes eleições a que tinha a presidir fui instado pelo 
commandante da furça armada, estacionada neste concelho, a fim 
de consentir em suborio, ao que não annuí, e protestei que as elei- 
ções a que tinha a presidir haviam de ser feitas com legalidade , e 
sem ingereneia de força armáda : este com tal resposta disse que 
não convinha a minha presidencia; e dando parte ao governador 
eivil, este se expressou na mesma phrase, ao que igualmente não 
annui ; porém quando hoje me dirigia á villa para exercer as func-
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Eis a historia fiel dos acontecimentos de Ponte do 
Lima, e que prova bem a liberdade com que a elci- 

ção se verificou. E' historia que desgraçadamente nos 

revela o triste desengano, de que a legalidade morreu, 

pois que os cidadãos, que pacificamente concorriam 

ao chamamento da lei, se viram repellidos pelas bayons 

nelas. 

E' historia, finalmente, que não deixa a menor 

duvida de que a carta do immortal D. Pedro só por 

alcunha ou escarneo continuará a ser invocada como 

lei das leis; mas ainda bem que não temos aqui a la- 
mentar mortes ou assassínos; esses horrores estavam 

destinados para um tLheatro diverso, e é o de que agos 

ta passo a tralar. Porém antes de mais nada, devo 
curmprir com um dever de justiça. 

Disse eu que o commandante da força, estacio- 

nada em Ponte do Lima, queria, como militar desem- 

penhar ordens que considerava deveres, mas que o seu 

coração repugnava ao derramamento de sangue. Folga 

ções de presidente da mesa eleitoral, fui estorvado pela força, ass 

sim como o foram outros muitos de entrarem na villa, espalhando- 

se que havia ordem de fazerem fogo quando instasse para entrar: 

em vista do que me relirei sem que podésse exercer o acto para que 

me dispunha, e a que a lei me chamava ; e para que me não allri- 

buam cumplice no suborno e violencias que se pralicaram, tanto no 

recenseamento a que não assisti, como em todos os mais actos da 

supposta eleição, por isso julgo do meun dever protestar como por 

este protesto, visto não o poder fazer na mesa perante toda a nação 

e o mundo inteiro, se tanto fosse possivel , contra similhante elei- 

ção , por ser presidida por pessoa incompetente, e por se não ler 

observado a liberdade que a lei faculta, E para constar aonde con- 

venha , lavrei este em triplicado, que assigno. Casa e quinta de 

Faldijães, 3 de Agosto de 1843, == Antonio José Vieira du Rocha.



pois de poder asseverar, que todas as informações, até 
hoje recebidas, são concordes em que um plano d'as- 
sassinatos, que alguem tinha premeditado, não foi 
execulado alli, e que essa formosa omissão a ninguem 
se deve, senão ao commandante da força armada. 

Longe do empenho de inventar, e mesmo de escrever 

horrores ; oxalá podesse eu terminar aqui a minha ta- 

refa! Mas a missão de bhistoriador, a que me forçaram 
as circumstancias, chama por mim a outro lugar , lu- 
gar de dôr e angustia, em que ainda se está ouvindo 
entoar o responso pelas almas dos martyres. (y) 

CONCELHO DE VIANNA. 

As prisões, as ameaças, as fraudes, as caceta- 
das, e em fim as cargas de bayonnetas, eram tudo 

meios, já sediços e gastos; os independentes queriam 
Cousa nova, e era preciso contentá-los, porque o seu 

desgosto se tornava prejudicial á causa do mestre. 
A tristeza significa, ou frouxidão, ou desconfian- 

ça, e nem uma, nem outra eram admissiveis; tudo 

(y) Não é justo que se ignorem os factos occorridos em Fa- 

lença, Caminha, e Filla Nova da Cerveira; e por isso direi duas 

palavyras sobre o que aconteceu em cada uma destas villas. 

Em Valença consta que, além de muitas violencias e ameaças 

empregadas antes do dia 3, apparecen neste dia um espectaculo no- 

vo, mas pela raridade, admiravel, vendo-se as portas das moradas 

de muitos cidadãos obstruidas por força armada, que impedia a sa- 

hida e mesmo a entrada a qualquer pessoa. Além dislo via-se tam- 

bem gente armada ás porlas da praça, que se ocenpava em substi- 

tuir os bilhetes da opposição pelos ministeriaes ; e se alguem reagia, 

tinha de ser espancado, ou préso, como aconteceu' a Joaquim de 

dzevedo , a José Pedro de S. Miguel, e ao morgado de Verdoeijo ;



EXxigla que um novo systema nunca visto, se destinásse 
para os habitantes desta vílla notavel. 

A camara municipal; embora tivesse sido eleita 

debaixo de influencias governamentaes; já boje não 

servia, porque os seus membros não se prestavam a 
exigencias, que transpunham todos os limites do des 

coro; e por isso a camara foi dissolvida;, e começaram 

as manobras do grande plano. 
AÀs assembleas de mil fogos eram geralmente re- 

nrovadas, e o systema de centralisação, systema fa- 

vorilto dos nossos governantes, tinha-se estendido até 

às assembleas primarias, 
À villa, e o extenso concelho dos Arcos, que ele- 

ge seis eleitores, tinha de reunir-se em uima só assems 
blea: em Ponte do Lima, Valença, Barca, e demais 

terras, tinha-se seguido o mesmo arranjo; mas elle já 

não convinha para Wianna, porque ahi a belleza 
consistia no desmembramento, e então se viu uma 

divisão de circulos , que póde muito bem sonhar-se, 

mas que ha-de custar a erêr. 

Na freguezia, e igreja principal da villa reunia-se 

e no meio destes procedimentos foram proclamados os eleitores mi- 

nisteriaes. 

Em Caminha procedeu-se com regularidade á eleição no dia 3 ; 

porém ; como esta fosse desfavoravel aos agentes do governo , e isto 

não conviesse , appareceu uma força de 90 bayonnelas, no meio da 

qual, e nodia 10 seguinte, se procedeu a uma nova eleição, que 

deu em resultado o triumpho ministerial. 

Em Villa Nova da Cerveira afugentaram«se os eleitoresa, em- 

pregou-se a força armada, e finalmente commetteram=-se todos os es- 

candalos constantes do documento no appenso n.º 32 , para o qual 

remelto os meus leilores, à quem recommendo o leiam, examinem 

com vagar, porque em verdade é digno de eterna recordação !



am cirento eleitoral, porém já as freguezias de Afife, 

S. Pedrinho, e Arcos, proximas da mesma igreja e 
cireulo, não podiam alli ser chamadas; era necessa- 

rio pôr em prova a paciencia dos contribuintes; era 

necessario fazer-lhes esgotar o calix até ás fezes, e en- 

tão os eleitores daquellas tres freguezias foram reunidos 

ao circulo d Alvarães , distante tres leguas, e tres le- 
guas e meia das suas moradas; tendo com tudo de 

passar, e mesmo de ouvir missa, na igreja matriz do 
circulo da villa, 

Ainda assim, aquelles elcitores não receavam pas- 

sar por todas as provas, e a distancia de tres leguas 

não era obstaculo sufficiente para que deixassem de 

cxercer os seus direitos :º queriam escolher representano 

tes dignos, e para o conseguirem não andariam só tres 

leguas , andariam trinta, se necessario fosse ; mas a 

hora marcada era a das nove da manhãà, e tal distan- 

cia era impossivel vencer-se no proprio dia da eleição. 
No sabbado de tarde pozeram-se a caminho, e 

vicram passar a noile nos arrabaldes da villa, noite 

que não podia deixar de ser-lhes grata; por quanto, 

se se achavam proximos à igreja matriz, aonde tinba 

de reunir-se uma assemblea primaria, e se os manda= 

vam passar junto della, sem os admittir alli, como 

criminosos que eram, em rejeilar os eleitores ministe- 

riaes, restava-lhes a consolação de que seu voto era 

tanto mais valioso, quanto o exercicio delle lhes era 

difficultado. : 

Era uma noite de penitencia, mas penileneia vo- 

luntaria, e para elles formosa ; podiam ficar em suas 

casas, e poupar-se ao incommodo de tão longa jor- 

nada, mas a bemaventurança não se ganha sem tra- 

7
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balho, e os honrados eleitores queriam alcançar O 
céo. 

Consideravam-se no inferno ; e de certo, que 
maior inferno que a falta de segurança pessoal, o des 

Jfinhamento de todas as industrias, a exigencia de tri- 
butos insupportaveis, e finalmente a falta de meios 
para o pão quolidiano? Tudo isto se soffria e está 

soffrendo, em quanto que fortunas improvisadas e co- 

lossaes escarnecem a miseria publica; e então conside- 

ravame-se no inferno, e queriam sahir delle; mas para 
o conseguirem tornavam-se indispensaveis as provas do 

purgatorio, e o purgatorio estava para elles em Alva- 

rães, e as viclimas para lá marchavam. 
Mas as vigias de Lucifer derai signal desta mar- 

cha, e a marcha foi interrompida. 
Quando a aurora do dia 3 d'Agosto começava 

a despontar, e quando os eleitores, junto ao convento 

das Crsulinas, se dispunham a ouvir missa na capel- 
la de Manoel Felix Manso, foi nesse momnento solem- 
ne, em que homens desarmados se hiam dirigir á ca- 
sa de Deus, a cumprir um preceito religioso , foi jus- 
tamente nessa occasião, que se viram assaltados pela 

força armada, a qual, sem motivo algum, os apupa- 

va com gritos de mala, mata; ameaça , que passou 

logo aos factos, porque os gritos foram seguidos de 

uma descarga de fuzilaria, e algumas victimas cahi- 

rain feridas, continuando os apupos, e o mata, maila 

repetindo-se com enthusiasmo ! 
isle procedimento, só proprio de selvagens , esta 

arinadilha feroz, em que a innocencia foi apanhada; 

as balas, e as bayonnetas, fria e calculadamente em- 

pregadas contra cidadãos inermes, tudo devia produ-



zir à maior confusao e alarma; poiéêm esse povo rude 

e virtuoso não cria o que via, duvidava dos seus pro- 

prios sentidos, suppunha-se no mceio de um sonho, e 

por isso houve muitos que ficaram immoveis; mas es- 

ta immobilidade não abalou os algoxzes; pelo contra- 

rio, cantaram ufanos o seu triumpho, vinte e uma das 

victimas foram logo condusidas á prisão, ou cadêa da 

villa, e neste acto um venerando velho, investido com 

um punhal adminisirativo, de certo acabaria seusdias, 

se um dos mesmos algozes se não compadecesse do des- 

graçado ! 

Já cu disse em outra parte, que a historia deste 
districto era a historia do horror e dos ultimos delirios 

da tyrannia; agora accrescentarei que é a historia da 

depravação humana , levada a um ponto que envergos= 

nha a especie! 
Tudo isto se passava na capital do districto, nes- 

se lugar, onde reside a primeira authoridade adminis- 

trativa ; essa aulhoridade, que só deve respirar protec= 
ção e paz; essa autboridade, a quem cumpre prevenir 

os delictos; mas aqui os delictos eram commettidos 

por ordem superior, e a força armada 1lá apparecia 

agegredindo homens inermes; era o anjo do extermi- 

nio, que por toda a parte perseguia os innocentes! O 

magistrado deve ser considerado um Deus sobre a ier-« 

ra, mas cumpre-lhe praticar boas obras, e tratar bem 

os povos, para que sejam felizes e agradecidos debai- 

xo da sua administração; a lei tem providenciado os 

necessarios castigos para quem lhe faltar à obediencia, 

5ão grandes as garantias concedidas ao magistra- 

do, e é por isso mesmo que clle tem grandes deveres 

a cumprir, 
' *
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À expressão do voto é livre, e o magistrado nem 
direcla, nem indirectamente póde, ou deve intromet=- 

ter-se no livre exercicio do dircito clcitaral; mas em 
Vianna, os eleitores foram esperados, foram espingar- 
deados, e por desgraça, a estas scenas de horror, e de 
tyrannia selvagem, ainda tinham de seguir-se outras , 
se é possivel, mais atrozes e mais violentas. 

Parte dos eleitores que deviam compôr a assem- 
blea d' Alvarães, já alli não podiam concorrer, por- 
que uns divagavam errantes e espavoridos, fugindo é 
morte; outros lá estavam prostrados, e atravessados 
de pelouros, e outros finalmente lá se viam entulha- 

dos nas cadêas da villa; mas ainda assim a derrota 

não era completa, porque um grande numero de elei- 

Lores d'ontras freguezias, pertencentes á assemblea pri- 

maria, ignorando a desgraça de seus irmãos e amigos, 

para ella se dirigiam; era preciso afugentá-los, e ain- 
da isso era pouco, porque este dia era um dia de san- 

gue, eo Minutanro ainda não cestava saciado! 

Um destacamento de trinta homens , acompanha- 
do do administrador do concelho, lá marchou para o 

sitio de Alvarães; e os eleitores da opposição, tendo à 

sua frente os dignos e honrados cidadãos Manoel Agos- 
tinho Meira, e Joaquim Antonio da Silva Rocha, 
alli se achavam tambem , esperando a hora designada, 
que era a das nove, 

Devia dar-se principio ao processo eleitoral, mas 

este não podia começar decentemente sem que o san- 
gue tivesse corrido, e o sangue não podia córrer, sem 
que um pretexto o justificasse. 

E' consa notavel que até os homens mais endure- 
cidos no crime pretendam sempre cobonestar com pre-
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textos o seu procedimento! Aqui o pretexto era facil, 
e o pretexto appareceu. 

Um ecclesiastico, no acto de exercer funeções do 
seu ministerio, e coberto ainda com uma sobrepeliz, 

foi indignamente maltratado, descarregando-se sobre 

elle grande quantidade de chicotadas ! 

Este procedimento indignou, não só os eleitores , 
mas grande numero de pessoas, que se achavam den- 

tro da igreja, e tornando-se o murmurio geral, parc- 

cia que o pretexto se tinha conseguido já; porém os 

aggressores, ainda não contentes, lá se dirigiram a 

um respeitavel velho, que se apoiava a um cajado, 

repousando das fadigas do caminho, e como o bom do 

homem duvidasse entregar o cajado, que se lhe cexi- 

gia, este foi o signal do alarma, e as armas, que já 

d'antemão se achavam carregadas , foram despejadas 

immediatawente sobre o povo inerme! 

Lá cabiram mortos dous infelizes, ficando doze 

feridos no campo, e logo se viu este deserto e desas- 
sombrado dos cleitores, que todos fugiram espavoridos 

daquelle lugar de horror, daquella estancia que só po- 

dia servir-lhes para lamentar a perda de victimas des- 

graçadas ! 

intão os algozes, folgando de jubilo, procede- 

ram a essa famosa eleição, onde tambem se admitti- 

ram a volar os cabos de políicia, que acompanhavam 

a força arinada, e no meio desta scena de horror, ao 

lado de cadaveres ensanguentados, e ao som dos gri- 

tos das viclimas, foram proclamados os eleitores minis- 

teriaes ! ! 

O infeliz Belchior de Darque, exbalando os vl- 

timos suspiros, amaldiçoava , não os seus, 1nas os cure
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rascos de sun esposa e de seus desventurados filhinhos ! 

São onze estes filhos, e quasi todos menores, a 

quem se roubou um pai, ficando todos privados da 

subsistencia, e um delles inhabilitado de concluir os 

seus estudos juridicos!. A esposa roubaram-lhe o ma- 

rido, seu unico amparo, roubaram-lhe o fructo de seus 

castos amores, porque a fizeram abortar; roubaram- 
lhe tudo , porque a fiseram enlouquecer ! 

Desamparada do unico desafogo, que amacia a 
desgraça , tem olhos e não vê, tem ouvidos e não ou- 
ve, lem coração e não sente..... a infeliz perdeu o 
juizo; e eu a coragem para me demorar por mais lem= 

po na descripção desta scena ! 
Os acontecimentos d' Alvarães, espalhando-se com 

a velocidade do raio, em pouco tempo foram sabidos 
nos dous circulos eleitoraes restantes, e esta noticia re- 
cebida na presença da força armada, não deixava aos 
eleitores a menor duvida, de que lhes estavam prepa- 
rados iguaes tormentos; a urna foi por tanto abandos 

nada, e a lista ministerial triumphou sem opposição, 

Assim terminou na provincia do Minho a eleição 
de 1845, tendo offerecido um espectaculo novo, e tão 

sublime de invenção, que mal poderia ter-se por exe- 

quivel. 

O decreto de 98 d'Abril era obra do actual mi- 

nisterio, como todos sabem, e nelle se determinava: 

que os que pagassem certo censo fossem admittidos a 

votar, e que fossem excluidos os que o não pagassern ; 
mas esta disposição tornou-se de mero escarneo, e fo- 

ram eliminados os primeiros, e admiltidos os segundos, 
Todas as leis, e os verdadeiros principios constis 

tucionaes, são conformes em rejeilar a coacção, as



violencias, e as ameaças contra os eleitores; mas em 

1845 as violencias, as coacções, e as ameaças, repu- 

taram-se elemento eleitoral , e foram empregadas por 

toda a parte. 
Nos paizes, aonde a liberdade se respeita , a for- 

ça armada não póde estar presente ás eleições; mas 
em 1845, na provincia do Minho, não podia proce- 
der-se a uma eleição, senão no meio das bayon- 

netas. 
A força armada é sempre destinada a manter o 

socego e a ordem; mas em 1845 a sua missão era ou- 
tra , e consistia em provocar o povo inerme, para de- 
pois o espancar. 

Os espancamentos são prohibidos por todas asleis; 
mas em 1845 foram decreltados , como condições indis- 
pensaveis para o triumpho eleitoral. 

Finalmente, a pena de morte só se impõe por cri- 
mes graves, e mesmo por esses nem sempre se execu- 

ta; mas em Portugal, e em 1845, a pena de morte 

foi imposta e executada, sem fórma de processo, e sem 

outro motivo criminal , que não fosse a confiança que 
os eleitores tinham na lei, e a sinceridade, com que 

acreditavam no seu direito de cidadãos livres, consi- 
gnado no decreto de 28 d' Abril. 

Assim terminaram as eleições primarias, e os eleis« 
tores secundarios, nascidos debaixo de taes auspicios, 

não podiam desmentir a sua origem. 
No entanto a resignação era o principio dominan- 

te dos contribuintes, e por isso ainda esse ultimo re- 

curso foi por elles tentado; ainda ousaram perante esse 

mesmo tribunal, embora poucos em numero, ainda 

ousaram advogar a justiça da sua causa, pugnar pela
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justiça e direitos do seu paiz; mas ainda outra vez se 

enganaram. 

Como eu julgue que a historia' do collegio eleito- 

ral tem intima ligação com as considerações até agora 

feitas, direi ainda duas palavras sobre o que alli se 

passou; mas serei unicamente historiador, e como tes- 

temunha presencial, referirei os factos taes quaes os 

vi, e me absterei de os moralisar; não só porque te- 

nho de referir-me a pessoas certas e determinadas, o 

que sempre faço com repugnancia, mas tambem por- 
que qualquer reflexão, ou nota diminuiria, a meu vêr, 

a importancia dos mesmos factos. 

Fallarei pois do collegio eleitoral de Braga. 
No dia 17 d'Agosto, depois de eleita a mesa, e 

em seguida 4 lcitura do parecer das respectivas com-= 

missões, requereu o distincto advogado, e eleitor por 

Barcellos, David de Barros da Silva Botelho, que 

se concedesse um prazo de tempo, ainda que pequeno 

Jusse, para o exame dus aclas e para a sua confronta. 

ção com os respectivos diplomas; mas este requerimene 

to, que tinha em seu apoio todos os precedentes dos 

corpos legislativos, foi despresado, e não sei mesmo se 

ao desprêso se juntou o escarneo. 

O digno eleitor, bem como todos os outros que 
apoiaram .a sua proposta , fundavam-se no justo desejo 

que os animava, de que as decisões fossem tomadas 

com pleno e prévio conhecimento de causa, visto que, 

além dos motivos já enunciados, uma nova circums- 
tancia se apresentava, que de necessidade devia influir 

na approvação d'uma das actas, qual era a de Aboimn 
da Ã'ubregd. s 

O eleitor que se via no collegio, como represen-
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tante daquelle concelho, não podia por fórma alguma 
ter alli assento, por isso que outro cidadão Sebastião 
Pinto de Carvaulho e Castro, tinha obtido o suffragio 
do concelho por uma maioria de vinte e seis votos, setn 
que contra tal eleição houvesse o menor protesto, co- 
mo se acha provado no documento n.º 31. 

É com tudo pelo facto de se indeferir o requeri- 
mento a que já alludi, não foi possivel confrontar-se 
a acta com o citado documento, e o eleitor intruso lá 

exerceu no collegio poderes, que de nenhum modo de- 

via exercer, porque os não tinha, 
A maneira porque em geral se tinha procedido às 

eleições nos dous districtos, de que se compunha o 

collegio, foi energica e eloquentemente cstiginatisada 

pelos eleitores Balthasar Machado da Silva Salazar, e 

David de Barros da Silva Bolelho; e este ultimo ac- 

cusando o modo como tinha procedido a mesa do cir- 
culo do Bom Jesus do Monte, com muita habilidade 
appellou para o testemunho do digno general visconde 

de Fallongo, o qual, como eleitor de parochia, tinha 

concorrido áquella assemblea. 
Aquelle recurso foi feliz para a opposição, por 

quanto, não sendo tão nobre testemunho, nem leve- 

mente suspeito a nenhum dos partidos de que se com- 
punha a assemblea, tornou-se de grande lus para a 

bistoria eleitoral da presente época ; visto que o digno 

goneral, hormmem verdadeiro e integro, não se atreveu 
a desmentir a appellação que se lhe fazia, e com no:- 

bre silencio, mais expressivo que mil declarações ver- 

baes, não deixou na assemblea a inenor duvida, de 

que o eleitor por Barcellos fallava pura verdade. 
— O expressivo silencio do illustre militar incommo:-



dou o governador civil de Braga, o qual, desconhes 
cendo as obrigações da presidencia, que estava desem=- 

penhando, respondeu ao eleitor interpellante, que a re- 

putação do peneral eslava acima de ludo; mas esta 

audacia do insoffrido presidente foi com energia casti- 

gada, e o homem teve de calar-se, As violencias de 

Ponte do Lima, o devoto escondido na capella de 
S. João de Barcellos, e os fuzilamentos d' Alvarães, 

tudo foi severamente castigado pelos dous eleitores op- 
posicionistas. 

A grande, a immensa maioria do collegio, de- 
nunciava bem ás claras a consciencia que tinha da 
verdade de taes accusações, e por isso com impacien- 
cia pedia votos; porém os mais arrojados queriam de 
novo alardear seus feitos , e então o juix de direito de 
Ponte do Lima, pretendendo defender à eleição da- 
quella villa, esforçou-se por mostrar que alli não ti- 
nha havido coacção; mas as provas offerecidas em con- 
traposição ao protesto do respeitavel presidente da ca- 
mara, de que já se tinha dado conhecimento á assem- 
blea, limitavam-se á sua palavra honrada; palavra de 
que não me seria permittido duvidar, se por ventura 
o eleitor ministerial não concluisse o seu discurso, 
affirmando que elle, não obstante ser juiz, tinha pe- 
dido, e tinha instado com alguns eleitores para que 
adoptassem a lista ministerial em Ponte do Lima. 

Fallou depois o administrador do concelho de 

Vianna; pretendeu defender, ou justificar os horrores 
de Alvarães, e a sua defeza a pouco se limitou: tra- 

tava-se d'uma revolta, era preciso suffocá-la; e eis ahi 

os motivos dos fuzilamentos. 

Ássim se explicou aquelle administrador que ti-
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nha acompanhado a força fuzilante; mas, apesar dise 
to, parecendo ainda duvidar da sua propria palavra, 
concluiu pedindo que se lêsse uma sentença , proferida 
no juizo de direito de Vianna, sobre os acontecimen- 

tos daquelle circulo. Sem me importar do modo e 
competencia de se achar tal documento sobre a mesa 

eleitoral do collegio, direi só que fiquei maravilhado 
quando vi que esse mesmo collegio, tendo-se recusado 

quinze minutos antes, ou ainda menos, ao exame da 

legalidade de suas proprias actas, se prestasse tão ama- 
velmente á leitura de um documento, que era inteira- 
mente estranho ao processo eleitoral, e que, no meu en- 
tender, só alli podia ter entrada quando, por uma pré- 
via decisão do mesmo collegio, se tivesse requisitado. 

Da sentença não me occuparei, e Deus me livre 

disso! Mas se os meus ouvidos me não mentiram, não 
deixou tambem de maravilhar-me a sua conclusão, 

pois que nella se desculpava, e cuido mesmo que se 

lisongeava o procedimento da força armada , por isso 

que tinha impedido uma revolução que estava no seu 

coméço. 
Como não pude obter cópia de semelhante sen- 

tença, nada mais posso dizer sobre este objecto. 
Fallou em ultimo lugar o presidente da camara 

de Barcellos, que nem uma só palavra nos disse so- 

bre o mnilagroso devoto da capella de S. João daquella 

villa; e contentando-se em accusar a opposição de 

anarchista, não duvidou asseverar, que uma partida de 

cento e cincoenta caceteiros assassinos , dirigidos pelo 

chefe da opposição de Barcellos, tinha no circulo de 

Chorente impedido o livre exercicio do direito eleitoral. 

Esta asserção, que tinha por fim attenuar as ans
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tecedentes accusações, foi por elle abonada com o irre- 

fragavel testemunho de uma carta autographa daquel- 

le chefe opposicionista. À assemblea , como fóra de si, 

duvidava do que ouvia, e abandonada a um prazer 
inesperado, pediu a leitura desse famoso documento; 

mas, oh desgraça! a leilura não se fex, porque o do- 

cumento não appareceu. 

Os enthusiastas viram illudidas as suas esperan- 
ças; os que affecltavam prudencia receavam alguma 
nova promessa fallaz, e o governador civil, presiden- 

te da mesa, mostrava pouca satisfação por ter ouvido 

da propria bôcca de um seu correligionario, que a se- 

gurança publica não se casava com a existencia de ba- 

talhões de cento e cincoenta caceteiros, 

Neste estado de cousas a discussão não podia con- 
tiruar, e foi então que uma alma bemfazeja se lem- 

brou de pedir a materia disculida, e a discussão aca- 

bou, e todas as aclas foram approvadas. 

A opposição não se julgava hbabilitada para pro- 

ferir o seu verediclum sobre factos, cujo exame se ti- 

nha negado; porém como a sua consciencia lhe asse- 

gurava que uma tal reunião não representava o voto 

da provincia, teve em conta de rigoroso dever, não só 

o abster-se de tomar parte na votação, mas ainda o de 
protestar contra ella, 

Retirou-se com elfeito, e voltando dous dos seus 

mermbros, os eleitores por Barcellos, Diogo Annes de 

NMagalhães Viltas-boas, e David de Barros da Silva 

Botelho com o lembrado protesto, em tempo que a 

sessito ainda se não tinha levantado, e a mesa estava 

ainda funccionando; apesar de tudo não lhe foi aquel- 

te protesto aceeito nem admiltido,
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AÀ amizade pessoal que me honro de ter ba imvi- 

tos annos com quasi todos ossignatarios de tão respeita- 

vel documento, impede-me de fazer a seu respeito con- 

sideração alguma; porém homens taes, per si se re- 

commendam , e documentos desta natureza são docu- 

mentos vivos de probidade e da independencia de quem 

os assigna; a simples leitura é para os aulhores o seu 

melhor elogio. (z) 
Os trabalhos eleitoraes da provincia do Minho 

terminaram , é verdade, mas os seus effeitos são per- 

(1) Ciípia. — Os abaixo assignados , eleitores de provincia ao 

collegio eleitoral reunido nesta cidade, em conformidade do dcecre- 

to de 28 d Abril ullimo, tendo em consideração o indeferimento, 

dado por este collegio ao requerimento de um dos signatarios, que 

pedia lhe fossem patentes os diplomas dos eleilores, para por este 

modo verificar a existencia de nullidades e violencias, e ainda mais 

de falsificações nos recenseamentos, que a voz publica apregoava; 

o considerando que de tal indeferimento resultava a privação de do- 

cumentos que servissem de verificar a existencia de laes faclos, ou 

a sua falsidade ; se vêem pela sua posição, em relação a seus cons+- 

tituintes, e pelas obrigações que resultam do cargo de eleitor de 

provincia, obrigados a declarar, que prolestam solemnemente con- 

tra a eleição dos deputados , feita por este collegio eleitoral ; e de- 

mais, não podendo unir seus voltos a cesie collegio , por isso que as 

presumpções já dilas não se acham destruidas, se abstem de voltar 

na presente eleição ; e tanto mais, quauto estão convencidos de que 

a opinião publica, altamente proclamada contra o modo porque , na 

maxima narle dos concelhos, se procedeu á eleição, reclama este 

procedimento da parte dos abaixo assignados. Braga, 17 d'Agosto 

de 1845. == Bernardo Carneiro Wieira de Sousa == Balthazar Ma- 

chado da Silva Salazar == Bernardo Limpo da Fonseca = Diogo 

Annes de Magalhães Villas-boas = Joúão Ferreira Chaves = José 

Antonio Xavier de Carvalho == José Tuiz Gonçalves da Bonvista = 

Paulo de Bessa Sousa de Menezes == David de Barros e Silva Bo- 

telho.
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manentes, e neste sentido direi ainda duas palavras 
sobre a sua influencia futura, 

Ninguem negarà que os grandes acontecimentos , 
ainda mesmo depois de terminados, tenham sensível 
influencia sobre os destinos das nações. Os seus effeitos 
passam além daquelle termo, e seja qual fôr o paiz, 
ha-de mais ou menos resentir-se daquelle impulso. 

A carta constitucional que, em 10 de Fevereiro 
de 1842, retomou o seu lugar de lei do estado, havia 
sido proclamada na cidade do Porto em 27 de Janeiro 
do mesmo anno, 

iste acontecimento, se não foi extraordinario, ao 
menos foi notavel, e pela ordem natural das cousas 
devia ter immediata influencia sobre os nossos destinos 
futuros; e com effeito a situação do paiz quasi que 
mudou completamente, 

As nossas dissensões políticas tinham de tal ma- 
ncira fatigado todos os espiritos, que a paz e a con- 
cordia pareciam ser o sentimento dominante das diver- 
sas fracções em que o paiz se achava infelizmente dis 
vidido. Um grito selevantou naquella cidadei heroica ; 
houve muitos e muitos que o apoiaram; e um desses 
fui eu que, sem ter concorrido para que tal grito roma= 
pesse, e sentindo mesmo talvez a inconvenienecia do 
meio, não pude com tudo deixar de prestar-lhe apoio, 
porque se me representava o unico de evitar uma guers 
ra civil, que é o maior dos flagellos como todos sabern. 

Mas o movimento de 27 de Janeiro foi auxiliado 
por muitos individuos, e estes, por esse unico facto, 
se consideravam grandemente benemeritos; entendiam 
ter grandes direitos, e que esses direitos demandavaim 
grandes vbrigações,
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E como o resultado das revoluções é sempre o 
mesmo, e como e além disso o ministerio de Feverei- 
ro julgava dever exclusivamente rodear-se dos que ti- 
nha por seus unicos e leaes amigos; aquelle pensa- 

mento de paz e concordia, que até alli parecia predo- 
minar em todo o paiz, anniquilou-se desgraçadamene 
te, e de todo desappareceu. 

As paixões politicas de novo se atearam, e as dif-« 
ferentes parcialidades não tardaram a sahir a campo; 
aproximavam-se as eleições, e o ministerio que, ape- 
sar de ser filho de uma revolução, luctava de contí- 
nuo com grandes embaraços occultos, não se suppunha 
Com a necessaria força para conseguir o triumpho nos 
collegios eleitoraes, e por isso teve de recorrer a cer- 
tas providencias, ou manejos, que talvez a prudencia 

e a politica não aconselhassem., Por outro lado, é cer« 
to que a opposição reunida disputava palmo a palmo 
o vencimento das eleições, 

Esta opposição que contava no seu centro tantos 
caracteres distinctos, e as grandes illustrações do paiz, 
pareceu desconhecer o coração huinano, e não se lem- 
brou que o andamento das revoluções , sendo sempre o 

mesmo, e a sua febre muito duradoura, não convinha 
neste periodo, era sempre indiscrelo disputar o campo 
aos adversarios. Esqueceu-se de que ha occasiões, em 
que, para vencer, basta saber esperar. . 

AÀ opposição ou desconheceu tudo isto, ou enten- 
deu o contrario, mas a experiencia demonstrou que 

um grande erro fôra commettido. 
Os ministros queriam vencer, porque queriam go. 

vernar; mas para conseguir este lim era-lhes indispen= 

savel estar intimamente unidos com todos os seus par-
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tidistas; e esta união de que nesse tempo unica é sim= 

plesmente dependia a vida ministerial , só podia cons 

servar-se quando um adversario forte, e inimigo coms- 

mum, se apresentasse, porque este adversario era o 

argumento vivo da ameaça futura, com que os minis- 
tros se escudavam. ' 

A opposição, que obteve o triumpho em alguns 
collegios eleitoraes, appareceu no parlamento; mas 

forçoso é confessar que, além de tal comparencia ser, 
segundo entendo, pouco politica, tinha-se calcula- 
do pouco sobre o comportamento que cumpria se- 

guir. 

Desculpem-me os illustres cavalheiros da opposi« 

ção de 1842; mas parece-me que talvez andassem me- 

lhor, se por vêntura simplesmente se limitassem a ata- 

car a errada marcha da administração. 
Não sei o que seria melhor, mas o que sei é que 

a grande maioria da camara de 42, considerando os 

seus interesses pessoaes ligados à conservação do mi- 

nisterio, parecia sempre carecer da precisa coragem 
para decretar o seu proprio suicidio; e os ministros , 

que, no principio da sessão, ainda consultavam e ou- 

viamn essa maioria, apenas conheceram estar ella inti- 

mamente convencida de que a sua vida era a vida mi- 

nisterial , julgaram-se senhores absolutos depois dessa 

época , dispensavam á maioria o incommodo de os 

aconselhar, e apenas convocavam pro formula algu- 

mas reuniões, 

Unido assim o ministerio com a sua conscrenciosa 

maioria, principiaram as grandes medidas a quem al- 

guem chamava — da organisação do paiz. 

AÀ magistralura , esse corpo Lutelar da vida, bon-
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rá , e fazenda dos cidadãos, ficou de tódo dependente 

do capricho ministerial. 

O professorado , éssa corporação respeitavel, que 
desenvolve é aperfeiçõa o espirito humano, e que deve 

encaminhar a mocidade para o progresso da civilisa- 

ção, ficou tambem dependente do capricho ministerial, 

A força armada, a quem um principio civilisa- 

dor tinha concedido as garantias indispensaveis para a 

verdadeira manutenção da liberdade, viu, se não aca- 

badas, ao menos illudidas essas garantias. - Dispostas 
assim as cousas, não era difficil prevêr a marcha que 

seguiriam os ministros, 

Os tributos propostos na sessito de 1843, e que 

ninda não estavam votados, tornaram de novo à dis- 

cussão; mas a sua importancia ainda não assegurava 

a pretendida organisação do paiz, e então não só se 

recorreu a novos iributos, mas ao favorilto systema 

das antecipações. 

A opposição mostrou que o estado do paiz era as- 

sustador , porque a miseria publica era immensa, e os 

contribuintes não tinham recursos para salisfazer as 

contribuições que se lhes exigiam, 

NMostrou mais, porque demonsirou, que só um 
grande sacrificio da parte dos funccionarios podia sal- 

var a nação do abysmo em que estava proxiima a pre- 

cipitar-se; porém os ministros, e os seus amigos em 

crescidissimo numero de empregados publicos, não ou- 

viram taes vozes, nein comprehenderam aquellas de- 
monstrações. 

A opposição pedia a publicidade dos contractos e 

estigmalisava os monopolios; mas os ministros, e os 

seus amigos , celebrayam contractos a portas fechadas, 

8
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dos quaes pediam depois, ou para melhor dizer, ors 
denavam a approvação, fazendo depender desta a exis- 
tencia politica dos approvadores. 

Esta era a situação do paiz, quando em 20 de 

Abril se encerrou o parlamento, pois que a camara 
de 1842 tinha sido eleita no meio da febre d'uma re- 

volução. 
Este estado não agradava á grande maioria dos 

portuguezes, Oos quaes se preparavam para designar 
representantes legitimos, que, penetrados da situação 
do paiz, cuidassem de pôr termo aos males que se es- 

tão soffrendo; mas uma resolução tão patriotica tame 

bem não podia agradar a certa e delterminada gente, e 
então era forçoso recorrer a todos os meios que podes- 

sem illudir a vontade dos contribuintes, 
Os meios appareceram, e as provas ahi ficam 

enumeradas com profusão,. 

A camara de 42 era filha d'uma revolução, e os 

factos, que successivamente se encadearam, a foram 

cada vez mais ligando com o3 ministros; mas a cama-= 

ra de 45 apparece desde logo nascida do proprio ven- 

tre ministerial. 

À camara de 42 não exprimia as falsificações, as 

coacções escandalosas, nem os assassinatos violentos , 

significava unicamente o excesso d'uma revolução; mas 

a camara de 45 não póde deixar de representar a sua 
origem funesta, que a todos fica patente, 

O estado actual, no meu entender, é violentissi. 

mo e assustador , porque a falta de numerario é sen- 

sivel; o credito não tem base real, e segura; todas as 

industrias estão definhadas; as provincias não tem o 
numerario indispensavel para as transacções domestis
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cas; e o mesmo acontecerá na propria capital, se um 

acontecimento qualquer depreciar o credito das notas 

do Banco, unica moeda que hoje alli alimenta as 
mesmas transacções. 

Segundo os melhores calculos, e as boas estatis« 

ticas, a balança do commercio dá um resultado an- 

nual contra nós de oito a dez mil contos; e a isto ac=- 

cresce o juro da divida estrangeira, que annualmente 

sahe do paiz, e para pagamento do qual não tem pres=- 

timo algum essa favorita moeda das referidas notas. 

As obras publicas, entregues a uma companhia 

privilegiada, obrigam os contribuintes a sacrificios com 

que não podem, e tanto mais penosos são estes, quan- 
to é fóra de duvida, que o interesse immediato tem de 

ser nullo para o augmento do valor das producções. 

Todos os que, de boa fé, quizerem entrar nesta 
questão, hão-de convir em que os nossos productos não 

podem experimentar augmento de preço, por isso que 
infelizmente só com cusio chegarão a concorrer com 

os de fóra no nosso mercado, mas nunca nos mercados 

estranhos. 

O paiz pronunciou-se, e pronunciou-se por um 

modo nada equivoco contra uma situação tão violenta ; 

mas contra essa nobre resolução do paiz se acham ago. 

ra em pé as tras, e a indignação de alguns dos ho- 

mens mais influentes nos destinos politicos , e tudo nos 

annuncia uma perseguição brutal e atros. 

Este estado é singular, e assustador; e sem du- 

vida exigia imperiosamente serem os destinos publicos 

confiados a pessoas, que, estranhas a todos os aconte- 

cimerntos, que o paiz tem testemunhado, devéras se 

occupassem, sem odios hnem resentimentos, em mino- 
*
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rar nossos males, tornando mais suave a sorte dos con= 

tribuintes. 

Mas os ministros são os mesmos que propozeram 
e approvaram tlodas as medidas que deixo referidas; 
são os mesmos que presidiram aos factos eleitoraes , 

por que acabamos de passar; e finalmente são os mes- 

mos, contra quem se levantou e está formada uma 
grande opinião nacional. 

ÀA camara eleita em 1845 é obra dos ministros, 
porque os membros della são por elles considerados co- 
1mno creaturas suas; e então o nosso futuro só Deus do 
cêo o póde remediar, se alguem na terra, por inspi- 
ração daquelle, attentar sériamente no artigo 71 da 
carta constitucional que diz assim: 

« O poder moderador é a chave de tlo- 
da a organisação política, e compete priva- 

tivamente ao rei como chefe supremo da na- 
ção, para que incessantemente véle sobre a 
manulenção da independencia, equilibrio e 
haurmonia dos mais poderes politicos, » 
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Ni td 

Para os Tl” Snrs. Sam Romão, e Carvalho — 
r Freguexia de S. João. 

F. José d* Albuquerque , Alfaiate — F. 

Antonio Joaquim de Magalhães, Pasiclleiro. 

F. Antonio de Freilas Guimarães — F. 

i Antonio Fernandes Gonçalves — F. 

B. Antonio Joaquim Nunes d' Abreu. 

B. Rd.º Antonio Joaquim Pereira Carriço. 

B. Antonio Joaquim Vieira de Sá. 

d. Antonio José da Costa Pereira Galhardo — F. 

B. Rd.º A. José Gomes Ferreira. 

Antonio Xavier Lourenço (pelo Cachapuz). 

F. Antonio José Gonçalres Cereiro — F. 

Conego Antonio Jusé Pinto. 
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Bernardo da Cunha Pinto, Procurador. 

Domingos José Pereira Bastos , Livreiro — F. 

Francisco José de Carvalho (por Narcizo) — F. 

Francisco José Gonçalves Corrêa — F. 
Francisco José Vieira d' Aravjo (por Ygnacio). 

. Jacintho Fernandes Alves Braga (por Cachapuz). 

Jacintho José Fernandes , Ourives — F. 

João Antonio Fernandes d' Araujo. 

J. Arnoso (por Cachapuz). 

João José Fernandes de Macedo (por Pipas). 

J. José da Purificação, Barbeiro (por José Armador), 
Joião Pedro d' Azevedo (por Filippe). 

Joaquim Antunes Pereira. 

J. José Marques da Rocha — F. 

José Antonio Caieiro (por Filippe) — F, 

José Antonio Pereira da Cunha. 

José Antonio Vieira Machado. 

José Fernandes d'Aranjo , Capellão do Salvador. 

José da Cunha Caldeira (por Cachapuz). 

José Tinoco da Silva — F. 

Luiz Antonio Carrello (por Pipa). 

Luniz de Brilo Prego Lyra. 

Manoel Antonio d' Andreza. 

Manoel Antonio Ferreira Coelho — F. 

José de Lima Pereira, 

Manoel José de Campos, Chapelleiro — F. 

José de Carvalho e Oliveira — F. 

José Marques , Selleiro — Catrambias. 

« José da Costa — F. 

« José da Silva Aravjo e Cruz. 

Jusé de Sousa Coelho Guimarães (por Cachapnz). 

José Vieira, Santeiro. 

José Vieira da Rocha — F. 

Manoel Marques — Estafeta. 

Manoel d'Oliveira Santos (não volando é jurado). 

Narcizo José Pereira da Cunha. | 

Tristão da Silva. 

Marlinho Antonio Pereira da Silva (Rd.º) — F. 
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B. Domingos Martins Jacome. 

F. João Manoel da Silva — F. 

F. Antonio José Machado — F. 

B. Francisco José Vieira de Carvalho. 

F. Domingos José de Carvalho e Silva. 

F. Domingos Antonio Rodrigues de Carvalho. 

Manoel José Rodrigues de Macedo. 

B. Luiz Antonio Guimarães Villarinho. 

F. Felix Joaquim Rodrigues de Carvalho. 

F. Alexandre José Gomes (pelo snr. Domingos José de Carvalho 

e Silva) — F. 

Estevão Joaquim de Mello Painçaes (por Joaquim Calrambias) 

B. Rd.º José Lucianno Gomes da Costa. 

B. Jeronymo José de Freitas (pelo sur. Pereira Braga). 

F. Domingos José da Silva, Livreiro — F. 

Manoel Antonio da Silva, Alfaiate — F. 

Ventura José de Carvalho. =
=
 

N. S 

Diz o bacharel Francisco José Alves Vicente , desta cidade, 

que tendo , na fórma do art. 14 do decreto de 28 ' Abril de 1845, 

a ser publicadas as listas de que falla o art. 13 do mesmo decreto ; 

igualmente tendo a estar publicas as listas originaes na conformida- 

de do &. nunico do citado art. 14, a fim de qualgner cidadão poder 

reclamar contra o recenseamento, ou exclusão de qualquer indivi- 

dno — perlende que v. s.º* requisitem da competente authoridade 

os cadernos dos recibos do lançamento da decima, a fim de que 

possa confrontar estes com aquellas listas originaes, e por esie modo 

habilitar-se a fazer qualquer reclamação que por lei lhe seja permil-» 

tida ; por isso 

' P. a v. s.ºº se dignem fazer a dila requisição, eman- 

dar que os cadernos do lançamento estejam patentes 

na casa da camara conjunctamente com as lislas ori- 

ginaes — E R. M.ºº 

Francisco José Álves Vicente.
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DESPACHO. 

À camara salisfazendo ao art. 14 e seu paragrapho unico do 

decreto de 8 de Abril de 10845 tem preenchido os seus deveres para 

com todos os cidadãos do municipio. Braga, em camara, 14 de 

Junho de 1845. = O presidente, Barreto = Pinto = Braga == 

Carvalho == Gonçalves. 

NU 

1. snrs. da camara. — Dizem o visconde de Berliandos, 

barão do Casal, Antonio Gaspar Teixeira de Lima, e Franucisco 

José Alves Vicente, todos desta cidade, que estando affixadas as 

listas do recenseamento, e a correr o lempo para as reclamações ; 

e constando que alguem mal inlencionado tenta illudir esta camara : 

apresentando reclamações fundadas em documentos falsos, e assim 

compromelier a honradez d'um corpo tão respeilavel per si e suas 

pessoas, o qual a lei destina como salva guarda das garantias con- 

slilucionaes , cujo cimento é o direito eleiloral ; prelendem que se- 

jam palentes todas as reclamações e documentos em que as mesmas 

se basearem para os poder arguir de falsos quando assim o sejam ; 

e outro sim, que o escrivão desta camara lhe passe por certidão de 

narrativa, os nomes das pessoas de que houverem reclamações, e 

contra quem houver reclainações, os nomes dos reclamantes e docus- 

mentos, e fundamentos das mesmas reclamações, para o fim de 

poderem tambem allegar sua jusliça perante o exc."º conselho do 

dislricto, e ahi mostrar o que lhe convier, posta esta na mão do 

escrivão para não expedir as reclamações sem passar a requerida 

certidão ; por isso 

P.av s se dignem fazer patentes as reclamações 

e seus documentos que perante esta camara se apre- 

sentarem ; e bem assim, que se passe a certidão das 

reclamações que desta camara se interpozerem para o 

conselho de districto — E R. M.ºº 

Braga, 18 de Junho de 1845. = Visconde de Berliandos == 

Por mim e como procurador, Francisco Fosé Alves Vicente.
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DESPACHO. 

À camara ha-de cumprir a lei em todas as suas disposições, e 

por esle cumprimento ficam os supplicantes habililados a fazer as 

reclamações, que a mesma lei permilte. Braga, em camara, 23 

de Junho de 1845. = O presidente, Barreto = Braga = Ribeire 

da Silva == Carvalho == Áraujo. , 

N ) 

T111.9º5 snrs. da camara. — O visconde de Bertiandos, barão 

do Casal, Antonio Gaspar 'Teixeira, e Francisco José Alves Vicen- 

te, todos desta cidade, precisam que o escrivão desla camara Jhes 

passe por certidão quaes as reclamações que sobre materia de re- 

çéuseamenlo se interpozeram desta camara para o conselho de dis- 

tricto, contendo a mesma certidão : 

1.º O nome dos reclamantes e reclamados. 

2.º Os fundamentos das inesmas reclamações. 

3.º Os despachos desta camara que indeferiram as reclama- 

ções , ou que deferindo-as, dellas tambem houve recurso ; por isso 

P. a v. s.ºº se dignem maudar passar a cerlidão re-. 

querida , ordenando ao mesmo tempo, que o escrivão 

faça immediatamente passar a dita cerlidão, de modo 

que os recursos sejam remeltidos no conselho de dis- 

triclo, na conformidade do art. 19, &. 1.º do decre- 

to de 28 d'Abril de 1845, sem prejuizo da reque- 

rida cerlidão — E R. M.º* 

Braga , 27 de Junho de 1845. = Visconde de Bertiandos == 

FEarão do Casal = Antonio Gaspar Teixeira = Francisco José Al- 

vcs Vicente. 

DESPFPACTIO. 

Passe do que constar findo o prazo daos recursos para o conse- 

lho de districto, na conformidade do &. 1.º do art. 19 do decreto 

de 28 de Abril de 1845, Braga, em camara, 27 de Junho dae 

1845. == O presidente, Barreto == Pinlo == Carvalho == Gonçalves.
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Em cumprimento do despacho relro : Certifico eu Antonio José 

de Freitas Cunha , escrivão da camara municipal do concelho de 

Braga, que as reclamações sobre materia de recenseamentos , inter- 

posta desta camara para o conselho de districto, são as constantes 

do aceordão, exarado no livro delles a folhas setenta e uma, do 

theor seguinte. 

Aos trinta dias do mez de Junho de mil oitocentos quarenta e 

cinco , nesta cidade de Braga , paço do concelho, e sala das sessões 

da camara : abi reunidas em sessão extraordinaria, o presidente da 

mesma , Antonio Barreto Pereira d' Aravjo Pimentel, e os vereado- 

Tcs abaixo assignados , faltando os mais senhores, por motivos justi- 

ficados. Foram apresentados pelo escrivão desta camara , cinco re- 

querimentos de recurso para o conselho de districto, sobre reclama- 

ções, para serem recenseados, e poderem votar nas proximas elei- 

ções varios cidadãos, os quaes declaron elle escrivão, lhe tinham 

sido entregues no dia d'hontem depois de finda a sessão desla cama- 

rta, pelo bacharel Feliciano Joaquim da Silva Aravujo e Mello, os 

quaes são os seguintes: — Um requerimento de recurso, em nome 

do bacharel Francisco José Alves Vicente, e Jeronymo José d' Arau- 

jo e Motta, ambos desta cidade, com um attestado , seis conheci- 

mentos de decima, e um requerimento de reclamação, com despa- 

cho desta camara ; —— um dito de Francisco José Alves Vicente, é 

Antonio Guspar Teixeira, com cinco conhecimentos de decima, e 

um requerimento de reclamação com despacho desta camara; — 

um dilo do visconde de Berliandos, e o bacharel Francisco José 

Alves Vicente, com dezenove conhecimentos de decima, e quatro 

oulros documentos , e um requerimento de reclamação com despacho 

desta camara ; — dous ditos do bacharel Feliciano Joaquim da Sil- 

va Arauvjo e Mello, acompanhando, um, dous conhécimentos de 

decima , um atteslado, e o requerimento de reclamação com o des- 

pacho desta camara ; outro, um conhecimento de decima, um at- 

testado , e o requerimento de reclamação, com o despacho desta ca- 

mara. — Foi mais presente um requerimento de José Pires da Vei- 

ga, desta cidade, tambem de recurso para o conselho de districto , 

sobre reclamações Je recenseamento para eleições, documentado, 

com conhecimentos de decimas , certidões , e altestados : deliberou- 

se que lodos esles requerimentos fossem immediatamente remetllidos 

ao governo civil , para serem presentes ao conselho de districto , co-



mo determina o paragrapho primeiro do arligo dezenove do decreto 

de vinte e oito d'Abril deste anno. E por não apparecer mais nin- 

guem que apresentasse requerimentos de recursos sobre eleições , deu 

o snr. presidente esta sessão por finda, que assignaram depois de 

lida por mim escrivão que a escrevi. == O presidente, Antonio Bar- 

reto Pereira d' Araujo Pimentel == Custodio José Ribeiro da Silva 

== Domingos Antonio Rodrigues de Carvalho == Antonio Gonçalves. 

Não continha mais o dito accordão do que dito fiea, que eu 

sobredito escrivão no principio desta declarado, aqui fiz passar por 

cerlidão, bem, fielmente, e na verdade, sem levar cousa que du- 

vida faça, em fé do que a subscrevi, e assignei , conferi, e con- 

certei com outro official de justiça comigo ao conucerto abaixo assi- 

gnado , e ao proprio livro d'accordãos nos reportamos. Braga, dous 

de Julho de mil oitocentos quarenta e cinco. En Antonio José de 

Freitas Cunha , escrivão da camara o subscrevi, e assigno == Ánio- 

nio José de Freilas Cunha; —= E lida por mim Antonio José de 

Freitas Cunha == E como escrivão , Francisco José Peixoto Vieira, 

N5 

— TIL.Wº e exc.mº snr. — Diz Francisco José Alves Vicente, ad- 

vogado nos auditorios desta cidade, que tendo requerido á camara 

municipal desta mesma, certidão das reclamações que da mesma 

camara houveram para v. exc.* em conselho de districto , sobre ma- 

teria de recenseamentos , incluindo-se na mesma cerlidão os nomes 

dos reclamantes e reclamados, a camara na certidão passada refere- 

se a um requerimento de José Pires da Veiga, desta cidade , sem 

declarar os nomes das pessoas a favyor de quem esle reclamou ; e 

como taes reclamações estejam pendentes perante v. exc,º em con- 

selho de districto , pretende por cerlidão os nomes dos cidadãos a 

favor de quem reclamou aquelle dito José Pires da Veiga ; por isso 

P. a v. exc.* se digne mandar passar a indicada cers 

tidão em forma legal — E R. M.ºº 

Braga , 9 de Julho de 1845. == Francisco José Alves Vicente. 

DESPACHO» 

Requeiram a quem compele, e em tempo opporluno. Governo 

civil em Braga, 9 de Jalho de 1845. == O governador cirvil, Silva.



TI1.9ºS gnrs. da camara. — O bacharel Francisco José Alves 

Vicente, advogado nos auditorios desta cidade, requereu a esla ca- 

mara que lhe mandasse passar por cerlidão, os nomes de todos os 

reclamantes e reclamados constantes de recursos que desta camara 

subissem para o exc.""* conselho de districto : eflectivamente v. s.** 

mandaram passar a certidão ; porém o escrivão por um descuido cer- 

tamente bem notavel , não só omitliu os nomes dos reclamados, mas 

o que é mais, mencionando o numero de reclamações apresentadas 

por cada um dos eleitores da opposição , quando se referiu á recla- 

mação feita por José Pires da Veiga (empregado do governo civil), 

nem ao menos se dignou segnuir o syslema que tinha começado, dei- 

xando de mencionar na certidão, o numero das pessoas a favor de 

quem o indicado Pires tinha reclamado. 

Se qualquer influencia estrauha póde por ventura influir em um 
empregado amovivel á vontade do executivo , é fóra de duvida , que 

a camara municipal de Braga deve ser, e de cerlo é , estranha a 

taes influencias, que, se existem, apenas servem para deshonrar 

quem prelender exercê-las. O supplicante porém convencido como 

ainda está , de que esta camara, pela sua situação , e pelos deveres 

que contrahiu pelo facto de acceitar a defeza deste municipio, é 

estranha a todos estes modos , purque se pretende sophismar a pus 

blicidade dos recenseamentos. 

P. a v. s.º* se sirvam mandar que o escrivão desta 

camara passe nova cerlidão, na qual declare mui ex- 

plicitamente os nomes de todos os individuos a favor 

de quem reclamou o cidadão José Pires da Veiga, 

cuja reclamação subiu por via de recurso desla ca- 

mara para o exc."”º conselho de districto. 

E R. M.º* 

Braga , 10 de Julho de 1845.== Francisco José Alves Vicente, 

DESPACHO.» 

Como o supplicante não ignora, que as reclamações , que ac- 

cusa, subiram ao conselho de districto, sirva-se indicar , de que
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antographo pretende que se lhe extraia a certidão, que péde, visto 

que não sendo inda passado o dia 16 do corrente, a camara não 

tem documento legal, que lhe sirva de base. Braga, em camara , 

11 de Julho de 1845. = O presidente; Barrelo = Pinto == Braga 
e Carvalho == Gonçalves. 

N. a 

TU e exce.º snr. — O bacharel Francisco José Alçves Vicen- 

te , advogado nos audilorios desta cidade, requeren a v. exc.* que 

lhe mandasse passar certidão nominal de todos os individuos a favor 

de quem reclamou o cidadão José Pires da Veiga, perante a cama- 

ra municipal desta cidade , por isso que lal reclamação se acha por 

via de recurso, pendente perante o exc.""º conselho de districto; 

mas v. exé.* indeferindo o requerimento do supplicante, foi servido 

mandar « que requefesse a quem competisse, e em tempo oppor- 

tuno. » 

Ora como similhante despacho só póde atiribuir-se a falta de 

devida explicação da parte do supplicante, quando hontem reque- 

reu a lembrada certidão, por isso vem hoje de novo, e com loda a 

clareza expôr a sua pretenção. 

Pretende o supplicante Francisco José Alves Vicente, que da 

respecliva secretaria do exc."”º conselho de districio, se lhe passe 

certidão clara, anthentica e legal de todos os nomes a favor de 

quem reclamou perante à camara municipal desta cidade, o cida- 

dão José Pires da Veiga, cuja reclamação se acha pendente em re- 

curso perante o exc."” conselho administrativo desta cidade de Bra- 

ga : e como perante o dito exc.”º conselho se acha affecta aquella 

reclamação, e esta deve conter os nomes dos reclamados ; é claro 

que a ninguem mais compete mandar passar a certidão pedida , se- 

não a v. exc.* ; e por isso 

P. a v. exc.* se sirva mandar passar a cerlidão pe- 

dida em fórma legal — E R. M.º* 

Braga, 10 de Julho de 1845. —= Francisco José Alves Vicente. 

DESPACHO. 

Sendo o conselho de districto restrictamente tribunal de recur-
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s0o , NWão é perante elle que se devem requerer similhantes cerlidões. 

Governo civil em Braga, 12 de Julho de 1845. — O governador 
civil, Silva. 

Nº 8. 

TIL.Mº e exc. º shr, — Diz Francisco José Alves Vicente, ad- 
vogado nos auditorios desta cidade, que constando-lhe que por par- 

le de José Pires da Veiga, desta mesma ; existe perante v. exc.º 
em conselho de districto ; recurso por este interposto da caimara mu- 

nicipal deste concelho sobre materia de recenseamento na fórma do 

decreto de 28 d' Abril de 1845, e porque os fundamentos de tal re- 
clamação são illéegaes; & tendente unicamente a fazer inscrever ci- 

dadãos que não estão nas circumstancias de votar é serem votados 
nas proximas eleições ; e tendo todo o cidadão direito a reclamar 
contlta qualquer indevidamente recenseado, desde já declara que 
contra os cidadãos reclamados quer allegar sua justiça perante 

v. exc.* e conselho de districto ; e para que isto se realise, pede a 
execução do artigo 283 do codigo administrativo, que manda sejam 

Publicas as sessões do conselho de districto; por isso 

P. a v. exc.* se digne em conselho de districto não 
allender a reclamação alguma sobre objecto eleitoral, 
senão em sessão publica, admittindo o supplicante & 
contestar quaesquer reclamações feitas e pendentes no 
mesmo conselho de districto — E R. M.ºº 

Braga, 9 de Julho de 1845. —= Francisco José Alves Ficente. 

DESPACHO. 

Não sendo contenciosa a materia de que se tracla, não tem 
lugar a preienção do supplicante. Gorverno civil em Braga, 9 de 
Julho de 1845. == O governador civil, Silva. 

N. 9. 

TIL.Mº e exc.Pº snr. — O bacharel Francisco José Alves Vicen- 
le, advogado nos auditorios desta cidade, tendo requerido hontem
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a v. exc.* ser admillido perante o conselho de districto, a fim de 

allegar o que lhe conviesse, contra muitos dos individuos a favyor de 

quem reclamou o cidadão José Pires da Veiga, visto que o recurso 

se acha pendente perante o conselho ; viu com espanto que v. xc” 

por portaria da mesma data indeferiu a justa pretenção do suppli- 

cante com o fundamento de que « não sendo contenciosa a materia 

de que se tracta, não tem lugar a pretenção do supplicante., » 

Com espanto repele , que viu o despacho de v. exc.*º , por isso 

que, com o respeito devido, parece ao supplicante, que elle ataca 

os bons principios de direito administralivo , ao mesmo tempo que 

fere a litteral disposição do decrelo de 28 de Abril nltimo; por 

quanto , sendo expresso no &. unico do artigo 15 do citado decrelo, 

« que todo o eleitor recenseado póde reclamar conlra o recensea= 

mento ou exclusão de qualquer individuo » é claro que esta dispo- 

sição seria illudida se por ventura fosse vedada a publicidade dos 

documentos com que se baseia qualquer reclamação ; e segnir-se-hia 

o absurdo de que as camaras municipaes , e conselhos de districto , 

podem inquisitorialmente organisar a seu bel-prazer o recenseamen- 

to, ou fallando mais claro, ficaria o poder eleitoral dependente do 

mero arbitrio do poder executivo, que tendo a faculdade de dissol- 

ver os corpos electivos , e seubstitui-los por commissões de mera con- 

fiança , nada mais facil do que em um momento de desespêro abu- 

sar do poder para o converter em proveito proprio. Ora esta sup- 

posição que só por excepção se póde conceder , não póde nem deve 

adoptar-se como regra, nem de certo é adoptada por v, exc.º; e 

antes o supplicante tem a esperança de ver deferida a sua prelen- 

ção , por isso que tem a seu favor a disposição do artigo 283 do co- 

digo administrativo, que de forma alguma póde deixar de applicar- 

se à presente queslão. 

O cidadão José Pires da Veiga, usando do direito que lhe con- 

fere o decreto de 28 de Abril ullimo , reclumou para que um gran- 

de numero de cidadãos fossem inscriptos no recenseamento, e esla 

reclamação tem forçosamente de aulhorisar-se em varios documentos. 

O supplicante Francisco José Alves Vicente, tem d'aceusar de 

illegaes, ou pelo menos de defeiluosos, se não todos , alguus desses 

documentos, e aqui está juslamente estabelecida a dispota, e por 

consequencia o caso previsto no citado artigo 283 ; e se csta não é 

à verdadeira doutrina, pergunta respeilosamente o suppliçante —
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Quêm terá de impiitnar os illersnes dodumentos aprésenlado! peta 

cidadão José Pires? Será o exc."* conselho de districto , que se ar- 
vorará em parte e juiz ào ntesmo lémpo? De certo não -— mas con- 
cedamos ainda que sim — não se dá em todo o caso a disputa? Dá; 
e então quem pietenderá illudir que a sessão em que o exc.ºº con- 
selho de districto iraciar de taes objectos, é justamente aquella de 

que fálla o supracitado arliso 283? 

Nos paizes aónde o principio eleitoral é dévidamente conside- 

rado como à base do systema representalivo, todás estas questões 

de competencia ou incompetencia de recenseamento d'eleitores, são 

tracfados peranté os tribunaes; é na propria Hespanha se prestoi 

homenagem a esle principio santo, justo, e verdadeiramente cons- 

titucionãal, commettendo aos tribunaes a decisão sobre todos os obje- 

clos deé recenseamento: 

Ainda ha pouco em França ; o prefeito do Sena sé não atreven 
a excluir do recenseamento , dous cidadãos oppositiohistas, sem que 

elles allegassem o que lhes conviesse ácerca da reclamacão com que 

se pretendia authorisar a sua eliminação. Ora, se todos os paizes 

constilucionaes respeilam tanto o direito eleitoral, como será cri- 

vel que hoje entre nós, não só se pretenda contrariar a doutrina 

geralmernte sesnida; maãás tambem o que é mais, negar a pnblici- 

dade de documentos n'uma época em que se tem espalhado tantas 

vozes de que se pretende illudir o direito eleitoral: V. exc.º que 

de cerlo deve ser estranho a taes manejos; caso os haja, não póde 

e o supplicante espera que não llie negará o direito que o codigo lhe 

confere, para em sessão publica, e perante o exc.""º conselho de 

districto allerar o que lhe convier, contra a reclamação de José Pi- 

res da Yeiga; e por isso novamente 

P. a v. exc.* se digne em conselho de districto, não 

deferir a reclumação alguina sobre objeclos eleitoraes, 

senhão em sessão publica, admillivdo o supplicante à 

conteslar quaesquer reclamações peundentes peraule o 

exc.”º conselho — E R. M.º* 

Braga , 10 de Julho de 1845. == Francisco José Alves Vicente. 

DESPACHO: 

Sendo a doutrina do &. unico do art. 15 subordinada no caso 

2
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em questão, ao disposto no art. 19 do decreto de 28 de Abril nllk 

tmo, nenhuma reclamação póde hoje ser admittida, visto que se não 

seguiram os transmites marcados no citado art. 19. Governo civil 

em Braga, 12 de Julho de 1845. == O governador civil, Silva. 

N0 

111,9º5 gurs. da camara. — Dizem o visconde de Bertiandos, 

barão do Casal , Antonio Gaspar Teixeira, e Francisco José Alves 

Vicente, que precisam quê o escrivão desta camara lhes passe por 

certidão os nomes de todos os cidadãos que foram addicionados ao 

recenseamento, e listas que foram affixadas no dia 15 do corrente 

mez , em virtude do disposto no arligo 14 e arligo 17 do decreto de 

28 de Abril ultimo; certificando oumtro sim as quotas de decimas, 

ou vencimentos que serviram de fundamento 4 addição, o que deve 

conslar do respectivo registro , segundo dispõe o artigo 27 do lilu- 

lo 2.º do codigo administrativo ; por isso 

P. a v. s.º* se sirvam mandar passar a certidão pe- 

dida — E R. M.ºº 

Braga , 27 de Junho de 1845: = VFisconde de Bertiandos — 

Barío do Casal = Antonio Gaâspar Teixeira == Francisco José Al- 

vêes Ficente. 

DESPACHO: 

Passe não havendo inconveniente, Braga, em camara; 27 de 

Junho de 1845. == O presidente, Barreto = Pinto === Carvalho == 

Gonçalves. 

111.9º$ gnrs, — Tendo duvida em passar a cerlidão pedida nes- 

te requerimento retro, porque as lislas das allerações que em virtu- 

de de reclamações se fizeram, e publicaram no dia quinze do cor- 

rente mez, ainda não foram lavçadas no livro do regisiro do recens 

seamento ; e em quanto se não verificar esta circumstancia , não se 

devem passar por não terem validade, conforme é expresso por lei, 

V. s.º*º porém mandarão o que forem servidos. Cartorio da camara, 

30 de Junho de 1845. 

De v. s."" subdito obediente = Antonio José de Freilas Cunha. 

9
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TI1.9ºS gnrs. da camara. — O bacharel Francisco José Alves 

Vicente, advogado nos auditorios desta cidade, requereu a esta ca- 

mara , que lhe mandasse passar por cerlidão os nomes dos eleitores 

para a proxima eleição de depntados constantes das listas que ent 

virtude do arligo 14 do decreto de 28 de Abril ultimo, foram affi- 

xadas nas porlas das igrejas parochines, e mais Ingares do estylo , 

no dia 15 de Junho finlo; e bem assim os nomes dos eleitores que 

sendo de novo recenseados se addicionaram àás respeclivas listas. 

Esta camara , por accordão seu, mandou passar a certidão pe- 

dida ; porém o escrivão proprietario ainda até hoje não cumpriu si- 

milhante despacho, e o escrivão serventuario desenlpando-se com o 

fundamento de que o proprietario lhe não entregou papeis alguns , 

tem igualmente illudido o accordão desta camara : e como tudo isto 

póde dar corpo ao boalo geralmente espalhado, de que ba um pla- 

no combinado e concertado para falsificar todes os recenseamentos , 

já trocando nomes , já eliminando ontros, e já finalmente inscre- 

vendo pessoas a quem fallam todas as qualificações sensiticas ; não 

póde por isso o supplicante deixar de recorrer a esla camara, a fim 

de que mande, de que até no dia 15 údeste mez , impreterivelmente, 

estejam passadas as certidões pedidas pelo supplicante nos seis 

requerimentos que param em poder do mesmo escrivão, 

O supplicante ainda alé este momento não se atreve a acceusar 

esta camara de cumplicidade em similhantes faltas, e é tal a con- 
fiança que muilos dos seus meinbros lhe merecem , que ainda nutre 

a esperança de que o recenseamento deste concelho será uma exce- 

pção das muitas torpezas da hisioria contemporanea. Confiando o 

supplicante como ainla confia na inteireza dos illustres membros 

desta camara , e sendo-lhe muito necessario mesnio antes do sobre- 

dito dia 15 do corrente mez, uma cerlidão ou cópia legal do re- 

censeamento geral dos eleitores, não duvida pedir como desde já 

pede à esta camara , lhe faça a graça de mandar entregar uma das 

muitas copias do recensenmento geral, que se aflixaram nas portas 

das igrejas parochiaes, e que necessariamente existem no archivo 

desta camara, e bem assiim os respectivos addicionamentos.
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A pretenção do supplicante é de tanta justiça, e está lão liga- 

da com o decóro desta camara, que desde já se lisongeia que a 

aua supplica será attendida ; e por isso 

P. av.s.º* se sirvão mandar: 1.º, que o escrivão 

passe as certidões pedidas até ao dia 15 do corrente; 

e 2.º, que se entregue ao supplicante a cópia authen- 

tica do recenseamento geral dos eleilores deste conce- 

lho, bem como as addições a elle feitas — E R. M.*º 

Braga, 11 de Julho de 1845. —= Francisco José Alves VFicente. 

DESPACHO» 

O supplicante , como homem de lei, não ignora o arligo 20, 

e seu &. unico do decreto de 28 de Abril ultimo; tambem não igno- 

ra o arlizo 38 do codigo administralivo, e que da combinação de 

ambos , obsta o poderem por ora passar-se as cerlidões que pede, 

já porque inda se não sabe, de que effeclivamente se hão-de passar, 

já porque inda não existe original, do qual se exiraiam essas certi- 

dões. Abstenha-se o supplicante de avançar preposições offensivas 

ao decóro da camara, porque exercendo a nobre funcção de advo- 

gado , é-lhe indecoroso o ser calumniador. Braga, em camara, 11 

de Julho de 1845. = O presidente, Barreto == Pinto = Braga == 

Carvalho == Gonçalves. 

N5 112 

Quarta divisão militar. — IJL.Mº snr. — Por assim convir ao 

serviço, determina s. exc.º o general commandante desta divisão 

militar, que v. s.º marche  para a cidade do Porlo à apresentar-se 

a s. exc.º o snr. general commandante da 3.*º divisão, seguindo o 

ilinerario designado na inclusa guia. 

Deus guarde a v. s.º — Quartel general em Braga , 29 de Ju- 

lho de 1845. == TIl."º snr. Manoel Lobo da Mesquila Gavião. == 

C, B. de Castro Ferreri, M. Chefe E. M.
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N5 $43: 

Marcha desta cidade para a do Porto, a apresentar-se a s. ex.º 

D general commandante da 3.º divisão militar, o tenente da 3.º sec- 

ção do exercito, Manoel Labo da Mesquita Gavião, — Compete-lhe 

uma cavalgadura para conducção de sua bagagem. As anthoridades 

constituidas não impedirão o seu transilo, e lhe prestarão o auxilio 

marcado na lei. 

Quartel general em Braga, 29 de Julho de 1845. = C. B. 

de Castro Ferreri, M. Chefe 'E. M. 

ITINERARIO. 

1485. Julho 30 — Villa Norva de Famelicão. 

” s 31— Porto. 

C. B., M. Chefe d'E. M. 

N. á 

TI1.9º e exc.Mº snr. — Tenho a honra de aceusar a recepção 

do officio com data de hoje, bem como a guia que o acompanha, e 

que me foi communicado pelo chefe d'estado maior desta divisão, 

o qual em nome de v. exc.* me ordena, que por conveniencia do 

serviço , en devo parlir ámanhã para a cidade do Porto, para ahi 

me apresentar a s. exc.*º o general commandante da 3.º divisão mi- 

litar — todavia já como militar, e já como membro da camara dos 

deputados, a que ainda tenho a honra de pertencer, compre-me no 

1.º caso representar respeitosamente a v.exc.º, que em virlude das 

ordens do minislerio da guerra de 11 de mez findo, estou gosando 

de licença por tempo de seis mezes, para tratar da minha saude aon- 

de me cunvier , licença esta que não é ignorada por v. exc.º, por 

isso que foi expedida por este quartel general, e é assiguada pelo 

mesmo chefe d'estado maior, que hoje em nome de v. exc.* prelen- 

de compeliir-me ao serviço de que S. M. me dispensou por tempo 

de seis mezes , para tratar de minha saude, e neste caso parece-me 

fóra de duvida , que durante o referido tempo não posso legalmente 

ser obrigado a prestar serviço de que me acho dispensado ; se po-
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rém a ordem a que alludo tem o caracter de deportação, não só 

porque não estão suspensas as garantias, mas, como deputado , fal- 

taria ao meu dever, e ao meu juramento, se franca e lealmente 

deixasse de declarar a v. exc.º, que estou disposto com a Carta 

Constitucional na mão a não assentir a tal deportação, sujeitando- 

me desde já a todas as consequencias (sejam ellas quaes forem); e 

por isso , respeitando a v. exc.*º tanto pela sua pessoa, como pelo 

emprego militar que exerce, declaro, que só compellido por uma 

força maior sahirei do local em que me acho com licença de S. M. 

Deus guarde a v. exc.º — Quartel em Braga, 29 de Julho de 

1845. — JI1.ºº e exc."º snr. Visconde de Vallongo. — Manoel Lo- 

bo da Mesquila Gavião , tenente da 3,º secção do exercito, e depu- 

“tado da nação portugueza. 

D; 15. 

Quarta divisão militar. — IIl.ºº snr. — S. exc.* o general 
visconde de Vallongo, commandante desta divisão militar, me en- 

carrega de dizer a v. s.º em resposta ao officio, que lhe dirigiu 

com data d'honlem, que dando a devida consideração á qualidade 

de deputado da nação portugueza , e ao achar-se com licença, man- 

da suspender a ordem de marcha para o Porto, que deste quartel 

general lhe foi communicada, alé ulterior decisão do governo de 

Sua Mageslade , ao qual vai ser submettido este negocio. 

Deus guarde a v. s.º — Quartel general em Braga, 30 de Ju- 

lho de 1845. = 111.ºº“ snr. Manoel Lobo da Mesquita Gavião. == 

C, B. de Castro Ferreri, M. Chefe d'E. M.
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Mappa demonstrativo, contendo: 1.º, o numero dos cidadãos que ; tendo sido recenseados; foram excluidos do recenseamênto, ou os Seúus nomes 

Joramn trocados, e que por isso não voltaram : 
| 2.º, o nome daquelles que não tendo o seu nome appareci 

; 
do em nenhum recenseamento, e ndo 

constando que paguem decima, foram admitltidos a votar nas differentes freguezias dos quatro circulos do concelho de Braga: 3.º, o nome 

de todos aquelles que apesar de se acharem recenseados para elbeitores de provincia, nem do meunos furam admissiveis à volar nas eleições 

primnarios, 

CIRCÚLO DA SÉ. 
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Nomes dos cidadãos que se achavam 
recenseados á porta de suas respe- 
clivas igrejas, e yue foram alterados, 
como se vê na columua em frente. 

Nomes dos cidadãos que lhe foram 
Lrocados seus nomes no acto da cha- 

maia para a votação. 

Nomes dos cidadãos que estando re- 
censeades àá porta de suas respe- 
ctivas igrejas, seus nomes foram 

eliminados. 

Nomes dos cidadãos que não se a- 
chando cinprehendides no recensea- 
mento à purta de suas respectivas 

ínreja, foram combudo votar. 

Observações- 

u 

Joaquim José Felix Teixeira. 
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Manoel Antonio da Silva. 
* Manoel Jusé Vieira da Rocha. 
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Joaquim Jusé Telles Teixeira. 

Manoel Antonio Silva Pereira. 
Manoel José Vieira Rodrigues. 

e Antonio José d'Oliveita. 
Francisco José Vaz. 
Froancisco Luiz, 

x Luiz da Silva Rodrigues. 
* Muanoel Pedro. 
« Pedro Pereira d'Oliveira eSilva. 

* Anlonio José Ferreira. 
+ João Antonio Silva Guimarães. 
Manoel Antonio Cathecismo. 

* Manoel José de Faria. 
Manoel Juosé Sousa Coelho. 

t— 

+ João Jusé d' Aranjo. 

Antonio Manoel da Silva. 

Antonio foaquim Rodrigues. 
Artonio José Yerreira. 
Antonio José Rio Mau. 
Bernardo Jusé Peixoto. 
Custodio Yieira Lima. 
Dominges Antonio, Almocrevé. 
Domingos José Corrêa, Vendeiro. 
Francisco Alves. 
Francisco José Peixoto, Barbeiro. 
Tenacio José Braga , Sapateiro. 

Jeronymo da Silva. 
'Jnão José dus leis. 
João d'Oliveira. 
João Pinto, Alfaiale. 
José Francisco, Ourives. 
José Franciaço, Vendeiro. 
José Joaquim d'Almeida (Rd.º) 
Luiz Mauricio Ferreira. 
Manoel Joaquim Pereira Maranhão. 
Manoel José Custa. 
Manoel José Ferteira, Vendeiro, 
Muanoel Marlins Silva Rodrigues. 
Manoel Pereira. 
Victorino Antonió da Silva. 

Acacio José Gomes. 
Antonio de Freitlas, Livreiro. 
Antonio José Machado, Sapateiro. 
Antonio José da Silva, Violeiro. 
Antonio da Silva Lemus (Rd.º) 
Antonio José Sousa Azesedo. 
Benlo José Ferreira Villaça, 
Bento Francisco Alves. 
Cuaelano José Rodrigues. 
Domingos d”Aranjo Vasc.º* Albim. 
Domingos José Ferreira, Tamangr.* 
Domingos José da S.2, Tamanqueiro. 
Domingos Marlivs Jacome. 
Felicianno José Mentes. 
Francisco de Sousa , Vendeiro, 
Iguacio , Sapateito. 
Jacintho Alvim (P.º) 
João Baplista Marques. 
João Manoel da Silva, Livreiro, 
Joaquim Barhboza, Selleiro. 
Joaquim José Alves, Alfalate. 
Jusé Fernandes Lopes. 
José Juaquim d'Almeida. 
Luiz Antonio d'Almeida. 
Lnuiz Antonio Gomes Villarinho. 
Munoel Anvtonio d'Oliveira. 
Manoel Antonio da Silva, Alfaiale. 
Manoel Antenio Silva Pereira. 
Manoel José Rodrigues Macedo. 
Munoel José Silva Guimarães. 
Bacharel Mancel José Teixeira Ar.º 
Muanoel José Teixeira Basto. 
Miguel José «d'Aranjo. 
Victorino Maximo,. 

Antonio Joaquim de Sousa. 
Antonio José Fernandes. 
Áutonio José Ferreira, Sapateiro. 
Antonio José Luna, Sapateiro. 
Antonio José Lino. 
Antonio José Lopes dos Anjos. 
Francisco José Ferreira Luna. 
Francisco José da Silva, Alfaiate, 
Gabriel Angelico de Carvalho. 
Ignacio José Ferreira, Carpinteiro. 
José Antonio Silva Rego. 
José Custodio, Barbeiro. 
José Luiz d'Ámorim, 
Luiz José Fernandes, Albardeiro. 
Manoel José de Paiva, Snapateiro. 
Manoel José Rodrigues, Alfaiate. 
Manoel José da Silva , dilto. 
Marcos Antonio. 
Miguel José Pereira Neves. 
Pedro José da Silra, 
Rodrigo Antonio Telles. 
Sebastião Jusé. 

Felicianno José Corrêa, 
Gunçalo Buaplista Camacho. 
Rd,º João Antonio da Silva. 
Rd.º João Manoel d' Abreu. 
José Joaquim de Castro. 
José Maria Maia. 
Rd.º José Jonquim Vieira e Velloso 
Muancel Bento Peixoto. 
Manvel Joaquim de Miranda Almd.º 

Antonio Ferrveira Neto. 
Antonio Sosé da Costa. 
Antonio José da Costa Lima, 
Antonio Marques. 
Jeronymo Corrêa. 
João Antonio da Costa Coutinho. 
José Antonio Cunha. 
José Antonio da VFonseca, 
José da Silva Sousa e Mello, 
Manoel d'Aravjo. 
Manvel Gomes 

Os nomes que vão de- 
signades com a marca $º- 1) 
guinte « , são aquelles ' 
que não appareceram nos ' 
cadernos por onde se re- ; 
gulou a votação, nemao | 
imenos pára eleitores de - 
parochia , quando é fóra | 
de dnvida, que não só 
se achavam recênseados | 
nesta cathegoria, mas nà ; 
de eleitor de provincias 



* Antonio Franeisco Lisbva. Antonio Francisco Lx.* Villas-boas. Antonio Loepes. Antonio José Pereira, Tnmanqueiro. Os nomes que vão de- 
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l & 
' = Nomes dos cidudãos que se achavam Nowmes dos AUadEo) Que Ihes Jóci Nomes dos cidadãos que estando re- | Nomes dos cidadãos que não se a- 
L & recenseados àá porta de suas resne- tramé[.as lseus "mf”fl: er E 10 ªd censcados & porta de suas respe- | chando comprehendidos no recensea- OFEF RAA 

D | ctivas igrejas, e que foram alterados . e OCEIDOS | crtivas igrejas, seus nomes foram i mento á porla de suas respectivas si 
- como se vê na columna em frente. chainada para a votação. eliminados. igrejas , foram comtudo votar. 
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* Bento Álves de Sousa. 
* Bento José da Cunha. 
Domingos Machado. 

* José Francisco. 
José Alexamire Teixeira. 
Luiz Francisco Albino. 

%* Manoel José Rodrigues- 
Paulo Gonçalves. 
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* Franciseo Marques. 
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Franeisco Marques. 
* Lonrenço Antonio Marques. 
* Miguel José Vieira Gomes. 
* Mancel Duarte. 
* Manoel José Lopes. 
* Manoel VOlireira, 

Bernardo Alves de Sonsa. 
Bento José da Costa. 
Domingos Alves. 
José Feireira. 
José Alexandre da Silva. 
Luiz Francisco Alves. 
Manvel José Rodrigues d'Abreu, 
Pedro Gungçalves. 

— 

Domingos Fiduardo. 

Francisco Dantas. 

Francisco Marques d'Oliveira, 

Francisco Marques Ferreira. 
Lourenço Antiunes. 
Muanoel Jusé Vieira Gomes. 
Manoel Ednardo. 
Manoel José Lopes Ferreira. 
Manoel Lourenço. 

Custodio Jfosé Rodrignes. 
Miguel Franeisco Affouso. 

—— 

Antonio Fernandes. 
* Antonio Gumes. 
+ Francisco dos Santos. 
* Manoel Gomes da Cruz. 

* José da Costa Gomes. 
* José da Silva. 

« Joaquinl Antonio Leite. 

E S LRACRE 
* Cypriano Gomes. 

—— ” 

Domingos Francisco Ferreira. 
Francisco Fernandes. 
José Fernandes. 
José Gomes. 

* Lourenço d'Oliveira. 
Manoel Luiz. 

* Antonio José Fernandes da Cunha. 

Domingos Ferreira de Miugalos. 
Lniz Teixeira, 
Manuvel da Silva Braga. 
Manoel Soares, Ferreiro. 

Antonio Baplista. 
Antonio Corrêa. 
Bento Corrêa Felgneiras, 
Francisco Currêa Pateiras 
Gregorio Fernandes. 
João Ribeiro. 
José Maria Carvalho. 
Manoel José Corrêa. 
Manovel Pereira Lameira. 

Agostinho Francisco. 
Antonio d' Aravjo. 
Anlonio Gumes» 
Antonio Velloso. 

Bento Alves, Padeiro. 
Domingos da Costa, Moleiro. 
Domingos Velloso da Seara, 
Francisco Velloso Pires. 
João à' Azevedo , *Famanqgneiro, 
José Alves Zangaio. 
Manoel Alves Gaio. 
Manoel Francisco , Ferreiro. 
Manoel Gomes Piloriço. 

João Rodrigues. 
José Alves. 
José Gomes de Boncaboa. 
Manoel Francisco Milhão. 

Rd.º Antonio Francisco Gomes. 
Antonio Ribeiro Fortunato. 
João d'Aranjo do Anjo. 
José Coelho da Barca d' Agua. 
Manoel Coelho da Barroza. 
Manoel José Dias, dito. 
Manoel José Lobo, 
Pedro José da Silva Graça. 

Antonio, Sapateiro. 
Antonio Macedo, 
Antonio Quadrado. 
Antonio Teixeira. 
Antonio Vicira Mendes. 
Braz da Quinta , Cazeiro. 
Bento Alves. 
Bento Lagoia, Tacheiro. 
Francisco Miguel. 
Francisco da Silva Serrão. 
Francisco Soares , Tacheiro. 
Jeronymo Francisco Alves, 
Jeronymo da Silva , "Facheiro. 
João Baptista, 'Facheiro. 
João de Macedo , FTacheiro, 
José Alves Peq.º, 'Tacheiro. 
José Gomes , Cazeiro. 
José de Macedo , Tacheiro. 
José d'Oliveira. 
Pedro Fernandes. 

signados com a marra se- 
guinte * , são aqudles 
que não appareceramnos 
cadernos por onde se re- 
gulou a volação, nemao 

menos para .elcitores de 
parochia, quando é fóm 
de duvida, que não si 
se achavam recenseados 
nesta cathegoria, mas na 
de eleitlor de provincia- 
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Nomes dos cidadãos que lhe foram 
Lrocados seus nomes no acto da cha- 

mada para a volação. 

Nomes dos cidadãos que estando vec- 
censcados á perla de suas vespe- 
clivas igrejas, seus nomes Soram 

eliminados. 

Nomes dos cidadãos que não se a- 
chando comprehendidos no recensea- 
mento à perla de suas respeclivas 

igrejas , foram comtudo votar. 

Obscrvações. 

É 
—É Nomes dos cidadãos que se 'achavam 
- recenseados à porta de suas respe- 
S | ctivasigrejas, e que foram alterados, 
f como se vê na colunmna em frênte. 

» José Maria Gomes de Matlos, 
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* Manoecl José Leite. 
* José Antonio Ferreira. 
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& Antonio Anlunes. 
S =l » Antonio Malheus. 
mz 

s 

Antonio Xavier Fernandes. 
, Jusé Tilippe Antunes. 
Si Manoel Antonio de Figueira. 
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* Antonio Fernandes, 
ê * Custodio Gomes. 
= + Custodio José Alves. 
= * Custodio de Matlos. 
m Francisco José Gomes Lata. 

* João Manoel. 

= = 
& 
= 
) 

José Maria Gomes da Motta. 

E PDTA 2 ERSNDROI 
Manoel José Leitão. 
Antonio José Ferreira. 

o : tt 2s 

Antonio Arantes. 
Matheus Antonio. 

Antonio Fernandes. 
José Autunes. 
Manoel Antonio de Barros. 

Antonio Ferreira. 
Custodio Gonçalves. 
Cnstodio José d* Abreu. 
Custodio de Matla. 
José Leile. 
João Martlins. 
—— ts —— 

João L.opes Viola. 
José Antonio Cerqueira. 

+ Cap.º" Joagnim Antonio Medeiros. 
Miguel Carlos. 

* Manoel José Leite. 

a o PDA 
Francisco José Vieira. 
José Antonio de Carvalho. 

* Alexandre Joaquim Alves d'Ar.º 
* Joaquim Antonio de Sousa e Sá. 
Manoel Antunes. 

Francisco José Vicira. 

— 

Antonio Xavier da Cruzs 
João Gomes. 

Antonio Alves, Sapateiro. 
Antonio Fernandes Santa Marlha. 
Antonio Francisco Corrêa. 
Constantino José da Silva. 
Custodio Ferreira. 
Reid.º Custodio José Lopes. 
Domingos da Silva, Pedreiro. 
Domingos Peixoto. 
Felix Maria Gomes d' Araujo. 
Francisco José Ferreira. 
Francisco José Maia. 
Francisco José Thimole. 
Francisco Xavier, 
Rd.º Gabriel do Nascimento Aravujo. 
Gaspar José de Passos. 
Jeronymo da Silva. 
João Antonio da Silva. 
João Baplista da Costa. 
João Baplista Pereira da S.º Junior. 
João Baplista de Passos. 
Rd.º João Joaquim Fernandes da S.º 
Rd.º João da Silva Carvalho. 
José Antonio d' Araujo. 
José Antonio Silva Rego. 
José Ferreira Ribas. 
Rd.º José Luiz Cerqueira. 
Rd.º José Silverio. 
Jusé de Sonsa. 
José Joaquim Coelho. 
José Joaquim Rodrigues. 
José Maria da Costa. 
José Maria da Rocha, Pintor. 
José da Silva Rego. 
Manoel José Alves Nascimento. 
td.º Manoel José Barboza. 
Manoel de Mello. 
Manoel Pinto, 
Manoel José Pinheiro. 
Manoel José Pinto. 
Miguel Antoniv. 

Mignuel José Gomes. 
Rd.º Miguel Justino Aranvjo, 

Rd.º Miguel de 8. Thomé Aquino. 
Miguel d'Oliveira, 
Paulo d'Azevedo. 

da Costa. 
Duarte. 
Francisco d' Araujo, 

Antonio José Ferreira. 
Antonio Lopes. 

Bernardo Marques. 
Bento Gonçalves, Padeiro. 
Domingos Rodrigues, Caseiro. 
Francisco Lopes d'Arcella. 
José do Arco. 
José Antonio Gonçalves. 
José Lopes dos Sanios. 
José Rodrigues , Sombreireiro. 
Luuiz Dias. 
Manoel de Freitas Groja. 
Prospero José. 

Antonio 
Antonio 
Antonio 

Autonio José da Silva. 
Antonio da Silça. 
Antonio Manoel Antunes Pereira. 
Domingos Antunes. 
Domingos José Vieira, 
Francisco José Lopes. 
Francisco Teixeira. 
José Antonio da Silva. 
Manoel Lopes. 

Antonio José d' Almeida. 
Antonio Mavoel Rodrigues. 
Antonio Vieira de Linhares. 
Aunulonio Vieira de Mouquim. 
Bernardo Jusé da Cruz. 
Custodio José Fernandes. 
Francisco Dias Peixolo. 
Francisco Vieira Velloso. 
Geraldo Lopes. 
Jacintho Lopes. 
João Fernandes. 
João Goumes. 
Jusé Anlunio Fernandes. 
José da Silva. 
Luiz Antonio d'Oliveira. 
Luiz Carvalho. 

Antonio da Silva Franqueiros. 
Custodio Ribeiro. 
Custodio Veiga. 
Francisco Costa Ribeiro. 
Francisco Ribeiro. 
Francisco da Silva. 
Jvoão d' Araujo. 
João de Sousa. 
Jusé Antonio Machado. 
José da Cruz. 
Lourenço Pedro. 

Os nomes que vão de- 
signados com a marca se- 
guinte * , são aquelles 
que não appareceram nos 
cadernos por ende se re- 
gulou a votação, nem ao 
menos para eleitores de 
parochia , quando é fóra 
de duvida, que não só 
se achavam recenseados 
nesta calhegoria, inas na 
de eleitor de prorvincia; 
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1E s 
jooS Nomes dos cidadãos que se achavam SE AAA P EiSRAS, 1 Y Nomes dos cidastãos que estando re- | Nomes dos cidadãõos que não se a- 

& "'f'ª"ª"“["ª' 4 porta de suas vespe- l,zmd':,s's:u:':(::nfâs:/Z"írzfdíºizgf censeados àá porta de suas respe- | chando comprehendidos no recensea 
T | clivasigrejas, e que foram alierados, ta d EStaçÃ clivas igrejas, seus nomes foram | mento á porta de suas respectivas Observaçães. 
& como se vê na celumna em frente. JEBD PTA EREIÇÃOS eliminados. igrejas, foram comtudo votar. 

| _g' nr'nl? Azevedo, | Os nomes que vão de- y 
- Dueminges Francisco. 3 signados com a marca se- | 

z RUd.º João Joaquim Ferreira. guinte = , são aquelles 
S José Antonio Rodrigues. que não appareceram nos 
Z í Jusé Rodrigues. eadernos por onde se re- 

— ttaa — a —— — — gulou a votação, nem ao 

Amtonio José Gouines. menos para eleitores de 
Rd.º Felizardo Bernard.º de Compos.| parochia , quando é fóra 
Francisco Anvtonio da Costa. de duvida, que não só 

á [Ignacio Pinto, se nehavam recenseados 

g João Bernardo. nesla calhegoria, mas na 

E ; João d'Oliveira, de eleitor de provincia. 

Manoel da Costa 
Manoel Rodrigues. 
Pedro Rodri 
Siinão da É 
Antonio Vie 

CIRCULO DE S. VICENTE DE PENSO. 

ú 
-ã Nomes dos ci,(Ia.'Iãns que se lnh'av—mn Nomes dos cidadãos que Hhe foram Names dos ,llil]ndlíºx que estando re- | Nomes dos rídmhí(lf que não se a- 

F recenseados á porta de suas respe- Eara h einscados á perta de sunas respe- | ehando comprehendidos no recensea- ã 
S | ctivasigrejas, eque foram alterados, VegItas aata agneeaaro e to ee A o ts nomes Joram | mento à porta de suas respeclivas Observações. 
4 s : S mada para à volação. T SS R a 7 
& como se vê na columua em frente. P À eliminados . igrejas , foram comtudo votar, 

! S Euzebio Antonio das Neves, Boaventura Luiz. Os nomes que vão de- 
É Francisco da Silva Pereira. Bento José Ferreira. signados com a marca se- 
g * Joaquim Ferreira Airoza. Francisco Gunçalves. guinle + , são aquelles 
S Munoel da Costa- que não appareceram nos 

Maunoel da Silya. cadernos por onde se re- 
—— — w t— a==s f m— — gulon a votação, nem ao 

F * Antonio Ferreira. menos para eleilorles de 

” Antonio da Roeha. Pª'”ªb'_ª— quando é fó“f 

= , José Ferreira da Caçada. de duvida, que não só 
C—> o e ÉTA se achavam recenseados 

, Antonio José Duarte. Antonio Ferreira. perta calhegoris, Duss n 
Antonio Dnarte. Antonio Gomes. e eleliorde priaÇia: 

H Bento Leite Peneltas. José Maneel Dusste. 
* “Fraucisco Gomes. Miguel José. 
- *íJoão Álves. Manoel Gunçalves. 
S João Ferreira do Cazinho. 
s * João Gomes. 

lMulhens Ferreira, 
b À .Bªnnoel da Silva. 

eedanenene en enemen t ee aaa T —— —— — —.=-=——— 

SE Domingos d'Oliveira. 
2& José de Oliveira. 
n 
m“ 

a lam — — — 

Antonio Barboza. Anlonio José Gomes. 
s * Joaquim Fernandes, Thomaz Lunureiro Rodrigues. 
* * Joaquim José Ferreira, Francisco Ferreira. 
É João Antonio Cunha Jacome. 

P José Gongulves Vaz. 
Manoel José Fernandes, 

e Joaquim José Ferreira. Agostinho Jusé Rodrigues. 
B8 Domingos José, Barbeiro. Juão Leile da Fervença. 

É 
FR nm o pTA xntaçãão t —— 

, s/ Domingos Gomes Ribeiro. Munoel. Gomes Ribeiro. Doumingos José Ribeiro. Miguel Gumes. 
= Urbauo Rodrigues. 

o 
aaa enscntatn t—— Com———— 

, José Antonio Pinto. Munoel Francisco do Sonte- 
8 & 

E * Antonio Gomes Vaz. Manoel Jusé da Silva. 

= 

TAA — t: —— —— — —— 
8 N Antonio Francisco, Caseiro. 
= Custodio José Dias. 
É Jeronymo Jusé Gonçalves. 

ES DAA LS TEA q E o A fanlaõas 

a2 Rd.º Manoel José Cerqueira. 
< 

s. a NEE S REAA e 

-) Antonio da Silva Moutinho. 

? Francisco José Loureiro. 
R Jvão Lonrenço CGomes. 
= João Vieira da Boucinha. 
& José Narcizo da Cesta. 
” Muanoel José d' Affunseca, 
Ê Muanuvel Rodrigues de Penas. 

E E FNAA TEAA pltéai 

º Antonio Carios. 
É Antonio Ferreira da S.º Ar.º (Rd.º) 
= Antonio José Leile. 
- José Ferreira. 
f & José da Silva. 
mm Miguel Goumes da Silva. 

N. B. O numero dos individuos que ás escondidas foram addicionados ao recensenmento, e que 8ó no dia 3 se conhecen quem eram , é muito maior do que o que vai indicado no 
presente imappa, por isso que não era possivel pela simples leitura do caderno tomar nota no aclo da votação de todos os que se achavam em taes circumsiancias: e outro tanto pelo 
Mmesmo mouiiso aconlece cum os que foram eliminados, uvu que soffreram troca no nome;
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Edital. — Antonio José de Matlos Vieira Machado, presiden: 

te da mesa eleiloral da eleição parochial a que se procedeu para & 

'ele'ição de um eleitor de provincia — Faço saber, que procedendo-se 

à contagem das listas que se achavam na urna, e confrontação do 

seun numero com as notas da descarga, postas no caderno do recen- 

scamento, se verificou ser as listas entradas na urná cento e nover- 

ta e vitlo, e confrontado este numero com as dilas notas da descar- 

ga , se achou ser certo :. e para constar se passou o presente edital. 

Amares, 3 de Agosto de 1845. == Antonio José de Mattos Vieira 

Machado = O bacharel Antonio José Ferreira da Rocha Machado 

= Ricardo Marcellino Martins = João da Silva Vieira == Manoel 

Candido Lopes de Araujo dzambuja. 

N 18 

Edital. — Antonio José de Maltos Vieira Machado, presiden- 

te da mesa eleitoral a que se procedeu para a eleição de um eleitor 

de provincia — Faço saber, que do resultado do escrutinio a que 

se procedeu para a eleição de um eleitor de provincia obliveram vo- 

tos , EFrancisco Xavier Fernandes d'Almeida, administrador do con- 

“cvelho, cento e dous; e Inuocencio Leonor de Arauju , abbade da 

freguezia de Carrezedo, noventa e oito. Do que para conslar ntandou 

elle presidente e mais membros da mesa lavrar o presente edilal. E 

eu João da Silva Vieira, secretario, o escrevi. Amares, 3 d'Agos- 

to de 18453. = Antonio José de NMattos Fieira Machado == O ba- 

charel ÁAntonio Jose KFerreira da Rocha Machado == Ricardo Mar- 

cellino Martins = Manoel Candido Lopes de Araujo: 

N.º 19. 

TIL.Mº gnr. presidente da camara. — Diz o bacharel João Ber- 

nardo do Valle Vessadas;, desta villa, que precisa por cerlidão a 

11
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lista definitiva de recenseamento a que se mandára proceder pelo de- 

creto de 28 de ÁAbril ultimo, e que se devêra publicar segundo & 

disposição do artigo 17 do referido decreto , comprehendendo-se na 

predita certidão todos os apurados tanto que tem voto nas assem« 

bleas primarias, como eleitores de provincia, e habilitados para de- 

putados., Certificando outro sim o escrivão da ill.”* camara se hou- 

veram algumas reclamações , e se se interpozeram alguns recursos 

para o conselho de districto de quaesquer decisões que a mesma 

H1.P* camara por ventura proferisse sobre reclamações alté o dia 26 

do corrente. 

P. a v. s.º se sirva certificar todo o requerido, e & 

face dos compeltentes livros e matricula do recensea- 

mento , ou listas originaes — E R. M.ºº 

João Bernardo do Valle Vessadas. 

DESPACITO. 

Passe do que constar. — Famelicão , 27 de Jurho de 1845.== 

Presidente, Saá Malheiros» 

N. 28 

TI1.Mº gur., presidente da camara, — Diz o bacharel João 

Bernardo do Valle Vessadas, residente em Villa Nova de Fameli- 

eão, que tendo requerido a v. s8.º para que o escrivão da ill.m* 

camara lhe passasse certidão por theor de todos os cidadãos apu- 

rados pelo ultimo recenseamento a que acaba de proceder-se, ob- 

tivera despacho de v. s.º que deferíra ao requerido, mas achando-se 

a dila certidão quasi passada, teve comtudo de suspender-se por for- 

ça d'ouvtro despacho de v. s.* proferido em um requerimento de 

Arostinho de Macedo Passos, da mesma villa , aonde se allegava 

que não sendo sellado o caderno e livro da matricula do recensea- 

mento não podia delle extrahir-se certidão alguma sem offensa da 

lei. O supplicante persuade-se que aquelle officioso requerente invo- 

cára o nome da lei para sómente prelextar á sombra dessa egide tlão 

inexplicavel pretenção, porque em verdade nenhuma lei existe que 

tal probibição estabeleça. Os livros dos recenseamentos são pela lei 

isemplos do sêllo, e para serem aulhenticos basla só que sejam com- 

petentemente rubricados, e revestidos das mais circumslancias le-
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gaes. Ainda não tem decorrido muitos tempos em que os protocolos 

dos escrivães eram igualmente isemplos do tributo do sêllo, e com 

tudo dos mesmos protocolos sempre nessa epocha se extrahiram cer- 

tidões por despachos das authoridades respectivas. O livro do re- 

censeamento é pois aulhentico sem o requisito do sêllo, assim como 

tambem os requerimeutos e allegados dos prêsos pobres em papel sem 

elle, os quaes conforme a lei são attendidos em juizo, e juntos a 

processos, em todo o tempo se aulhorisaram. certidões dos mesmos. 

O supplicante abstem-se agora de moralisar tão estranha pretenção, 

e de presentar os fins que levaram o requerente ao encontro do seu 

innocente pedido, mas confia em que v. s.* estranho a quaesquer 

projectos de fraudes se dignará ordenar de novamente que a cerli- 

dão se conclua, mantendo-se o primeiro despacho, 

P. a v. s.º se sirva assim deferir cerlificando sobre a 

divisão dos circulos, e freguezias de cada um, 

E R. M.ºº 
João Bernardo do Valle Vessadas. 

DESPACHO, 

Passe a certidão requerida , ficando sem effeilo o despacho em 

contrario proferido, attentas as razões ponderadas. — Famelicão, 28 

de Junho de 1845. ==: Presidente , Sá Malheiros. 

N. 2. 

T111.9º camara. — "Tendo o supplicante apresentado ao escri- 

vão os dous adjunctos requerimentos com os respectivos despa- 

chos do ill."º presidente para se extrahir a certidão nelles reque- 

rida, succede com tudo que elle se recusa a cumpri-los com lemor 

de compromettimento, e em virtude de ameaças da perda do seu 

emprego, segundo publicamente consta. O supplicante, ill.º* ca- 

“mara, não póde sem custo acreditar nesse molivo de recusa da par- 

te do escrivão, porque em verdade um tal motivo deshonra a quem 

de semelhantes meios se prevalece para com um empregado snbal- 

terno; mas'seja o que fôr, de facto a recusa existe, e preciso é 

que a il1.ºà camara , zelando a sua aulheridade e do sen presidene 

te , proveja de remedio a esta anarchia de novo genero, e faça des- 

cobrir essa identidade occulla que excila a rebellião de um funceios 

*
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nario contra os seus súperiores. 'O supplicante insta pela certidão, 
que se lhe não póde nem deve negar, e em taes circumstancias es- 

pera que declarando o escrivão qual o motivo de sua desobediencia, 

se prefirta uma decisão justa, e que alleste a dignidade dus repre- 

sentantes deste municipio — E R. M.º*º 

DESPACHO. 

Tadeferido. — Famelião, em camara de 16 de Julho de 1845, 

O presidente interino , Moraes == Magalhães (vencido) == Felguei- 
ras == Monteiro == Dias == Costa. 

N. 22. 

t TI.? camara. — O supplicante julga o despacho de v. s.º*º 

offensivo do artigo 38 do codigo administralivo, e vê nelle uma 

porta aberla para as falsificações que se projectam no tlivro do re- 

Censeamento ; pelo que requer se lhes tome termo de protesto, a fim 

de em tempo competente pedir a responsabilidade de quem compe- 

tir ánte os tribunaães — E R. M.ºº 

DESPACHO. 

Não tem lugar. — Famelicão, em camara de 16 de Julho de 

1845. == O presidente interino, Moraes — Felgueiras = Maga- 

lhães (vencido) == Monteiro == Dias == Costa. 

N. 23. 

& TM sor. administrador do concelho. — Dizem Domingos AMi- 

gnel da Cunha Velho Sotlto-Maior , o bacharel Balthazar Machado 

da Silva Salazar , João de Mattos de Faria Barboza, e ontros abai- 

x0 assienados , todos desta villa, que marcando os artigos 14 e 35 

do decrelo de 28 d' Abril ultimo o prazo de cinco dias apenas para 

se apresentarem as reciamações sobre os eleitores e elegiveis, e pre- 

cisando os supplicantes de se babilitarem para essas reclamações, 

algumas das quaes lem de redundar necessariamente em beneficio da 

fazenda publica, reqnerem que v. s.º se digne fazer patente na ca- 

sa da aúminislração do concelho por alguus dias os lançamentos Je 

decima que tem de servyir de baze ao processo eleiloral , designando 
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o numero de dias porque os patentêa, e horas em que os supplicantes 

ou por ventura quaesquer interessados podem comparecer para à fa- 

ce delles temarem os apountamentos e habilitações necessarias. 

P. a v. s.* se sirva deferir-lhes nesla confermidade. 

E RM S 

Barcellos , 26 de Maio de 1845. = Domingos Miguel da Cu- 

nha Velho == Ballhazar Machado da Silva Salazar == João de Mul- 

tos de Faria Barboza = Anionio Silverio da Cunha Ozorio — PDa- 

vid de Barros e Silva Bolelho = Carlos Maria do Valle Vessadas 

== Diogo Áunes de Villas-boas Sampaio. 

DESPACHO. 

Não se acham nesta adminisltração por terem sido remellidos 

para Braga. — . Barcellos , 28 de Maio de 1845. == Abranches. 

TILHOº e exc.”º sur. — Dizem Domingos Mignel da Cunha Ve- 

lho Sotto-Maior, fidalgo da casa real, o bacharel Balthazar Macha- 

do da Silva Salazar, o bacharel Diogo Annes de Villas-boas Sant- 

paio, e os ontros cidadãos constantes do requerimento adjunto e no 

fim deste assignados , todos da villa de Barcellos, que tendo reque- 

rido ao administrador do concelho respectivo para lhes franquear os 

lançamentos da decima que iem de servir de baze no processo elei- 

toral, a fim de se poderem os supplicantes habilitar à fazer às re- 

clamações que lhes faculta o decrelo de 28 d* Ábril ullimo, decla- 

Tou aquelle administrador do concelho que os mencionados lançamen- 

tos haviam sido remellidos para este governo civil, como ludo cons- 

ta do reguerimento e despacho aujuntos que aqui se hão por reprou- 

duzidos. Nesles lermos requetem.es supplicantes , e 

Pedem à v. exc.? se sirva franquear-lhes os8 ditos lan- 

camentos , ordenando que sejam patenles aos suppli- 

canles na presença de qualquer empregado, à fim de 

que os supplicantes se-habililem com as compelentes 

nolas e aponlamentos, por aquelles dias e áquellas ho- 

ras que v. exc.* designar, pois que os supplicanies se 

promplificam a comparecer aqui mesino para o fim ex-
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posto, ou na reparlição ou local que v. exc.º delers 

minar — E R. M.ºº 

Braga, 30 de Maio de 1845. — Domingos Miguel da Cunha 

Velho == Ballthazar Machado da Silva Salazar == Carlos Maria da 

Valle Vessadas = Antonio Silverio da Cunha Ozorio==João de Mat- 

tos de Faria Barboza == Diogo Annes de Villas-boas Sampaio == Da- 

vid de Barros e Silva Botelho. 

DESPACHO. 

Sendo os lançamentos da decima e mais impostos, documentos 

officiaes privativos das repartições encarregadas da fliscalisação, e 

arrecadação da fazenda, não devem ser franqueados, senão para os 

fins, e nas épocas marcadas na lei. — Governo civil em Braga, 

4 de Junho de 1845, == O governador civil, Sílva. 

N. .). 

Exc.mº gnr. — Os cadernos do lançamento são a baze do recen. 

seamento para as proximas futuras eleições ; e sendo certo em face 

da ultima lei eleitoral, que todo o cidadão tem direilo a reclamar a 

favor dos cidadãos não recenseados, e contra aquelles que indevi- 

damente o estejam , é consequencia necessaria, que a lei consignan- 

do o direito, faculta os meios ; e estes só se encontram na publici- 

dade dos cadernos do lancamento: encerrar estes, é tornar o acto 

das eleições inquisitorial, e collocar os cidadãos em um estado de 

não poderem baler os abusos que por ventura appareçam. Por isso 

P. a v. exc.* se digne reconsiderando sua portaria de- 

ferir na fórma requerida — E R. M.ºº 

Braga, 7 de Junho de 1845. = Domingos Miguel da Cunha 

Felho == David de Burros e Silva Botelho. 

DESPACHO:. 

Não se trala do recenseamento, mas da sua revisão na fórma do 

artigo 11 do decreto de 28 d' Abril nllimo, em referencia aos arti- 

gos 24 e seguintes do codigo administrativo, pelo que está deferido. 

— Governo civil em Braga, 9 de Junho de 1845.== O governador 

civil, Silva. '
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N. 26. 

NDA camara municipal. — Dizem Domingos Miguel da Cu- 

nha Velho Sotto-Maior, e os outros cidadãos abaixo assignados , to- 

dos desta Yilla, que para bem fundamentarem qualquer reclamação 

que por ventura tlenham a fazer em virtude da faculdade que lhes 

concedê o decreto de 28 d'Abril ultimo no artigo 15, precisam e 

pretendem que esta ill.ºº camara requisilando os cadernos do lan- 

camento que serviu de baze ao recenseamento a que se procedeu em 

virlude do artigo 24 e seguintes do codigo administrativo, os lenha 

patentes na casa da mesma ill.M*º camaraá, a fim de póderem ser 

confróntados com o mencionado recenseamento ou com as lislas de 

que falla o arligo 14 do supracitado decreto de 28 de Abril, e de- 

cidir-se assim com melhor conhecimento de causa, qualquer ques- 

tão ou duvida que possa suscitar-se a tal respeíito. 

P. a esta ill.ºº camara se digne deferir-lhes nesta 

conformidade — E R. M,.ºº 

Barcellos , 13 de Junho de 1845. == Domingos Miguel da Cu- 

nha Velho = Balthazar Machado da Silva Salazar == Diogo Annes 

de Villas-boas Sampaio = Luiz Martins Villaça == David de Bar- 

ros e Silva Botelho == João de Mallos de Faria Barbosa == Carlos 

Muria do Valle Vessadas == Antonio Silverio da Cunha Ozorio = 

Francisco Antonio do Valle Vessadas. 

DESPACHO. 

Quando a camara liver de deferir a alguma reclamação feita 

nos termos e nos prazos marcados na lei de 28 d' Abril ultimo, eu- 

tão procurará ella proceder nas diligencias e averiguações que liver 

por necessarias. — Barcellos, em sessão de 14 de Junho de 1845, 

== Paães = NRodrigues == Aranjo Vasconcellos == Xavier Viauna, 

NE 

V1MN.Wº camara municipal. — Dizem Domingos Miguel da Cu- 

nha Velho Sotto-Maior, fidalgo da casa real; o bacharel Ballhazar 

Machado da Silva Salazar, o bacharel Diogo Annes de Magalhães,
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e os mais cidadãos abaixo assignados, e desta villa, que para fins 
conducentes á boa e fiel execução de diversas disposições do decreto 

de 28 d' Abril ultimo, precisam que esta ill.”?* camara se digne man- 

dar que esteja patente na casa da mesma ill.ºº camara o original 

recenseamento a que se procedeu em virtude do art. 24 e seguintes 

do codigo adminislralivo, e a que se refere o arligo 11 do supracis 

tado decrelo de 28 d'Abril. 

P. a esta ill.º* camara se sirva deferir-lhes — E R. M.ºº 

Barcellos , 13 de Junho de 1845. == Domingos Miquel da Cu- 
nha Felho == Balthazar Machado da Silva Salazar = Diogo AÁnnes 
de Yillas-hoas Sampaio == Luiz Martins Villaça == David de Bar- 

ros e Silva Botelho == João de Maltos de Faria Barboza == Carlos 

NMaria do Valle Vessadas == Antonio Silverio da Cunha Ozorio == 
Francisco Antonio do Valle Vessadas. “ | 

DESPACHO. 

À camara saberá cumprir a lei. — Barcellos, em sessão de 14 

de Junho de 1845, = Paes == Rodrigues == Araujo YVasconcellos 
== Xavier Vianna. 

N. .28. 

TI1.º2 camara municipal. — Dizem Domingos Mignuel da Cu- 

nha Velho Sotto-Maior , e os outros cidadãos abaixo assignados , to- 

dos desta villa, que tendo a requerer cerlidão de quaesquer reciama- 

ções que em virltude do artigo 15 do decreto de 28 d' Abril ultimo, 

sejam apresentadas a esta jI1L.9º* camara, pretendem que sobre a me- 

sa eslejam patentes quaesquer requerimentos tendentes a reclamações, 

sejam para additar, sejam para eliminar, a fim de que os suppli- 

cantes lenham delles conhecimento, pretendendo ountro sim que esta 

ill.”2 camara se digne mandar que o respeclivo escrivão não faça a 

addição de que trata o &. 2.º do artigo 16 do citado decreto, sem 

qué passe nos supplicantes a mencionada certidão que desde já re- 

querem , se tanlo é preciso. 

P. n esta ill.9* camara se sirva deferir-lhes nesta cons 

formidade — E R. M.º* 

Barcellos , 16 de Junho de 1845. = Domingos Miguel da Cu- 

nha Velho == Luiíiz Martins Fillaça == João de Mattos de Faria
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Barboza == Carlos Maria do Valle Vessadas = Antonto Silverio da 

Cunha Ozorio = Francisco Antonio do Valle Vessadas = David de 

Barros e Silva Botelho. 

Os supplicantes apresentaram a supplica relro na casa da ill.ma 

camara , onde sonberam que a mesma ill.”* camara não reunia, 

mas tinha mandado um empregado com o livro do recenseamento. 

Nesles termos dirigem-se os supplicantes a v. s.º na qualidade de 

presidente da ill."º* camara, e : 

P. a v. s.º se sirva deferir-lhes na fórma retro reque- 

rida — E R. M.ºº 

Barcellos, 165 de Junho de 1845/ 

TI1.Mº snr. presidente, — Apresentada a v, 8.º a replica supra, 

não lhe mereceu despacho, e apenas um dilo ou insinuação vocal, 

de que se podia lançar na caixa do despacho. À illm.? camara não 

se acha reunida nem como camara, nem como commissão de recen- 

seamento : os supplicantes sollicitam uma providencia tendente a re- 

clamações, e já que não acham reunida a illm.º camara dirigiram- 

se ao sen presidente. ÀA illm.º camara rennindo só no dia da sessão 

ordinaria já não reune a tempo de que os supplicantes possam por 

meio do deferimento que sollicilam , obter o fim que se propõe, e 

que está em harmonia com a lei, e que tende á melhor, e mais 

exacta execução della. : 

P. por lanto a v. s.* se sirva deferir-lhes — E R. M.ºº 
Barcellos , era ut supra. == David de Barros e Silva Botelho. 

DESPACHO:s : 

Indefiro o requerimento — e a camara ha-de reunir-se para de- 

ferir a quantas reclamações se lhe fizerem dentro do prazo da lei. 

Barcellos, 16 de Junho de 1845. == Paes. 

N. .29, 

Cópia. — Governo civil de Vianna. — Urgente. — Ilim.º snr. 

— "Tendo representado o abbade Manoel' Felix Silverio Cerqueira Go- 

mes Lima, que na qualidade de presidente da commissão da Peneda
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qneira quanto antes prestar contas da sua administração a fim de ser 

exonerado daquella commissão; sirva-se y. s.º fazê-lo intimar para 

que se apresente aqui immediatamente , devendo aqui chegar alé ao 

dia 8 ou 3 do corrente. — Deus guarde a v.s.*º Vianna, 1.º de 

Agosto de 1845. = Illm.º, snr. administrador do concelho de Soajo. 

== Anionio Emilio Brandão. - 

Está conforme o original. Adminisltração do concelho de Soajo, 

2 de Agosto de 1845. — E eu, João Baptista de Brito, secrelario 

da administração , o escrevi e copiei , declaro que entreguei a cópia 

àás sele da larde do dia supra. == Brito. 

Noo 30' 

João Baptista de Brilo, secretario da administração do conce- 

Iho de Soajo &c. — Cerlifico em como intimei o reverendo abbade 

Manoel Felix Silverio Cerqueira e Lima à ordem da administração 

e officio do exm.º governador civil, que a ácompanhava, de que 

ludo ficou sciente para cumprir, pedindo-me o duplicado de uma e 

ontra cousa, e qúe lhe Jdeclarasse a hora em que foi inlimado, que 

são cinco horas da tarde do dia 2, islo na presença das testemunhas 

João Ennes, do lugar da Loja, desta villa, e José Rodrigues Cur- 

tilheirol, do lugar do Eiró, da mesma. — E eu João Baplista de 

Brito, secretario da administração, 0 escrevi. Soajo, 2 de Agosto 

de 1845, == João Baptista de Brito == Manocl Felix Silverio Cer- 

queira Lima. == Declaro ser já muito tarde para partir, quando se 

me entregou o duplicado. = Manoel Felix Silverio Cerqueira Lima 

== José Rodrigues == João Ennes. 

N. dh 

1llm.º snr. — Diz Sebastião Pinto de Carvalho Azevedo e Cas- 

tro, da freguezia de Santa Maria d'Asias, desle concelho, que, 

para mostrar aonde lhe convier, precisa que v. s.º lhe atleste: 1.º, 

sê o supplicante sahiun eleilor de provincia por este concelho, com 

a maioria de vinte: e seis votos — 2.º, se na acta respectiva houve 

ou não algum protesto — 3.º, se o supplicante fei ou não recensea-r
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porque 
P. a y. s.? haja por bem assim .o allestar — E R. M.ºº 

Eu abaixo assiguado,, altesto; 1.º, que o supplicante sahiu 

eleitor. de provincia com a maioria de vinle e seis volos — 2,º, alles- 

to em como na acla que se lavrou do resultado da eleição não hou- 

ye protesto algum — 3.º, e igualmente alteslo em como o supplican- 

te foi recenseado pelos accordãos deste municiípio, datados de 16 e 

20 de Junho, e foi tambem registado o domicilio politico do sup: 

plicante; e finalmente attesto, que, naquella eleição houve toda 

a legalidade. E por estar ausente o co_mpelenlá escrivão nas Caldas 

da freguezia de Ca!dellas, do concelho de Amares, mandei passar 

o presente, e neste tambem , declaro, que se apparecer alguma acta 

em que haja maioria de volos sem ser no supplicante, e que esla 

esteja por mim assignada , desde já a declaro falsa,, e por verdade 

me assigno. — Hoje 14 de Agosto, de 1845: == o presíçlenle, Do:- 

mingos José Cerqueira. 

N E 

Protesto pará sér apresentado o collegio eleitoral de Braga, e ás 

authóridades da tação portugueza a quem competiv, pelos abaixo 

assignados. 

Os abaixo assignados , cidadãos eleitores do concelho de Villa 

Nova da Ceryeira, por si, e cm nume dos outros minais contribuiutes 

eleitores do mesmo concelho, na oecasião em que $e passa a fazer 

uso de uma das maiores prerogalivas do systema conslitucional, qual 

a dos trabalhos eleitoraes , que tem por fim a nomeação dos celeito- 

res de provincia, que os representem no collegio eleitoral, e que 

nelles possam deposilar sua confiança para à boa eleição de depit- 

tados e sens representantes em côrles: não podem ficar silenciosos 

quando achando-se reunidos na casa do candidato Francisco Pereira 

Sanches de Castro para concorrerem à urna, e darem seu voto livre 

e consciêncioso , se acham privados de fazerem uso de sens direitós, 

é collocados no estado de maior coacção. Por parte da avihoridade
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foram postos em pratica os meios mais estudados para aparlar da 

urna lodos os eleilores a quem não podia captar sua vontade. Em- 

pregaram-se promessas, não aproveitando estas, segiliram-se as amea- 

ças e insultos, jnlgando-se islo até infructuoso, muitos daquelles 

eleitores , que maior firmeza de caracter mostravam ; foram manda- 

dos sahir do concelho; por parle da authoridade foram intimados 
os eleilores para apparecerem na administração ás oito horas da ma- 
nhã do dia de hoje, para receberem listas para a eleição; fingin- 

do-se denuncias , invadiram as casas dos cidadãos pacificos, insul- 
tando suas familias, e para apoio destes actos arbitrarios e despo- 
ticos, reqnisitiram para esta villa força armada, que devendo ser 
seu timbre a manutenção da ordem , era a que em grande parle pro- 

movia a dosordem; provocaram-se cidadãos pacificos, e publica- 

mente se insultaram sem nenhumã outra cousa mais do que saber-se, 

que suas ideias lhe eram oppóstas, muitos destes cidadãos foram 

prêsos , passaranf por esle vexame, e se foram soltos, foi com à 

promessa de votar na lista que a aúulhoridade lhe apresentasse ; em 

fim que horror !!! a tropa fez fogo sobre pacificos cidadãos da fre- 

guezia de Soppo , que pela mesma foram provocados , e insultados, 

ficando entre muitos um gravemente ferido ! !! !!! Na occasião pois 

em que os abaixo assignados se achavam reunidos para concorrer á 

urna , foram informados que scenas mais funestas os esperavam, que 

havia a deliberação de fazer fogo sobre os eleilores inermes, e isto 

publicamente se dizia, se prolestava, e até se indigitavam as pri- 

meiras viclimas. 

À tropa se achava debaixo d'armas, todas as entradas da villa 
guarnecidas com tropa, que forçavam os eleilores a receberem cer- 

tas listas, inutilisando-lhe as que levavam ; no, meio deste apparato 

mais bellico, que proteclor d'um aclo livre, se espalhavam as vo- 

zes de maior lerror. . 

Não devendo pois nestas melindrosas circumstancias a que seus 

adyersarios recorriam como a unica laboa de salvação a que lança- 

vam mão pela consciencia, que linham, e convicção em que se 

achavam de não poderem de oulra maneira conseguir seus fins, ex- 

porem-se. as vidas dt cidadãos pacificos, e inermes, que tão injus- 

tamente se achavam ameaçados ; por accordão de eleitores prudentes 

se deliberou abandonar a urna, parlicipando islo aos outros eleito- 

res reunidos em outros locaes, e proteslar contra Llaes arbilrarieda-
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des , e nullidades de tal chamada eleição , ordenando-se nos eleito- 

res reunidos em outros locaes para que não concorram á urna ; para 

nijo exporem suas vidas , ou serem forçados pela authoridade a re- 

ceberem uma lista e lançá-la na nrna contra sua propria conscien- 
dia, obedecendo assim á prudente deliberação tomada pelos eleito- 
res reunidos-nesle local. 

Separados em consequencia disto os eleitores reunidos, alguns 
delles foram forçados por seus adversarios a hir lançar á urna a lis- 
ta que ihe apresentaram, fazendo-o constrangidamente pelo temor 

de serem pelo menos espancados : oulros foram de suas proprias ca- 

sas conduzidos , é acompanhados pela authoridade até á urna! Voô,. 
taram outros sem serem recenseados. Eis a liberdade que se obser- 

vou neste concelho, eis o como se observou a lei, que nenhuma ou- 

tra havia mais do que à vontade de quem tinha poder de mandar, 

Os abaixo assignados porlanto em vista dos factos tão revoltan- 

tes, e tão oppostos á clara disposição da lei, possuídos do brio por- 

tuguez, e tão injúuslamente privados do uso de seus direilos polilti- 

cos , protestam perante o collegio eleiloral deste districto, e perante 

as authoridades de loda a nação portugueza, a quem o conhecimen- 

to deste protesto pertencer , contra taes arbilrariedades, e pela nul- 

lidade de uma tal eleição, que de maneira alguma se póde julgar 

válida senão pelos meios illegaes com que foi preparada e concluida. 

Villa Nova da Cerveira;, 3 /de Agosto de 1845. == Francisco 

Pereira Saenches de Castro == O abbade, EFhimotheo Antonio da Sil- 

va e Menezes = João Fernandes Barreiro == Antonio do Cortinhas 

= José Gonçalves Garnel == João Alonso===José Carlos Domingues 

= João Francisco Domingues == João Fernandes do Quteirinho == 

Joaquim Fernandes = João Lourenço Ledo = Domingos Gonçalves 

= José Fernandes do Villar == IF'rancisco Franco Lima == Domingos 

Manoel Tub.º == "Manoel Rodrigues == João Domingwues Caldas == 

João Gonçalves == Manvel José Alffonso = José Gonçalves Franco == 

Manoel Barboza == Antonio + Luiz do Falle == Antonio + Gonçal- 

ves «do Fallinho == Domingos T Esteves da Serra == Antonio + Gon- 

çalves Leiião == Manoel + Atfonso da Serra = Antonio + Fernan- 

des de São Sebastião == Manoel + Gonçalves Duque == Manoel T José 

Gonçalves == Manoel + Franco de Traz do Lombo == João + Fer- 

nandes dos Vediaes == Manoel F Fernandes das Poldras = Ma- 

noel + Gonçalves do Presão== Manoel 7 Domingues de Ledo=="An-
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tonio + Dómingues de Ledó== Dôómingos + Alves do Falle==O juix 

eleito , José Fránco Rothega: 

FREGUEZIA DE CANDEMIL. 

O juiz eléito, Manoel José de Azévedó == Antonio Bento Mua- 

Íheiro == Antonio Franco da FRoóa== Domingos de Castro == José 

INarciso de Sousa Capão == Manoel José Rodtigues. 

FREGUEZIA DE MENTRESTIDO: 

António Jósé Gônçúlves == Agostinho Francisco == Jácinto Lú- 
terda = Manoet José Péreira= O juiz eleito, João Manocl da 

Cunha == Custodio T Fernandes de Sóousa == João da Cunha == 

dJosé + Bento Pereira. 

FREGUEZIA DÊE GONDAR- 

Domingos João Fernandes da Cruz == Antonio Joúquim Pires. 

Atlesto que as assignaluras de crúz feitas neste protesto , per- 

tencentes ás freguezias de Cocias, Candemil, Gondar, e Mentresti- 

do são verdadeiras, por serem todas feitas na minha.présença. = 

O juiz de paz das sobreditas freguezias, Jacintho Manoet de Melle. 

FREGUEZIA DE SAPPARDOS: 

Manoel + Joaquim Gongalves. 

FREGUEZIA DE CORNES. 

Manoel Rodriques == YFrancisco + Antonio Pereira == José 
Luiz Gonçalvés da Cividade = Manoel + Rodrigues da Valinha 

= José Antonio Gonçalves == Joaquim Vaz == Francisco T Mari- 

nho == Agostinho Rodrigues Torres. 

FREGUEZIA DE NOGUEIRA, 

O juiz eleito, Manoel José Gonçalves Pincha == Doningos Jo- 

se Álvese 
FREGUEZIA DE SOPPO, 

João Antonio dá Rocha == Francisco T Antonio Lourenço == 

João Antonio Condessa. 

FREGUEZIA DE CAMPOS:. 

Rafael Caetano Dantas == Francisco José Gonçalves == Lino Joó- 

sé de Barros == João Martins Cação == Narcizo T Roleira == José 

Manoel Martins Lara.
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FREGUEZIA DE REVOREDA 

Antonio Joaquim Pires == Manoel Antonio Garcia==José Luiz 

Lameira == Caetano José Alves == João Bernardino Alves == Cle- 

mente Bernardino == José Thomaz da Costa = José Luiz dêe Lafa 

= Bento Basto == João Y Manoel Domingues Pita. 

— FREGUEZIA DE VILLAMETA B CHAMOZINHOS; 

João + Fernandes: 

FREGUEZIA DA BREIAs 

José Antonto Ferreira. 

Narcizo Pereita de Amorim , réconheço e attesto séerém verdas 

deiras todas as assignatúras constantes das tres meias folhas que vão 

por mim rubricadas tanto as de cruz como as oútras por serem fei: 

tas em acto continuoó na minha presença em casa do cidadão Fran- 

cisco Pereira Sanches de Castro. Villa Nova da Cerveira dilo dia. 

== Narcizo Pereira de Amorims 

Reconheço de verdadeira a assignatura supra de Narcizo Perei- 

ra de Amorim, do que don fé. Villa Nova da Cerveira, 8 d' Agos- 

to de 1845. Em testemunha de verdade == O tabellião , Joaquins 

Francisco de Miraúda; ' 

PE 

Tendo este escripto entrado no prelo no dia 25 
d' Agosto findo , e tendo eu posteriormente colhido no- 

vos factos, e recebido muitas informações sobre o pro- 

cesso eleitoral do Minho; é evidente, que não só fal- 
ta a referencia de semelhantes factos; mas que omitti 

muitos nomes respeitaveis, que sem grande injustiça 

não podia deixar de designar, se a tempo os soubesse ;
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e como não desejo ser injusto, nem privar meus leitos 
res de tudo quanto esteja em relação com este objecto, 
por isso desde já prometto um additamento com àa 
possivel brevidade. 

Braga, 17 de Setembió de 1845. 

Manoel Lobo da'Mesquíta Gavião, 

. — 

ERRATÁAS. 

PAG: LiN: ERROS EMENDAS 

iV : diminua diminúartm 
7” 9 dê dêem 
4 | homens se tornariam — homens, se lorfiariam 

20 12 d'eternas vergonhas, d'eterna vergonha,; 
32 1 demissões admissões 
” 11 na estrada ; nas estradas : 

37 13 Monjuích Monjuy 
40 9 assombrart supplantar 
41 8 estes concelhos , este concelho ; 
43 12 as treze as tres 
45 12 um dia um aclo 
51 16 Temeo Timeo 
DB |, 018 Balthazar Alexandre Balthazar Machado 
57 5 merecido recebido 
58 7A8 na famosa a famosa 
” 13 largos Taros 
” 14 vivemos ; vivemos ; 

111 2 .  eal ém disso além disso 
126 11 e lendente e tendentes 

N. B. Noacto de numerar a 1.º pag. da 2.º folha houve um 
"equiroco de principiar por n.º 17 em vez de n.º 11.






